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Editorial 

INFORMAR PARA BEM SERVIR 

Coronel de InfantariaJ ose Cust6dio Madalena Geraldo, Diretor do Jornal do EJuircito 

dia em que perfazem precisamente 600 
anos soore a tamada de Ceuta eis-nos a e5-

never soore 0 assunto, momenta digno de 
uma evocao:;ao nacional! Acerca deste tema, 

apresenta este Jamal do Exerdto urn artigo esdarecedo[ in

titulado "Ceuta 1415", da autoria do Tenente-Coronel Abllio 

Lcusada, que aconselhamos vivamente aos nossos Ieitores. 

Muitos autore5 se tern dedicado a este tema, marcado de 
forma indelevel na nossa Hist6ria. As [azoes que levaram 0 
rei a empenhar-se nesta grande empresa tambem nao deixam 

de ser Qlriosas, como esti referido no Diario da Hist6ria de 

Portugal, urn trabalho de Jose Hermano Saraiva e Maria wi
sa Guerra: "Prevalece a opiniao de que foi urn vato real para 

comemorar a paz definitiva com Castela." Assim expliccu D. 

Joao I no conselho reunido em Torres Vedras. Mas nao falta· 

ram cutras razOes de peso: em primeirolugar, Ceuta era uma 

cidade de grande importancia comercial, estrategicamente 

bern siwada, a chave do Mediterraneoj em segundo lugar ti· 

nha servido de base aos corsarios e a sua posse iria atenuar a 

ao:;ao dos piratas nas costas porwguesas. 

Toda a famllia real estava envolvida nesta demanda. A 

propria rainha, D. Filipa de Lencastre e atingida pela peste e 

ao sentir aproximar a hora da morte [18 de julho de 1415J r('

colheu ao mosteiro, em Odivelas, e mandcu chamar os seus 

filhos para lhes entregar valorosas espadas, guamecidas de 

curo, alj6far e pedras preciosas. Como mae e rainha deu·lhes 

alguns conselhos: D. D.larte, com aquela espada, deveria rei· 

nar com justi<;a, a D. Pedro que amparasse os fracos e a D. 

Henrique que protegesse os pcbres. Lembrcu·os que a data 

da partida da expedi<;ao a Ceuta deveria manter·se no dia de 

Santiago, 25 de julho. Assim aconteceu! Foi com a ben<;ao da 

mae que os filhos embarcaram, na frota composta por 242 

navios, dividida em duas capitanias, a das gales, cu navios 

armados em guerra, sob 0 comando do rei D. Joao I, e a das 

naus cu embarcao:;i:ies de transporte, comandadas pelo infan· 

te D. Pedro. A esquadra passcu por Lagos, Algeciras e Tarifa. 

A 12 de agosto avistaram Ceuta, que tinha sido alvo de urn 

reconhecimento por dois fidalgos porwgueses, com 0 pretex· 

to de uma embaixada a corte de Sialia. Salah Bern Salah era 

o govemador da cidade que no dia 21 de agosto havia de ser 

tomada pelas fou;as porwguesas e aliadas. Ao fim da tarde 

ergueu·se 0 pendao real de Porwgal. No dia seg.Jinte, 22 de 

agosto, na cidadeja tomada, onde hoje e a BaSIlica de Ceuta, 

com as espadas que a mae lhes havia oferecido, foram os in· 

fantes armados cavaleiros, soo a invocao:;ao de Santa Maria. 

Curiosamente estava presente nessa cerimonia 0 Condesta· 

vel Nuno Alvares Pereira, canonizado em 2009, com 0 nome 

de Sao Nuno de Santa Maria. Estava assim dado 0 mote para 

os grandes feitos Alem Mar dos Porwgueses. A partir dali Por· 

wgal e os porwgueses definiram uma estrategia de irem ao 

encon tro de novos mundos atraves do mar. Foi 0 inicio da 

expansao, que havia de ter 0 seu coroIario com a descooerta 

do caminho maritimo para a India e da descooerta do Brasil. 

"E se mais mundo hcuvera Ia chegara". Sao palavras de Ca· 

mOes! Voltando a Ceuta, passaram seis serulos e esta cidade 

que faz parte do reino de Espanha tern na sua bandeira e na 

sua memoria lembran<;as de Porwgal. No Expresso on line [21 

de maio de 2013J pode ler·se 0 seguin te: "PorwgaI esta no es· 

cudo e tambem "na alma" de Ceuta que, 600 anos depois da 

chegada dos porwg.Jeses, considera esse momenta como 0 

de viragem na historia local, disse hoje 0 presidente da cidade 

autonoma espanhola, Juan Jesus Vivas." ---..,D~" 
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04. Monumentos COM HISTORIA MIL/TAR 

Monumentos aos Combatentes 
da Grande Guerra - Cascais 

Texto: Tenente RC Eder Scusa 
.............. H ........................ H ............... H. 

nquanto a generalidade dos Monumentos 

aos Combatentes sao em honra aos mili

tares mortos na Grande Guerra, 0 Monu
menta evocativo de Cascais e dos poucos 

construido em homenagem as maes e viuvas dos que su

cumbiram em combate. Este monumento apresenta, por 

isso, uma estitua da "Mater Dolorosa", a Nossa Senhora 
das Dores, nome que se deve as Setes Dores da Virgem Ma

ria. Desta forma, sao representadas todas as mulheres que 

sofreram as agruras da Grande Guerra peJa perda dos seus 

entes queridos. 
o projeto de Simoes de Almeida Soorinho foi inaugu

[ado em 1925 e, como se pode ler na parte de tras do mo

numento, os fundos para a sua edificao:;ao foram obtidas 

atraves de uma "subscri<;ao publica - Ac<;ao e Iniciativa da 

Camara Municipal de Cascaes em MCMXXI (1921)". autra 

inscri<;ao na lateral ref ere as fren tes em que Porhlgal parti· 

cipou na Grande Guerra: "Flandres, Angola, Mc:.:;ambique, 

no mar". a pedestal da estihla esti assente numa base em 

forma de Cruz da ardem de Cristo, emblema que, tal como 

vimas ncutras edi<;6es do JE, se tomcu urn simbolo intrin· 

seco a Porhlgal, dai tam bern ser conhecida como Cruz de 

PorhlgaI. 

""'. 
'" 

E de referir 

ainda que em 

2014 foi colo· 

cada uma placa 

por ocasiao das 

evoca<;6es do 

Centenario da 

Grande Guerra, 

com a seguin· 

te Inc[l<;ao: 

"Evoca<;ao do 

Centenario da 

Grande Guer· 

ra (1914·1918) 

- Homenagem 

ao Combaten· 

te Portugues 

2014"· 

a local onde 

esta localizada 

a "Mater Dolorosa", 0 Jardim Visconde da Luz, tambem 

merece ser relevado, pois trata·se de urn espao:;o centena· 

rio, mesmo no corao:;ao de Cascais. a terreno foi cedido a 
vila por J oaquim Ant6nio Velez Barreiras, tam bern conhe

cido como Visconde de Nassa Senhora da Luz. a jardim 

foi inaugurado em 1867 e, desde essa alhlra, foi sempre 

o local eleito para as momentos de lazer dos moradores e 

visitantes, sobrehldo para a organiza<;ao de festas p0p.11a· 

res. Ahlalmente, 0 Jardim Visconde da Luz continua a ser 

urn espao:;o publico predileto da populao:;ao, soorehldo pela 

area ajardinada e pelas divertimentos que passui para os 

mals novas. , • 
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06. Atualidades DESTAOUE DO MES 

AM recebe Reuniao da Estrutura de Comando do Exercito 

Decorreu no dia 22 de junho, 

no Jquartelamemo da Acade

mia Militar, na Amadora, a Reuniiio 
da Estrutura de Comanda do Exerci

to. 

o evento foi presidido pelo Chefe 

do Estado-Maior do Ex,hciw (CEME), 

General Hernandez Jer6nimo e es
tiveram presentes todos os oficiais 
generais com fun~6es de chefia no 

Exercito, assim como todos os ofi
ciais comandantes de Unidades, Esta
belecimentos e 6rgaos. 

A [eunlao de trabalho (eve como 

objetivo dar a conhecer J no ambi

to das diversas areas funcionais do 
Exercito, 0 ponto de situa~ii.o dos as
sumas mais relevilntes, bern como as 
perspetivas da sua evo\U(;iio no curto 

prazo. 
Na area da Cultura Militar, foi 

referido pelo VCEME 0 trabalho que 

esta a ser fei to ao nivel da divulga~ao 

do patrim6nio museol6gico e digitali

za~ao da documenta~ao dos Arquivos 

e da Biblioteca do Exercito, entre ou
nos assuntos . 

Na area de Pessoal, 0 Ajudante

-General do Exercito falou dil illtera

"ao ao Estatuto dos Militares das For

"as Armadas (EMFAR), assim como 

a Situil(aO sobre os efetivos, promo-

~oes e coloca(oes. 
De seguida, 0 Tenente-General 

Comandante das For~as Terrestres 

falou sobre a componente operacio

nal, tendo apresentado a situa~ao das 

For(as Nacionais Destacadas nos oito 

lealros em que alualmente Portugal 

lem militares do Exercito a desempe

nhilr as mais diversas missoes. Refe

riu-se tambt'>m ao treino operacional e 

ao grande desaiio que vai ser 0 exerd

cio da NATO, 0 denominado Trindent 

Juncture 2015, a reillizilr em Ponugill 

e Espilnhil nos pr6ximos meses de 

outubro e novembro. Terminou refe

rindo os desilfios futuros da compo
nente operilcionill e il moderniz;u,iio 

dilS cilpilcidildes dilS for"ils. 

No seguimento da reunLio, to

mou a palavra 0 Tenente-General 

Quartel-Meslre-General, comandante 

da Logislica, refe rido-se as recentes 

transforma~oes que 0 Exereito sofreu 

nas areas do apoio sanitaria, de far

damento e alimenta~ao. Terminou a 

sua apresenta~ao referindo-se as Leis 

de Programa~ao Militar e ao reequipa

mento do Exercito . 

o Tenente·General Comandanle 

da Instru~ao e Doutrina frisou, en

tre outros assuntos, a necessidade 

de eoneluir 0 trabalho ja iniciado, 

sobre os referenciais de curso, con

cominanlemente com a perspeliva a 

curto prazo da simula~ao no Exereito, 

a atividade do Centro de Linguas do 

Exercito e por tim sabre as Estilbele

cimentos Militares de Emino. 

A interven"ao seguinte foi do 

Diretor de Finan~as do Exercito que 

mencionou a execu"ao oH;amental e 

a reorganiza"ao da estrutura financei

ra da institui(ao. 

Coube ao Major·General Diretor 
Coordenador do Estado-Maior do 

Exercito debater as Leis de Progra

ma~ao Militar e de Infraestrutu ras do 

Exercito, 0 planeamento operacional 

para os anos 2015-2021 e, por fim, os 

rrabalhos em estudo, relativamente 

ao regime de connato de longa dura· 

"ao, ao Decreto-Lei relativo aos efeli

vos aprovados para 2016 e ao regula

menlO de ineentivos a presta~ao do 

servi~o militar. 

Anles do encerramento da reu

niao de rrabalho, feita pelo General 

CEME, teve .linda a palavra 0 Tenen

te-General Comandante da Academia 

Mililar que falou da reforma do ensi

no superior militar e sobre 0 recruta

mento e admissao a Academia. 



FIGURAS & FACTOS Atualidades 

Visita do CEME ao Centro de Saude Militar de Coimbra 

N o ambito das visitas de tra

balha as Unidades, Estabe

lecimentos e 6rgaos do Exercito, 0 
CEME, General Hernandez] eronimo, 

visitcu 0 Centro de Saude Militar de 

Coimbra (CSMel, no passado dia 19 
de junho. 

A visita teve inicio com urn brie
fing apresentado pelo Direto[ do 

CSMC, em que plasmcu resumida

mente toda a atividade do pessoaJ 
e do material. 0 segundo momenta 
coincidiu com apresenta<;ao do novo 

Departamento de Saude Operacional 

e as valencias que a mesma comporta 

e que iraa con tribuir para a eficien te 
a eficaz avalia<;ao da fo[<;a. 

o terceiro momenta revestiu-se 

de particular importancia, pais e uma 

aposta deste CSMC, com vista a ultra

passar muitos dos constrangimentos 
do Exercito, em termos de saude 

militar tanto a nivel pessoal como 

material. Trata·se da teleconsulta. 

Nesta nova valencia foi possivel mos· 

trar que neste momenta 0 CSMC esta 

de forma regular a pres tar apoio ao 

CSTSM e ao Regimento de Infantaria 

N014, fazendo uso desta nova tecno· 

logia, e foi possivel durante a visita 

realizar uma teleconsulta em tempo 

real a partir do Teatro de Opera<;6es 

do Kosovo. 

o quarto momenta foi no Campo 

de Treino de Saude Operacional do 

CSMC, com 0 Exercicio final da a<;ao 

de forma<;ao/treino "Socorro em Am· 

biente Tatico". Esta a<;ao, frequenta· 

da pelo pessoal de saude (medicos, 

enfermeiros e socorristas) da NRF 16, 

decorreu en tre 17 e 19 de junho. 

Comemora~oes do Dia do Comando das For~as Terrestres e da Brigada 
de Interven~ao 

R ealizaram.se de 19 a21 de ju· 

nho, na cidade de Coimbra, 

as comemora<;i:ies do Dia do Coman· 

do das For<;as Terrestres e da Brigada 

de In terven<;ao. 

Foram levadas a efeito varias ati· 

vidades, entre as quais se destacam 

a demonstra<;ao de meios e capacida· 

des no Parque Verde, exposi<;ao de 

fotografias no Comando da Brigada 

e no Museu da Agua (Parque Dr. Ma· 

nuel Braga), urn concerto da Orques· 
tra Ligeira do Exercito (OLE) e a ce

rim6nia militar que decorretl na Av. 

Emidio Navarro, na margem direita 

do rio Mondego. 

o concerto realizcu·se no dia 19 

de junho, no Jardim da Sereia, com 

lota<;ao esgotada e incluiu a arua<;ao 

conjunta do Coro Alma de Coimbra 

com a Orquestra Ligeira do Exercito. 

Esta parceria foi a expressao viva da 

excelente rela<;ao de proximidade en· 

tre a sociedade civil e 0 Coman do da 

Brigada de In terven<;ao. 

A cerim6nia militar naAv. Emidio 

Navarro, que se realizou na manha 

de 20 de junho, foi 0 ponto alto das 

comemora<;6es, com 0 desfile peran· 

te 0 General CEME de cerca de 600 

militares e 45 viaturas, entre as quais 

37 VBR PANDUR II SxS e onde, uma 

vez mais, a popula<;ao conimbricense 

marccu forte presen<;a, associando-se 

a comemora<;ao de mais urn aniversa· 

rio da Brigada de Interven<;ao. 
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os. . .. mais de mil palavras 

Av. EmidJo Navarro, em Coimbra 
20 de Junho de 2015 

Jigac;ao cia cidade de Coimbr3 e dos 
SI?US habitantes ~ Instituic;ao Militar 
e uma relac;ao que se perde na hist6-

ria militar do pais. Atualmente esta aqu3IteJado 
no Convento das Elemitas de Santo Agostinho de 
Santa Ana, 0 Camanda da Bligada de Intervem;ao. 

Este ano de2015 foram realizadas na Avenida Emi

dio Navarro as cerim6nias da comemorac;ao con
junta do Dia do Camanda das Fon;as Terr('str('s e 

da Brigada de InteIvenc;ao . 

(Fat o: grnUlm~rtr crdld.pel. ~l!'Municipo1 de COimbn ) 

• 

, 



, 
• 

• ........ ., ..... - , 

.,.-.' 

• 



10. Atualidades FIGURAS & FACTOS 

86 0 Aniversario da Biblioteca do Exercito 

P reSidida pelo Chefe do 

Estado-Maior do Exercito 

(CEME), General Hernandez Jer6ni

mo, teve lugar na Biblioteca do Exer
cito a cerimonia militar que assinalou 

o seu 86 0 aniversario (23 de junho) 

e a entrega da medalha de servi<;os 

distintos, grau CUrD, concedida pelo 

Presidente da Rep.lblica. 
Estiveram presentes 0 Vice-CE

ME, Tenente-General Pereira Agosti

nho, 0 Direto[ de Hist6ria e Cultura 

Militar (DHCM), Major-General San

tos de Carvalho, antigos Diretores da 

DHCM e da Biblioteca do Exercito, os 

Diretores das Bibliotecas Central de 

Marinha e J oao Paulo II, e cutras en ti

dades civis e militares. 

Do programa constcu a alocu<;ao 
do General CEME, a alocu<;ao do Dire

tor da Biblioteca, a condecorao:;ao da 

Biblioteca, 0 momenta musical pelo 

Quinteto de Metais da Banda Sinf6-

nica do Exercito, a visita a exposi<;ao 

"0 contributo do Padre Sales para a Biblioteca" e a assinatura do Livro de Honra. 

Incluido no programa, a Ora. Helena Patricio, da Biblioteca Nacional, profe

riu uma comunicao:;ao com 0 tema "Na rede sem rroe: urn olhar futuro sobre a 

biblioteca" e foi assinado urn Protocolo de Coopera<;ao com 0 Centro de Inves· 

tigao:;ao Transdisciplinar «Cultura, Espa<;o e Mem6ria», (CITCEM), que e uma 

unidade de investiga<;ao da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

Comemora~ao do 55 0 aniversario do CTOE 

N o passado dia 2 de julho, 0 Centro de Tropas de Opera<;6es Especiais 

(CTOE) comemorcu 0 seu 55 0 aniversario. Conjun tamente com aque-

la, realizaram·se as cerim6nias de 

encerramento do curso de Opera<;6es 

Especiais para Oficiais e Sargentos 

do Quadro Permanente, frequentado 

por militares de Angola e de Timor 

Leste, bern como pelo curso de Sni· 

per formado por militares do Corpo 

de Fuzileiros, Angola e Brasil. 

As cerimonias foram presididas 

pelo CEME, General Hernandez Je

r6nimo, tendo estado presentes di· 

versas entidades civis e militares, 

uma comitiva de Angola liderada pelo 

Chefe da Dire<;ao de For<;as Especiais 

de Angola, 0 Adido de Oefesa e Aero

nautica do Brasil, 0 Adido de Oefesa 

dos EUA, 0 Adido de Oefesa de Mo

<;ambique e 0 Adjunto do Adido de 

Timor·Leste. 



FIGURAS & FACTOS Atualidades 

Dia da Escola de Tropas Paraquedistas e condecora~ao 
do Estandarte com Ordem Militar de Cristo 

A EsCOla de Tropas Paraquedis

tas (ETP) ceJebrou, no dia 
23 de maw, 0 seu 590 anivers3.rio. 
Iniciou-se 0 dia com 0 i<;ar da Bandei

ra Nacional e a realiza<;ao de uma Ce

rim6nia em Homenagem aos Mortos 
em Comb ate. Seguiu-se uma Missa de 

A<;ao de Gra<;as, realizada na CapeJa 

da ETP e aberta a todos quantos nela 
quiseram participar. 

Na mitica parada Alferes Para

quedista Mota da Costa e perante os 

Estandartes Hed.ldicos das Unidades 

Paraquedistas que serviram a ?atria 
Portuguesa, teve inicio a Cerimonia 

Militar, presidida pelo Chefe do Es
tado-Maior do Exercito, General Her

nandez Jer6nimo. 

o momenta malS alto ocorreu 

aquando da condecorJ<;ao do Estan

darte Nacional da ETP com a Ordem 

Militar de Cristo. A Ordem Militar de 

Cristo foi instituida relo Rei D. Dinis 

em 1318, e destina-se a distinguir des

tacados servi<;os prestados ao Pais no 

exercicio de fun<;6es de soberania. 

Durante a tarde, 0 p.lblico assis

tiu a uma demonstrao:;ao cinotecnica 

e de paraquedismo no campo de fu

tebol da ETP, e viu a Fou;a Aerea Por

tuguesa materializar a ligao:;ao institu

cional e de coopera<;ao fraterna que 

tern com os Paraquedistas atraves de 

passagens baixas realizadas por aero

naves C295 e F16 que sobrevoaram a 

Unidade. 

Tomada de Posse do novo Inspetor-Geral do Exercito 

N o passado dia 1 de julho, teve 

lugar a cerim6nia de Tomada 

de Posse do novo Inspetor-Geral do 

Exercito (IGE), Tenente-General Fre

derico Jose Rovisco Duarte. 

A cerim6nia realizou-se no Salao 

Nobre do Palacio Vilalva, em Lisboa, 

na presen<;a do Major-General AmDal 

Alves FlambO e dos Oficiais, Sargen

tos, Pra<;as e Funcionarios Civis da 

Inspe<;ao-Geral do Exercito, que rece

beram 0 novo Inspetor-Geral. 

A pos a devida rece<;ao protocolar, 

o Tenente-General Rovisco Duarte 

agradeceu a cerim6nia simples mas 

simb6lica e cheia de significado. 

No set! discurso, 0 Tenente-Gene

ral Rovisco Duarte friscu os desafios 

e responsabilidades daquele impor

tante 6rgao do Exercito e refor<;cu a 

sua confian<;a na equipa de trabalho. 

No fim da cerim6nia foi efetuada uma visita as instalao:;6es da Inspe<;ao-Geral do 

Exercito. 
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12. Atualidades FIGURAS & FACTOS 

Dia da Zona Militar dos A~ores e do Regimento de Guarni~ao N° 2 

n Korreram na ilha de Sao Mi

guel, no periodo de 13 a 20 
de junho, urn conjunto de atividades 

de natureza desportiva, cultural, rIO'

creativa e militar, integradas nas ce

rim6nias comemorativas do Dia da 

Zona Militar dos A<;ores (ZMA) e que, 

no corrente ano, se celebraram con
juntamente com 0 Dia do Regimento 

de Guarni<;ao NO 2 (RG2). 

Nos dias 13 e 14 dejunho realizcu

-se uma prova aberta de orienta<;ao 

urbana e cutra de atletismo, na cida

de de Panta Delgada, que contaram 

com a participao:;ao de cerca de 150 

atletas. 
As principais comemorJ<;oes do 

dia da ZMA e do RG2 decorreram no 

dia de 17 de junho, no Regimento de 
Guarni<;ao nO 2, Panta Delgada, com 

Comemora~oes do 88 0 Aniversario do RA4 

N o dia 3 de julho decorretl, 

no quartel da Cruz O'Areia 

em Leiria, a cerim6nia militar come

morativa do 880 aniversario do Regi

mento de Artilharia NO 4. A cerim6-

nia foi presidida pelo Major-General 

Cardoso Perestrelo, Comandante da 

Brigada de Rea<;ao Rapida, tendo con

tado com a presem;a do presiden te 

da Camara Municipal de Leiria, Dr. 

Raul Miguel de Castro, do presidente 

da Camara Municipal da Batalha, Dr. 

Paulo Jorge Frazao Batista dos San

tos, do presidente da Uniao das Fre

guesias de Leiria, Pousos, Barreira e 

Cortes, Dr. Jose Manuel da Cunha, e 

da vice-presidente da Camara Muni

cipal de Pombal, Ora. Catarina Silva 

em representa<;ao do Presidente da 

Camara Municipal de Pombal, a que 

se jun taram varias en tidades civis e 

militares. 

Na Capela do Regimento foi reali-

uma parada militar e mostra de ca

pacidades. 0 dia comeo:;cu com uma 

Missa de A<;ao de Gra<;as e Sufragio na 

Igreja de Sao Jose, seguindo-se a ce

rim6nia militar presidida pelo Repre

sentante da Republica para a Regiao 

Aut6noma dos A<;ores, Embaixador 

Pedro Catarino, e contcu tambem 

com a presen<;a do Chefe do Estado

-Maior do Exercito, do Subsecretario 

Regional da Presidencia para as Rela

<;i:ies Externas (em representa<;ao do 

Presidente do Governo Regional dos 

A<;ores), do presidente da Camara 

Municipal de Ponta Oelgada e do Co

mandante das For<;as Terrestres, en

tre outras entidades militares, civis e 

edesiasticas. 

As comemora<;oes culminaram na 

noite de 20 dejunho, com urn concer

to da Banda Militar dos A<;ores, em 

colabora<;ao com 0 Coral Sinf6nico de 

Sao Jose e Conservat6rio Regional de 

Pon ta Oelgada. 

zada uma Celebra<;ao Eucaristica pe

los militares falecidos. No final da ce

rim6nia, durante a demonstra<;ao de 

capacidades operacionais do Grupo 

de Artilharia de Campanha, os con

vidados assistiram ao "Batismo de 

Fogo" de seis Entidades Civis e Mili

tares, tendo-Ihes no final sido atribu

ido 0 Grau de "Artilheiro Honorario 

do Regimen to de Artilharia N04". 

In tegrado nas Comemora<;i:ies, foi 

realizado nos dias 27 e 28 de junho 0 

XVII Grande Premio de Orien ta<;ao do 

RA4 na regiao de Sao Pedro de Moel 

- Marinha Grande e em Pedrogao -

Leiria, em parceria com 0 Clube de 

Orienta<;ao do Centro, com a partici

pa<;ao de 365 atletas de varios Clubes. 



FIGURAS & FACTOS Atualidades 

Exercito na Coopera~ao Tecnico-Militar com Timor-Leste 

N o ambito da CooperJ<;ao 

Tecnico Militar (CTM) com 

Timor-Leste, 0 Exercito Portugues 

tern desenvolvido as suas atividades 
com base num conjunto de projetos 

definidos em Programas-Quadro, no

meadamente nas areas de Instru<;ao, 

Ensino e Treino Operacional e, atra
yeS do Projeto N04, 0 Apoio a Com-

ponente Terrestre das Falintil- Fou;a 
de Defesa de Timor Leste (F-FDTL). 

o Projeto N04, atualmente as

sessorado por militare5 da Brigada 

Mecanizada, apoiou no mes de junho 

diversas atividades. A 24 de junho, 

a visita do Cursa de Promo<;ao a Ofi

cial Superior a Componen te Terrestre 
(CT) em Baucau, que permitiu ficar a 

conhecer a estrutura e funcionamen

to da CT das F-FDTL. 

A 25 de junho, a visita do Centro 

de Aprendizagem e Forma<;ao Es

colar de Baucau a CT. Neste evento 

estiveram presentes duas turmas, do 

4oAno e 6oAno. Evidencia-se a uti

liza<;ao permanente da lingua portu

guesa e a presen<;a da Radio Televisao 

de Timor-Leste. Em 28 de junho, na 

regiao de Larisolo, acompanhamen to 

e participa<;ao na cerimonia de encer

ramen to do exercicio de guerrilha de 

uma Companhia da CT. 0 exercicio 

decorreu no seio da pop.1la<;ao em es

treita coordena<;ao com as autorida

des locais e foi presidido pelo Chefe 

de Estado-Maior das F-FDTL, Coronel 

Falur Laek. 

Em todas as atividades os milita

res portugueses demonstraram a sua 

capacidade, dedica<;ao e profissiona

lismo, elevando dessa forma 0 nome 

do Exercito Portugues e de Portugal. 

Militares do Exercito Portugues dao forma~ao na Alemanha 

OExercito, atraves do Regi

mento de Lanceiros NO 2, 

deslocou-se ao Joint Multinational 

Readiness Center, em Hohenfells, na 

Alemanha, com 0 intuito de apron tar 

as for<;as internacionais que ali se en

con tram a realizar a rota<;ao para 0 Te

atro de Opera<;6es do Kosovo. 

A forma<;ao "Fire Phobia", mi

nistrada por uma equipa de sete mi

litares (comandada pelo Tenente-Co

ronel de Cavalaria Alves de Sousa), 

decorreu de 14 a 19 de junho e con

sistiu numa demonstra<;ao e rea<;ao a 

agentes incendiarios, vulgo "cocktail 

molotov", tendo sido dada forma<;ao 

a cerca de 400 militares de paises 

como os Estados Unidos da America, 

Romenia, Moldavia e Albania. 

No final, os Com andantes das varias subunidades mostraram 0 seu agrado 

pela forma exem plar e profissional como decorreu 0 "Fire Phcbia". 
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14. Atualidades FIGURAS & FACTOS 

Regimento de Transportes exibiu viaturas militares anti gas 

O iniciO da era dos Trans

portes no seio do Exercito 

deve-se ao General Norton de Matos, 

Ministro da Guerra, que, atraves de 

Portaria nO 536-A, de 16 de dezembro 

de 1915, criou junto do Estado-Maior 
do Exercito uma Comissao de Auto

mobilismo Militar, embriao do atual 

Servi<;o de Transportes. 

Para celebrar a efemeride, no am

bito das comemorao:;i:ies do seu cente

naria, 0 Regimento de Transportes, 

herdeiro da tradi<;ao autom6vel no 

Exercito, realizou uma exposi<;ao de 

viaturas militares antigas que esteve 

aberta ao p.lblico entre os dias 26 de 
maio e 21 de junho. Na mostra esti-

veram expostas viaturas militares em 

tamanho real desde 0 inicio do seculo 
XX ate aos dias de hoje, e tambem mi

niaturas e fotografias represen tativas 

da evolu<;ao dos transportes motori

zados no exercito portugues. 

A exposi<;ao contcu com 0 apoio 

da Associa<;ao Portuguesa de Veirulos 

Militares, Associa<;ao de Modelismo 

do Montijo, Museu Militar de Elvas, 

Direo:;ao de Transportes da Marinha, 

Regimento de Sapadores Bombeiros 

de Lisboa e Bombeiros Voluntirios 

do Dafundo. 

Imposi~ao de Medalhas Comemorativas das campanhas a Ex-Combatentes 
do Ultramar no RAAA 1 

R ealizou-se em 16 de junho, na Sala de Honra do Regimento de Artilha

ria Antiaerea NO 1 (RAAAl), a primeira Cerimonia de 2015 referente a 
Imposi<;ao de Medalhas Comemorativas das Campanhas a Ex-Combatentes do 

Ultramar. 

A Cerimonia contcu com a presen<;a de 14 Ex-Combatentes que serviram a 

?atria nas Ex-Provincias Ultramarinas da Guine, Angola e Moo:;ambique, dando-

-se enfase e honra aos faetos passa

dos e ao historial das suas vidas nos 

servi<;os de cam panha prestados. 

As medalhas foram impostas pelo 

Comandante do RAAAl, Coronel de 

Artilharia Jose Augusto Oliveira Cos

ta dos Reis, pelo 20 Coman dante, 

Tenente-Coronel de Artilharia Vitor 

Manuel SimOes Oliveira e pelo Ad

junto do Comandante, Sargento-Mor 

de Artilharia Antonio Manuel Aguiar 

Vidieas, perante 0 testemunho de 

Oficiais e Sargentos do Regimento e 

dos familiares dos Ex-Combatentes 

presentes. 

No final da eerimonia 0 Coman

dante do RAAAI proferiu algumas 

palavras de agradecimento a todos 

os Ex-Combatentes que prestaram 

servi<;o no Ultramar, enaltecendo 0 

set! esfor<;o e abnega<;ao, de uma ge

ra<;ao que tanto deu a na<;ao sem exi

gir nada em troca, convidando todos 

os presentes para urn lanehe convivio 

na Sala de Oficiais. 



FIGURAS & FACTOS Atualidades 

Encontro de Antigos Comandantes do CIAce e do RAAA 1 

R ealizou-se no passado dia 12 

de junho, no Regimento de 

Artilharia An tiaerea NOl (RAAAl), 0 

10 encon tro de an tigos Coman dan tes 

do Cen tro de Artilharia An tiaerea de 

Cascais (CIAAC) e do RAAAI. 

Compareceram 16 antigos Co

mandantes que foram recebidos pelo 

atual Coman dante do RAAAl, Coro

nel de Artilharia Jose Augusto Costa 

dos Reis. 

Do programa constcu a celebra

<;ao da Eucaristia na capeJa do Regi
men to; Cerimonia de Homenagem 

aos Mortosj formatura regimental; 

visita as infraestruturas da Unidade, 

incluindo uma exposi<;ao estitica dos 
atuais meios de Artilharia Antiaerea 

(AAA), brifingue de atualiza<;ao so

bre 0 RAAAI e a AAA, seguindo-se urn 

almoo:;o de confraternizao:;ao. 
Registou-se com relevante e es

pecial agrado a importancia deste 

even to, a alegria e nostalgia de tOOos 

os convidados, assim como da satis

fao:;ao dos militares e civis que os aco

lheram. 

Esta iniciativa foi uma forma de 

homar os que no passado serviram 

com zelo e dedicao:;ao 0 Regimento, 

bern como uma passagem de teste

munho 3S gera<;oes vindcuras. 

CINAMIL organiza Workshop "Oportunidade H2020 no Espa~o e na Seguran~a" 

N o ambito das iniciativas 

inscritas no Plano de Ativi

dades para 2015-2016, 0 Centro de 

Investiga<;ao e Desenvolvimento da 

Academia Militar (CINAMIL) levou 

a efeito no passado dia 24 de junho, 

nas instala<;6es da Academia Militar, 

em Lisboa, 0 Workshop intitulado 

"Oportunidade H2020 no Espa<;o e na 

Seguran<;a", que constituiu uma ex

celente oportunidade para conhecer 

as linhas gerais da calls de projetos de 

investigao:;ao no ambito do Horizonte 

2020 - Programa-Quadro Comuni

tirio de Investigao:;ao e Inova<;ao da 

Uniao Europeia para 2016/2017. 

TABELA DE PREC;OS PARA 2015 

A sessao publica, muito concorrida, teve 0 apoio do Gabinete de Promoo:;ao 

do Programa Quadro ID&I e reuniu os principais especialistas na area da segu

ran<;a e do espa<;o. 

PRE<;O DE CAPA €l ,OO ASSINATURA ANUAL (11 mi m ero,): VIA SUPERFIClE - Portugal Cont. Madeir> e A,ore, €l O,OO; VIA AffiEA - p.i,e, 

ruropem 4\, 00; ,,",t"-ie ' p.i,e, 0'6'; , 00. NOTA· A, ."in.tun, dE"Wm ",r p .g .. mtECipadamente NtlMEROS ATRASADOS -1960 • 1969 4 ,\ 0; 197 0 • 1979 

4,00; 19 80 • 19 8\l 0') , 00; 199 0 • 2001 €l , \0; 200 2 • 2012 €l , 00. 0, pre,o, iocluffil IVA ~ ux. de 6%. 

PRE<;O DE ENCADERNAQl.O O') O,oo, com NA iocluido ~ Un de 2)%. 

N. B.· O:i P edido, de erNio pelo, CTT ,erio . cre",ido, de porte, "'~ndo 0' cMiga, po,t";,: 1000/2000 0'4,21; )000/80000'\,79; A,ore, e Mad";r> 0'6, \6. 
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16. Atualidades FIGURAS & FACTOS 

General Mateus da Silva recebe Premio da AFCEA Internacional 

OTenente-General Eduardo 

Mateus da Silva foi agracia

do peJa AFCEA Internacional com 

a Medal of Merit A ward 2015. Este 

premia foi entregue relo Presidente 

& CEO da AFCEA Intemacional (The 

Armed Forces Communications and 

Electronics Association), Lieutenent 
General USMC (United States Marine 

Corps) Rooert Shea, no jan tar realiza

do em Cascais, no passado dia 12 de 

junho. 0 evento contou com a pre

sen<;a do General Manager da AFCEA 

Europa, Major-General Peter Treche, 

do Vice-Presidente da AFCEA Inter

nacional para a Regiao Atlantica & 

Presidente da AG da AFCEA Portugal, 

do Contra-almirante Carlos Rodolfo, 

do Presidente da Dire<;ao da AFCEA 

Portugal, Contra-almiran te Mario Ou

do, e ainda de membros dos 6rgaos 

sociais da associa<;ao e de familiares. 

o Tenente-General Eduardo Ma-

teus da Siva pertenceu aos 6rgaos sociais da AFCEA Portugal desde a sua cria<;ao, 

tendo exercido as fun<;6es de Vice-Presidente da Assembleia Geral duran te mais 

de 25 anos. Alem disso, com os seus vastos conhecimentos e experiencia nas 

areas de Investiga<;ao e Oesenvolviment o Tecnol6gico (I&OT) para a Oefesa, foi 

urn indispensavel dinamizador que conduziu a participa<;ao das en tidades I&OT 

e da industria nos eventos promovidos pela Associa<;ao, muito contribuindo 

para a sua visibilidade nacional e internacional e para 0 atual sucesso da AFCEA 

Portugal. 

Inaugura~o do "Sintra Viva" no Regimento de Artilharia Antiaerea N o 1 

E m 1 de junho, 0 Regimento 

de Artilharia An tiaerea NOl 

(RAAAl) recebeu a visita do Presi

dente da Camara Municipal de Sintra 

(CMS), Dr. Basllio Horta, que se inse

riu no even to cultural "Sin tra Viva". 

Este acontecimento decorreu de 1 a 7 

de junho nas instala<;6es do RAAAl, 

tendo 0 presidente da Edilidade Sin

trense procedido a sua inaugura<;ao. 

Esta atividade pretende divulgar 

o trabalho desenvolvido pelos Agru

pamentos de Escolas e Escolas Se

cundarias, Associa<;6es Oesportivas e 

Juvenis, Institui<;6es Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS) e Associa

<;6es de Cultura e Recreio (neste par

ticular salienta-se a participa<;ao da 

Banda Sinf6nica do Exercito), com 

o objetivo de prom over a partilha de 

experiencias e assim contribuir para 

o desenvolvimento educativo, rultu

ral, juvenil e social do Concelho de 

Sintra. 

Na cerim6nia estiveram igual

mente presentes 0 Comandante do 

RAAAl, Coronel de Artilharia Jose 

Augusto dos Reis, 0 Vice-presidente 

da CMS, Dr. Rui Pereira, e a presiden

te da Uniao das Freguesias de Queluz 

e Belas, Ora. Paula Alexandra Alves, 

bern como diversos vereadores dessa 

edilidade. 

o F6rum de projetos do Concelho 

de Sintra "Sintra Viva" e urn evento 

de responsabilidade conjunta dos De

partamentos de Educa<;ao, Cultura, 

Juventude e [)esporto, Solidariedade 

e Inova<;ao Social da Camara Muni

cipal de Sintra com periodicidade 

bianual e, mais uma Vf!Z, realizou-se 

nesta Unidade, contribuindo para 0 

s6lido espirito de coopera<;ao existen

te entre 0 Regimen to e a CMS. 



FIGURAS & FACTOS Atualidades 

Dia da Regiao Aut6noma da Madeira e das Comunidades Madeirenses 

N o dia 1 de julho decorreram, 
na cidade do Funchal, as Co

memorJ<;i:ies do Dia da Regiao AutO. 
noma da Madeira e das Comunidades 

Madeirenses. 
A Zona Militar da Madeira (ZMM) 

participcu nas cerimonias prestando 

Hanras Militares, na Pra<;a do Povo, 

ao Presiden te da Assembleia Legis]a

tiva da Regiao Aut6noma da Madeira, 

Dr. Jose Lino Tranquada Gomes, ao 
Presidente do Governo da Regiao Au

t6noma da Madeira, Dr. Miguel Filipe 
Machado de Albuquerque, e ao Repre

sentante da Republica para a Regiao 

Aut6noma da Madeira, Juiz Cons£'

Iheiro ]reneu Cabral Barreto. 

Real<;a-se, igualmente, a presen<;a do Coman dante da ZMM, Major-General 

Marco An t6nio Mendes Paulino Serwnha. 



18. 

entre Portugal e Sao Tome e Principe 
Texto : Cor Inf Carlos Moreno 

~~.~.~ .€ . ~.~.~ .. ~~!.~.~~ .. ~.~~ 

o ambito dos varios projetos de 

Coopera<;ao Tecnico-Militar (CTM) 

com a Republica Democratica de 

Sao Tome e Principe (RDSTP) tern 

vindo a ser realizados nos ultimos meses uma serie 

de atividades com vista a estimular esta coopera<;ao, 

o bem-estar e 0 moral das tropas, deste pais amigo. 

No ambito do Projeto-l da CTM, foi disponibi

lizado ao seu congenere santomense urn conjunto 

de artigos, de fardamento (nO 2 e nO 4 - camufla

do), de aquartelamen to (colch6es e Jem;6is) e ou

tros artigos de intendencia (terrinas, travessas, pa

nebs), par forma a mitigar algumas das principais 

carencias existentes. 



FORMAc;:Ao E LOGiSTICA Coopera~ao 

Tratcu-se da oferta de urn conjunto significati

vo de artigos que, entre cutras utiliza<;oes, perm i
tiram melho[ fardar e equipar os recrutas que no 

passado mes de julho foram incorporados no ambi

to do servi<;o militar obrigat6rio. 

No ambito do Projeto-3 da CTM, Portugal man

tern em Sao Tome, com (aLiter residente, urn Sar

gen to de Engenharia, nas fuw;6es de Assessor para 

a area tecnica das constru<;6es. 0 trabalho des te 

militar visa incrementar a capacidade da Engenha

ria Militar de Constru<;oes, das Fo[(;as Armadas da 

Republica Democratica de Sao Tome e Principe. 

Ao longo dos anos, tern sido desenvolvido urn 

trabalho de grande utili dade para as Fo[(; as Ar

madas deste pais, com particular destaque para 

a constru<;ao e remodela<;ao de varios espa<;os no 

Quartel-General, nomeadamen te, uma lavandaria, 

casernas, cozinha geral e varias casas de banho. 

Relativamente as instala<;6es da Guarda Costeira, 

uma caserna e instala<;6es sanitarias. Por fim, no 

Cen tro de Instru<;ao Mili t ar, salas de aula, casernas 

e urn edificio prisionaI. 

o Projeto 3 de CTM tern uma dupla finalidade: 

- Melhorar de modo continuo 0 estado e condi

<;6es das ins tala<;6es militares do pais; 

- Formar (on jdJ training), os jovens santomen

sesem areas tecnicas( carpin taria, pin tura, pedreiro, 

eletricidade, canaliza<;ao, etc.), facilitando assim a 

sua inser<;ao na vida at iva no final do servi<;o militar. 

No corrente ana de 2015 e durante cerca de tres 

meses, uma equipa da Companhia de Engenharia 

das For<;as Armadas de Sao Tome e Principe (FAS

TP), sob a dire<;ao do Primeiro Sargento de Enge

nharia Nelson Leal do Regimento de Engenharia 

N0 3 de Espinho, realizou diversos trabalhos de re

mOOela<;ao e constru<;ao de uma caserna fern in ina 

no Quartel-General das FASTP, incluindo ins t ala

<;6es sanitarias e 0 abastecimento de agua as mes

mas. Suportada pelo apoio financeiro da Oire<;ao

-Geral de Politica de Oefesa Nacional (OGPON), 

contou com 0 trabalho de urn sargen to e dezasse te 

pra<;as (seis pedreiros, quatro pintores, tres canali

zadores e qua tro carpin teiros). 

Esta obra era muito desejada, sen do a primeira 

deste tipo nas FASTP, pois permite alojar em boas 

condi<;6es as jovens militares (volun tarias) do sexo 

feminino, tendo merecido urn particular destaque 

pela importancia e atualidade que tern nas For<;as 

Armadas da ROSTP, os assun tos relat ivos as mu

lheres e a igualdade do genero. 

Estes eventos foram alvo de duas singelas 

cerim6nias realizadas no passado mes de julho. 

A entrega de artigos oferecidos pelo Exercito 

Portugues ao Exercito de Sao Tome e Principe e a 

inaugura<;ao da oora (Caserna Feminina) tiveram 

lugar no Quartel-General das FASTP. 

Estas cerim6nias foram presenciadas por varios 

6rgaos de comunica<;ao social (com destaque para 

as televis6es de STP e da RTP-Africa e contcu com 

a presen<;a do Ministro da Oefesa e do Mar (OL Car

los Olimpio Stock), da Embaixadora de Portugal 

(OLa Paula Leal Silva), do Chefe do Estado-Maior 

das FASTP (Brigadeiro Horacio de Scusa), do Adi

do de Oefesa de Portugal (Coronel Eng Aer Louren

<;0 da Saude), e de tOOos os militares portugueses 

em missao de CTM, bern como de muitas outras 

Altas Entidades. 

Ap6s a visita as instala<;6es, os principais res

ponsaveis presentes tiveram a oportunidade de 

se dirigirem a imprensa, sen do de destacar as pa

lavras da Embaixadora de Portugal, que enalteceu 

as importantes a<;6es da CTM portuguesa e, neste 

caso concreto, a obra visivel que 0 projeto de En

genharia deixa no terreno, contribuindo significa

tivamen te para 0 melhoramento das instala<;6es 

militares santomenses. Por sua vez, 0 Ministro da 

Oefesa e do Mar, que proferiu palavras de agrade

cimen to a coopera<;ao militar portuguesa, em geral 

e particularmente a OGPON, a Engenharia Militar 

Portuguesa e aos assessores militares, salientou 0 

modo empenhado e muito competente como con

tinuamente, estes cumprem a sua missao e tanto 

tern ajudado Sao Tome e Principe e as suas For<;as 

Armadas. 

Formac;ao em 
"Controlo de Tumultos" 

Ainda no ambito do Projecto-1 decorreu de 27 

de maio a 30 de junho de 2015 a execu<;ao do 10 

Curso de Controlo de Tumultos nas For<;as Arma

das de Sao Tome e Principe (FASTP), que viscu 0 

apoio a forma<;ao da Policia MilitaL 

Tendo por base 0 Programa-Quadro (PQ) 2015-

17 em vigor, as FASTP, conscientes da necessidade 

de melhorar a forma<;ao da sua Com panhia de Poli

cia Militar (CPM), na area do controlo de tumultos, 

solicitaram 0 apoio de Portugal. Neste contexto, 

o Exercito Portugues foi design ado para nomear 

uma Equipa de Instru tores, missao que viria a ser 
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20. 

atribuida ao Regimento de Lanceiros nO 2 (RL2), 

Unidade que em Portugal ministra este tipo de fo[

ma<;ao ao Exercito. 

Na Republica de Sao Tome e Principe, a atua<;ao 

deste tipo de fou;as no ambito interna, encontra

-se legalmente definida, pelo que as FASTP devem 

estar preparadas para a missao de refou;o das capa

cidades da Policia Nacional, no ambito da atua<;ao 

conjun ta na ardem in tema. Por cu trolado, este tipo 

de fo[<;as militares tambem poderao vir no futuro, 

a serem chamadas a participar em miss6es milita

res no ambito internacional, no seio da ONU, Uniao 

Africana, au de outras organiza<;6es internacionais. 

A Equipa de formadores do RL2 foi composta 

pela Tenente de Cavalaria, Cristina Borralho e 

02° Sargento de Cavalaria, Romeu Santos, os 

quais planearam e ministraram em Sao Tome 0 

10 Curso, frequen tado por 25 formandos, 23 dos 

quais obtiveram aproveitamento (10 Oficiais, 8 

Sargentos e 5 Pra~as). 0 curso teve uma dupla 

finalidade: 



FORMAc;:Ao E LOGiSTICA Coopera~ao 

- Incrementar as capacidades tecnicas e titicas 

dos formandos para 0 desempenho eficaz das mis

s6es de controlo de tumultos, em situa<;6es de alte

ra<;ao da ardem p.lblica (in terna e extern amen te); 

- Criar urn carpo de formadores, apto a realizar 

e dar con tinuidade a futuras a<;6es de formao:;ao. 
o programa foi estruturado em cinco seman as 

de instru<;ao e contemplou varios m6dulos de ma

terias, nomeadamen te: Caracterizar a Area de Ope

rao:;6es, Armamento e Tiro, Tecnica Individual de 

Con trolo de Tumultos, Tecnica e Tatica da For<;a de 

Con trolo deTumultos (e 0 m6dulo com mais tern pas 

de instru<;ao), Tecnicas de Defesa PessoaI, Socorris

rna e Relacionamento com a Comunica<;ao Social. 
o (ursa foi alva de uma avalia<;ao continua as

sen te no Merito Pessoal e no Merito Escolar (Tes

tes Escritos e Circui tos de A valia<;ao). 

o encerramento do curso decorreu no dia 30 de 

junho, tendo contado com a presem;a do Senhor 

Ministro da Defesa e do Mar, bern como de muitas 

outras altas entidades e compreendeu a seguinte 

sequencia: 

- Discurso do Oficial Instrutor do Curso - Ten 

Cay Cristina Borralho; 

- Discurso do CEMFA, em exercicio de fum;6es 

- Cor Olin to Amado Paquete; 

-E n trega de di plom as de curso aos 23 form an dos; 

- En tregade lembram;as (do RL2) ao 10 classifica-

do e ao Capitao Stoy Pon t es (Coman dan te da CPM); 

- Demonstra<;ao de capacidades. 

Importa salientar: 

- 0 facto de ter sido possivel utilizar nesta for

ma<;ao, urn lote de material cedido por Portugal as 

FASTP; 

- A nao existencia de acidentes (num tipo de 

instru<;ao que necessariamente envolve urn risco 

acrescido) ; 

- A presen<;a permanente de elementos santo

menses da area sanitaria em todas as aulas praticas 

e a sua participa<;ao como formadores, nas sess6es 

de socorrismo; 

- A preciosa ajuda de militares na missao de 

plastron (oposi tores); 

- 0 born rendimento obtido nas instru<;6es e 

globalmen te em toda a forma<;ao; 

- Por ultimo, a grande satisfa<;ao da parte dos 

responsaveis santomenses (reiteradamente ex

pressa), ao nivel do Minis t erio da Defesa e do 

Comando das For<;as Armadas, pela forma muito 

positiva como 0 curso decorreu, traduzido no born 

rendimento obtido, 0 qual resultou da alegria, in

teresse e motiva<;ao dos formandos e simultane

amente, da seriedade, rigor, grande empenho e 

com petencia dos instrutores portugueses. 

Face ao modo global como esta importante mis

sao decorreu, ficcu bern presente em todos quan

tos puderam acompanhar de perto esta forma<;ao 

que, mais uma vez, os jovens quadros provenien

tes de Lanceiros, prestigiaram 0 seu Regimento e 0 

Exercito a que per t encem, tendo regressado a Por

tugal com a reconfortante conscienci a da "Missao 

Cumprida". 9 • 
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n tre as dias 26 de maio e 21 de ju

nho, a Regimento de Transportes 
realizQu uma expos i<:; ao de viatu
[as militatE'S an tigas, com vista a 

integrar as ceJebrac;6es do seu centenario. Desta 
mostra podedamos destac3r a Auto Bomba Tanque 

do fabricante Kelly Springfield de 1915 , 0 anfibio 
Weasel M29C de 1917, 0 impanente Caevw\et de 
1953 au a mitica Bediet-Tramagal GBe SVf de [abri

co portugu@S que datava de 1966, entre Qutros vei

culos que acompanhatam as soldados portugueses 
nas mals variadas miss6es. Conwda, 0 que distin

guimos nestas paginas sao rutras viaturas, nao as 
que foram fh~is companheiras dos nassos soldados, 

mas sim reproow;i5es das mesmas a uma escala 
bern mals pequena, todavia deum detalhe tao rico 
que deixava qualquer visitante siderado. Falamos 
das miniatur3s que estavam em exposi<;ao num a 
saJa dedicada para 0 efeito, algumas deJas que fa
ziam parte do proprio espolio do Regimento de 
Tran sportes, enquanto outras pertenciam a Asso
ciao:;:ao de Modelismo do MontijO, que gentilmente 
tinha cedido algumas preciosidades para a evento. 

OJ omaJ do Exercito foi en tao recordar a univer· 

so do modelism o militar, uma atividade que impli· 
ca urn estudo tao profunda quanta possiveJ , bern 

como urn trab alho manual de elevada precisao . 
Aqui, a paixao anda de maos dadas com muitas ho· 
ras de labor persisten te e meticuloso. A seguir trans· 
crevemos as palavras de Vitalino Chitas, urn dos 
s6dos fundadores da Associa<;ao de Modelismo de 
Montijo, que cordialmente aceitou 0 nosso desafio. 

A Assocla.;:to de Modellsmo 
do Montijo 

A Associa<;ao de Modelismo de Montijo foi 
fund ada em 3 de Setembro de 1998, mas j<1 havia 
algum tempo queum grupo de amigos tentava for· 
malizar, de aJgum modo, a sua dedica<;ao aD mo
delismo estatico e a todas as iniciativas ligadas aD 
mesmo. Ja nao bastava conhecer alguem que "fazia 
uns Kits" nos tempos livres, surgia, cada vez mais, 
a necessidade de conversar mas mais do que isso, 
mostrar a qu e se fazia ever a que as outros faziam . 
A troca de experil?ncias fo i a que mais nos "em pm· 
rou" , foi a que mais nos motivcu a formar a As· 
socia<;ao. "56 quem panilha pode ereseer", este e 

• 
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ARTES pLASTICAS Modelismo 

certamen te 0 nosso lema. Nao pOOiamos con tinuar 

a trabalhar sozinhos, no nosso cantinho, precisa· 

vamos ultrapassar as nossas proprias dificuldades. 

Neste mom en to, ja temos urn espao:;o fisico comum 

onde pretendemos, nao so, dinamizar 0 modelis· 

mo estatico mas, tambem, despertar em cada 

urn de nos a vontade de continuar a desenvolver 

este "hobby" nas suas mais variadas vertentes. 

E com este espiri to que evoluimos para 0 con· 

curso/exposi<;ao Modelscala que, indo ja para a sua 

XIV edi<;ao, que sera ja este ana de 2015, congre· 

ga 0 mOOelismo nacional e internacional e tern· 

·se revelado como urn dos melhores da Peninsula 

Iberica e com ecos no resto da Europa, tendo lu· 

gar sem pre no ultimo fim de semana de setembro. 

Temos tido ao longo da nossa vida de associa

<;ao de modelismo 0 apoio incondicional da Camara 

Municipal do Mon tijo e da Jun ta de Freguesia. Sem 

estas institui<;6es, seria muito dificil conseguirmos 

levar esta fa<;anha a born porto. Assim como tOOos 

os lojistas, nacionais e estrangeiros, que se deslo· 

cam com as suas "lojas" para dar ainda mais vida 

a Exposi<;ao/Concurso para deleite de tOOos os que 

se deslocam nesse fim de seman a! 

Arualmente temos uma sede siruada no Bairro 

das Barreiras na Cidade do Montijo, gentilmente 

cedida pela Camara Municipal, e que duran te 0 

ana tern imensas atividades de portas abertas para 

socios e nao socios durante as tardes de sabado, 

sem hora de fecho. Temos promovido nos dois 

ultimos an os a vinda de mOOelistas estrangeiros, 

principalmente espanhois na area das figuras, para 

ministrarem cursos in tensivos de fim·de·semana 

na nossa sede, e que tern sido urn tremendo exito. 

Durante 0 ana tern os atividades com jovens na 

nossa sede, sejam os pais socios ou nao, e sempre 

com orienta<;ao da nossa parte. 

Fazemos tambem, sempre que solicitados, ses· 

s6es em escolas, seja para palestras seja para osjovens 

terem 0 seu primeiro contacto com 0 mOOelismo. 

Nestes tempos da tecnologia, qualquer novo 

modelista que conseguimos trazer para 0 "nosso 

lado", eumavitoria! 

Como nao podia deixar de ser, todo este traba

lho tern os seus ecos 13. fora, assim como os seus 

frutos, e nao e por acaso que somos urn as das 

associa<;6es mais reconhecidas no mundo do mo· 

delismo, com participa<;6es de alguns dos nossos 

associados em certames por essa Europa fora com 

resultados brilhan tes, com varios premios e meda

lhas que nos dao ainda mais vontade de continuar 

com este hobby e partilhar 0 nosso conhecimento 

com outros companheiros des te pequeno/grande 

mundo que e 0 modelismo! 

A nosso alvo sempre foi a partilha, 0 gosto de 

ajudar, 0 convivio, a amizade entre todos, e 0 mais 

importante 0 desfrutar deste hobby, porque sem 

desfrutar do que se faz, todas as cutras coisas nao 

fazem sentido! 

Este e 0 nosso espirito de equipa, sempre! 

Ha pouco tempo atras estivemos presen tes na 

Exposi<;ao deviaturas no Regimen to deTransportes 

(antigo quartel do RALlS), amavelmente convida

dos pelo seu comandan te, 0 Sr. Coronel Vitor Bor· 

linhas, 0 que mostra bern a nossa disponibilidade 

para estas iniciativas. Oxa13. houvesse mais aberru· 

ra das instirui<;6es militares para atividades den tro 

dos seus quarteis para estas pequenas exposi<;6es. 

Tentaremos ser sempre uma referencia no mo· 

delismo nacional, com os nossos defeitos, que os 

temos seguramen te, e com as nossas virtudes, que 

tambem as temos, e e com essas que queremos que 

o modelismo nacional seja reconhecido ca dentro e 

13. fora como sempre 0 desejamos! 

Convidamos tOOos os modelistas a aparecerem 

na nossa sede e, socios cu nao, desfru tem das ho· 

ras que passarao por 13., seja em amena cavaqueira 

seja a descascar p13.stico. 

Em nome da AMM, agradecer aoJornal do Exer· 

cito pelo amavel convite para escrever este peque· 

no artigo. ----,0"" 
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25 de julho de 1415, Iargava do 

Tejo, em Belem, uma armada PO[

tuguesa com destino ao Estreito 

de Gibraltar, comandada pelo Rei 

D. Joao I. 0 destino, ainda envolto em segredo, 

era Ceuta, cidade comercial mourisca voltada para 

o Mediterraneo. A 10 de agosto, as embarca<;oes 

atracaram em Algeciras, onde as primeiras instru

<;6es sabre 0 objetivo a atingir e respetivo modus 
operandi foram transmitidas. E a 21 de agosto a 

armada chegou, enfim, a vista da cidade. Para tras 

ficava a epopeia gloriosa de Aljubarwta, mitica ba

talha que aqueJes mesmos protagonistas tin ham 

«Riqua e muy Fermosa» 
Escola de Guerra Portuguesa 

Texto : Teor Inf Abllio Pires Lousada 

travado e vencido contra Castela, garantindo a so

berania portuguesa, com quem se acomodcu a paz 

em Seg6via, a 31 de cutubro de 1411. Para 0 fururo, 

com a conquista de Ceu ta Portugal cravava lan<;a 

em Africa e iniciava a expansao ultramarina, fun· 

damen tava 0 posterior concei to estrategico de Joao 

II "conter Castela em terra e bate·la no mar" e dava 

corpo aquele que viria a ser 0 periodo aureo da por· 

tugalidade - 0 1m perio Ultramarino do seculo XVI. 

Este ensaio pretende evocar os 600 anos da 

conquista de Ceuta, lembrando os acon tecimen tos 

ocorridos nos idos de 21 de agosto de 1415, percor· 

rendo, a anteriori, 0 aparelho militar que viabili· 

" '" • 

" 
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zeu 0 empreendimento e focando os momentos 
subsequentes p6s Ceuta enquanto representativi

dade politico-militar desse Portugal de quinhen tos. 

o Aparelho Militar 
Portugues no Seculo XlVI 

Entre 0 fim das guerras de reconquista trava

das em territ6rio portugues (1249) e a conquista de 

Ceuta (1415) ha dais grandes momentos orientado
res da reQrganiza<;ao do aparelho militar que im por

ta conhecer: 0 de D. Dinis (1279-1325), que 0 defi

ne em tempo de paz aproveitando as fronteiras de 

-
equihbrio com Castela, firmadas em Alcanises em 

'Bibliografia de referencia: ARMANDO MARTINS, Guer
IdS Fernandinas, MalOsinhos, QuidNovi, 2006; CARLOS 
SELVAG~M, RJItugaJ MiIitar, Lisboa, Imprensa Nac i:J nal
-Casa daMoeda, 1991; Josl A. D~ Souro MAYCOl PIZARRO, D. 
Dinis, Rio de Mouro ,Cireulo de LeilOres, 2005; JoAo Gou
VUA MCNTIIRO, A Guerra em PorrugaI nos Finais da [dade 
Media, Lisbo a, Edi IOrial No Ileias, 19'}8; Josl FIUP>: D~ BAR
ROS RODRIGut:S, "Organiza.,aJ OO S ExereilOs, Organiza.,aJ 
Mili tar Po rruguesa, Estra legia, Geo grafia e Hisloria" , See
.,aJ IV, Hiswria MiIitar, Lisboa, Escola do ExereilO, 1935-
1936; MARIO JoRG~ BARROCA, "Da Reconquista a D. Dinis" 
in Nova Hiswria MiIiwr de RJItugaI, Direo;aJ de MANUH 
TH~MUDO BARATA e NUNO S~VERIANO T~IXURA, RiJ de Mouro, 
Cireulo de LeilOres, 2003. 
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1297; e com D. Fernando (1367-1383) que, pelo con

tratio, 0 fez sob prE'ssao, sendo obrigado a adapta-!o 

as contingElncias da guerra eutopeia e a pressao mi
litar de rna memoria exercida pelo vizinho iberica. 

A 14 de man;o de 1319, D. Dinis tomava for

mal conhecimento da Bula Ad eaex Quibus Cultus 

AugeatuI DivintJs, passada em Avinhao por Jo.1o 

XXII, que ([iava a Ordem da Milfcia de Jesus Cris
to. Consumava-se por essa via 0 gen ic diplomatico 

do manarea portugues junto da Curia Ramana. De 

facto, sujeita a urn pwceS50 tonuoso e extinta por 

detetmina"ao papal em 1312 , a Ordem dos Tempia

riDS renascia em Portugal com Dutra «[oupagemn j 

a Ordem de Cristo e uma cri<¥;3o com 0 patrim6-

nio, os conhecimentos e cavaleiros do Templo e 
com membIOs de Avis, incluindo 0 mestre D. Gil 

Martins, enquanto 0 Mestre da extinta Drdem do 

Templo, D. Louren<;o Martin s e uns quantos memo 

bros eram reencaminhados, par sua vez, para a 

Drdem de Avis . 

A cria<;ao da Drdem Militar de Cristo, a par tir 

das cinzas da do Tem plo, sucede a reestrutura<;oes 

militates realizadas em tempo de paz, que [azem 

de D. Dinis urn politico de inelutavel senti do de Es· 

tado e de impar visao estrategica. As reformas de 

maior alcance, alem da nacionaliza.;ao das orden s 

militates (Cristo, Avis, Santiago e Hospital) , trans· 

formadas em corpos mili tates especializados, sao, 

a nivel terrestre, a cria<;ao dos besteiros de con to, 

contin gentes quantificad os a nivel concelhio e co

orden ados pelo anadel, com carater de perman en· 

cia e mesteres do seu oficio, ou seja, especializa

dos, cabendo ao anadeJ·mor a responsabilidade de 

alistamento e de organiza<;ao em todo 0 reino, e 

a restaura<;ao dos castelos de fronteira (principaJ. 

mente no Alentejo e na faixa leste do Coal onde 

emergeuma torre de menagem que confere a cada 

fortaleza uma defesa avan<;ada, din~mica e inex· 

pugnavel. Os alardos, con centra<;ao e tre ino peri· 

6dico dos cantin gentes, torn atam·se recorren tes. 

Quanto )} Marinha, numa altura em que a vi· 

gmncia costeira, sobretudo face aos mClUros, ga

nhava corpo, assumir·se-ia como vetor inserido no 

poder nacional. Desenvolveram·se estaleiros em 

Lisboa, Porto, Vila Franca, S. Martinho do Porto, 

Vila do Conde, Viana do Castelo, cIiaram·se os 

marinheiros de canto , com a mesma especifici· 

dade organizativa da des besteitos, cuj a fonte de 

tecrutamento eram as concelhos do litoral entre 

barqueiros e pescadores, desenvolveram·se as bar· 
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cas (ligeiras, para transpor tar tropas em defesa 
de meios fluviais) e as naus (para longas viagens, 

com fuw;ao de transporte de tropas e menos para 

utiliza<;ao em combates navais), que ampliavam as 

tradicionais gales, galeotas e fustas. A tripula<;ao 

era recrutada pelo sistema de vintenas do mar (as

sim design ados pais quando as gales se armavam 
de (ada 20 homens tirava-se urn para 0 [ema). 0 

foro de cavaleiro era concedido a timoneiros, al
(aide do mar, alcaides de gales. Apesar de nao es

tarem bern demarcadas as fuw;6es militares e as 

de comercio da marinha numa epoca em que os 
combates navais eram uma extensao dos terres

tres atraves de abalroamento e abordagem, criou
-se 0 alto cargo de almiran te-maio[ (copiado dos 

mcuros). Portanto, a semelhan<;a do vetor militar 

terrestre, tambem 0 maritimo assumia urn caLiter 

perman en te e profissionalizado. 

No reinado de D. Fernando outras alterao:;6es 

militares surgiram, em con sequencia das guerras 

que este monarca sustentou com Castela- em ml· 

mero de tres e de consequencias nefastas para a cau· 

sa portuguesa - e da vinda de ingleses a Portugal 

para participarem em opera<;6es militares. Assim, 

o cargo de Alferes·mor foi desdoorado nos de Con· 

destavel, coman dante militar do reino e responsa· 

vel pela condu<;ao das opera<;6es militares, e de Ma

rechal, adjun to do Condestavel e a quem com petia 

ajust i<;a e administra<;ao dos assun tos administra

tivos da hoste. Outra modifica<;ao foi a designa<;ao 

de vanguarda, alas e retaguarda que substihliram 

as de dianteira, costaneiras e zaga, com que ate 

essa altura eram designadas as tres partes em que 

se dividia uma hoste em forma<;ao de combate. 

Com 0 pais em permanen te estado de guerra, 

as principais cidades, com destaque para Lisboa e 

Porto, foram amuralhadas e foi instituido 0 servi· 

<;0 militar obrigatorio as milicias concelhias. Se a 

lei das Sesmarias procurou rentabilizar 0 trabalho 

agricola, a criao:;ao da companhia das naus visou 

a prote<;ao da marinha mercante. Os assuntos do 

mar mereceram, de facto, a aten<;ao de D. Fernan· 

do 210 isentar de impostos a constru<;ao de navios 

de grande porte e 210 apoiar os artifices do mar 

como os calafates, carpin teiros, alcaides e peti· 

nais, isentando·os de impostos. 

D. Joao I (1385·1433) adequa militarmente 0 

Reino entre 0 fim da guerra com Castela e a de· 

cisao de conquistar Ceuta: regulamenta 0 servi<;o 

dos fidalgos aquantiados de acordo com os bens 

proprios, de modo a gar an tir 2 .360 cavaleiros com 

lan<;aj fixa 0 servi<;o montado das ordens militares 

em 3.500 homens a cavaloj formaliza 0 regimen to 

do anadel·mor de modo a avalizar a importante es· 

trutura dos besteiros, incluindo·lhe os de garrucha 

(besteiros a cavalo)j pelo regimento dos coudeis 

(responsaveis pelo servi<;o militar da peonagem) 

generaliza 0 servi<;o militar nos concelhos e prolDe 

o uso de machos/mulas no servi<;o mili tar monta

dOj alarga 0 servi<;o estipendiario (con tra to a soldo 

de voluntarios) e homiziado (remissao de pen as 

de justi<;a mediante servi<;o militar). 

Mas sobrehldo, D. Joao I faz adequado aprovei· 

tamento do vetor mili tar com caLiter permanente 

e profissionallegado por D. Dinis e da conscri<;ao 

imposta por D. Fernando, visivel em Ceuta. 

21 deagostode 1415 
Ceuta2 

Ao raiar da aurora de 21 de agosto de 1415, D. 

Joao leo contingente expedicionario que 0 acorn· 

panha esta fundeado e defronte a Ceuta. Para tLis 

ficaram 0 constrangimento da morte da Rainha D. 

Filipa de Lencastre, a 19 de julho, e a tormenta ma

ritima, ocorrida a 15 de agosto, que desarticulou a 

frota, atemorizou parte do contingente e anulou 

o efeito de surpresa sobre a cidade mediterranica. 

Realmen te, organizadas nas frotas de Lisboa, 

coman dada pelo infante D. Pedro, e do Porto, 

pelo infante D. Henrique, a expedi<;ao convergiu 

em Lisboa, rumcu a Lagos, sulcou 0 mar e, entre 

ventos e mares tomentosas, fundeou em Algeci· 

ras, na ponta do Carneiro, a 19 de agosto. D. Joao 

I comanda e 0 principe D. Duarte coadjuva. Sao 

mais de 220 embarcao:;6es, entre naus e gales de 

varios portes e tonelagens (de guerra, transporte 

e apoio logistico) e outras embarca<;6es de men or 

envergadura, organizadas em Portugal e fretadas 

na Bretanha, Alemanha, Flandres, Inglaterra, com 

cerca de 2.000 marinheiros e perto de 10 mil com· 

batentes, entre homens de armas, besteiros, escu· 

deiros e lanceiros.J 

Em Ceuta, 0 coman dante da prao:;a, Salah ben 

' A Cr6 nica da Tamada de Ceulil , escrita cerca de 1450 
pelo era nisla do Re ino G:J mes Eanes de Zurara , e base in· 
con IOrna.vel de qualquer escrilO centrado na Co nqu ista de 
Ceu lao ES le capitulo nao fa ge naturalmen Ie a. regra . 

, Josl LoURfIRO DOS S ANTOS, Ceura 1415. A Canquis ra , 
Lisboa , Prefa.cio, 2002. 
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Salah, que se inquietou quando saube que a expe

di<;ao the era destin ada, sossegou ap6s assistir aos 
contratempos que os elementos naturais infligi

ram as embarca<;oes portuguesas. De tal forma que 

cancelou 0 pedido de ajuda fei to ao governador da 

prJ<;a de Fez. Erw! 

De facto, a 21 de agosto de 1415, 0 grosso da 

expedi<;ao portuguesa estava fundeada ao largo de 

Ceuta. A decisao estava tam ada e a pra<;a era para 

ser conquistada. 

Nesse momenta que an tecedeu 0 ataque, 0 Rei 
ted. desfiado as conce<;6es estrategicas subjacen

tes a conquista: (il [azOes relativas a seguran<;a do 

Reina, pais 0 controlo de Ceuta, situada na con
fluencia do Oceano Atlantica e do Mar Mediterr3.

neo, permitiria controlar 0 tLifego maritima do 

Atlantica, manter uma certa pressao a suI do terri

torio castelhano e granadino e anular a incomoda 

base de pirataria mw;ulmana contra as costas do 

territorio portugues e a navega<;ao de alto mar. E 

a sua conquista ocuparia e adestraria uma nobre

za belicosa ha demasiado tempo a lim par armasj 

(ii) razoes subjacentes ao bem-estar do Reino, 

atendendo que a crise vivid a nas decadas anterio

res imp6s dificuldades economicas e financeiras 

. -

materializadas na falta de cereais, mao de obra, 

materias-primas e escassez de DurO para cunhar 

moeda. Ceuta inseria-se numa zona cerealifera, 

on de a abastan<;a «estimulava apetites» e era urn 

im portan te pon to de comercio, on de chegavam es

peciarias, DurO e escravos de Africa e do Orien te, 

transacionados depois para a Europa atraves de en

trepostos comerciais como Genova. Ceuta abriria, 

assim, novas portas comerciais a burguesiaj (iii) 

razOes de prestigio do Reino, uma vez que alarga

ria a presen<;a crista em terras isJamicas, motivan

do urn servi<;o a Deus sob os auspicios do vigario 

de Cristo em Romaj (iv) razoes de preito pessoal, 

que com a conquista anularia 0 manto psicologica

men te castrador de urn rei bastardo enquan to, pa

ralelamente, juraria cavaleiros os filhos legitim os 

D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique e 0 bastardo D. 

Afonso. 

Optando pela convergencia de for<;as no mar, 

D. Joao I dera 0 seu conceito de opera<;oes em AI

geciras, na vespera: concentrado 0 grosso da frota 

em fren te a cidade, 0 Rei efetuaria uma manobra 

de diversao, iludindo os sitiados a iminencia de 

urn desembarque em larga escala. Este estratage

rna obrigaria os mouros a canalizar for<;as antes 

NAC:AO 
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de tempo e numa area que nao constituia objeti

vo decisivoj enta~, a fo[<;a do Infante D. Henrique 

desencadearia 0 ataque principal, desembarcando 
numa enseada a oeste da cidade e atacando em AI

minaj numa segunda fase, os efetivos convergiam 

e continuavam 0 ataque em dire<;ao ao castelo, ul
timo reduto defensivo das fo[<;as do governador 

local! 
Entre os animas exaltados de alguns e os t e

mores de uns quantos, tudo estava em boa ardem 
e a pastas para ao sinal do Monarca as fo[<;as PO[

tuguesas invocarem Deus, gritarem pelos bons 

oficios de Sao Jorge e arremeter con tra Ceu tao Mas 

e bern passive] que ainda nesse momenta D. Joao 
I, tendo junto a si D. Nuna Alvares Pereira, parti

Ihasse as duvidas em relao:;ao a aventura de Ceuta: 

(i) seria a capacidade naval suficien te para garantir 

apoio e for<;a suficiente tendo 0 objetivo a vistaj 

(ii) a massa combatente era adequada para efetu

ar 0 assalto e levar de vencida a resistencia autoc

tonej (iii) pesados os custos e os ganhos, seria a 

conquista de Ceuta estrategicamente vantajosaj 

(iv) e a duvida, porventura mais pertinente, caw 

a cidade fosse conquistada era possivel a sua pre

servao:;ao.s 

o tempo 0 diria e Deus 0 ditaria. Mas a ques

tao que mais inquietava 0 monarca era 0 fac to de 

estarem presentes naempresa, e com 0 sangue na 

guelra, os seus filhos adultos e putativos herdei

ros do Reino. Para alem do proprio D. Nuno, esse 

intrepido companheiro de armas e hoje urn santo 

homem que deu assentimento a «aventura», e 

demais hom ens de armas da nooiliarquia lusitana. 

E se as «coisas» corressem mal? 0 Reino tao 121-

boriosamente edificado 210 longo de dois seculos 

podia ficar 210 deus dad. Afinal, a paz com Castela 

tinha sido assinada so ha tres anos. A aventura era 

perigosa, de sucesso nao garantido e de usufru to 

nao mensurado. Mas Deus era sooerano e acredi

tava que arbitraria em nome da cristandade. Con

fiava ainda que 0 planeamento fora ponderado, os 

homens continuavam motivados e a intrepidez da 

coragem de cada urn e for<;a moral do seu todo le

variam avante 0 pens ado. 

D. Joao I ali estavaj como sempre nos mom en-

• ABlLIO Lom;ADA, Luis E SOJRRfGA ~ ANTONIO M~N~z:t: s , 

Grandes Comandan tes e Batalhas do Exerdw Portugues, 
Lisboa, Jornal do ExercilO, 2011. 

'MARTINS BARRfNTlJ, 0 Sentimen w ESfIategiru de D. 
joao J, Lisboa, Revisla Militar , dezembro de 2014 . 
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tos determinantes. Mantinha 0 animo de ha tIinta 

anos atds, aquando da epopela de Aljubarrot3, a 

prudencia estI3tegica e a tamada de decisao na 

nora da verdade mantinham·se como seus predi
cados maiores. Ademais, e apesar dos seus provE'c
tos 58 allos, fisicamente ainda estava capaz de PE'
gar na espada, aeameter uma fortaleza 
e espad eirar 

o 1 n 1-

migo,como 
tantas vezes 

fez durante 0 

perfodo da crise 

1383- 1385 em que teve de [eduzlr 11 obediencia as 
pIa~as que em Portugal bradavam por Castela. Era 
entao mestre da Ordem de Avis e revelou·se a epo. 
ca mestre na arte de sitiar e subjugar fortalezas 

adversarias. 
Agora, tdnta anos volvidos estava as portas de 

Ceuta, a milhas de dis~nda do Reina e pronto a 
reduzir 11 obedilincia urn dos entrepostos comeI

dais e fortalezas militates mais caros aos mut;ul
manos. Que entretanto faziam fogo para agua, 
atendendo que a distil.ncia das frotas lhes negava 
o alvo. D. Joao I ia cravar lanc;a em Africa. A deci
sao estava tomada e os acontecimentos segu iriam 
o seu curso. 

Estava D. Joao I absorto nos seus pensamen
tos quando, de forma inopinada, ocorreram rE'
contros na praia entre con tin gentes do conde 
de Batcelos ealguns de D. Henrique- cetca de 
ISO homens - contIa forc;as muc;ulmanas que 
ali aconeIam para impedit desembarques na 
praia. Travaram·se entao os primeiros com
bates e os aut6ctones foram retirando em 
dir~ao ~s muralhas, com os pOIwgueses 
no Sell encalc;o. Pensando que tal podia 
set um ardil do inimigo para os chamar a 
praia e, a partir das muralhas os chacinar, 
D. Duarte e D. Henrique desembarcaram 
e juntaram fott;as de fotma a impedir 0 

inimigo de se fechat inttamutos . 
A boa maneira medieval, a desordem ins

taJou·se, mas os combates sub iram de in ten
sidade. Os portugueses, cujo numero na praia 

subiu parasoo, mantiveram o impeto 
e arremeteram contra a mcura-
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rna, que foram retirando scb pressao procurando 

refUgio nas muralhas da cidade. Sem efeito, pais 

nao conseguem fechar os portoes a tempo. Por

tugueses e mamas engalfinham-se no interior da 

cidade numa sucessao de combates corpo-a-corpo. 

Curiosamente os acontecimentos nao evolui

am conforme previsto por ambos os lados: os por

tugueses desembarcaram e entraram em combate 

antes de tempo; os mw;ulmanos empenharam-se 
na praia mais que 0 desejado e retiraram dema

siado tarde e com 0 inimigo no encal<;o, que pode 

penetrar no interior das muralhas. A D. Joao I, do 

lado crist:io, e Salah ben Salah, do lado isJamico, 

impunham-se decis6es. 

o monarca portugues tomou a iniciativa de re

fo[(;ar e explorar 0 sucesso inicial, porque temia 

urn eventual desastre face a atua<;ao desgarrada. 

Mandou desembarcar 0 grosso da for<;a fundeada 

frente a cidade, que com D. Pedro a frente irrom· 

peu Ceuta adentro dividido em quatro colunas, 

travando nas was e vielas combates de rara fero· 

cidade. Lutava-se dentro de Ceuta e por Ceuta. Sa

lah bern Salah percebeu que a rela<;ao de for<;as lhe 

era desfavoravel e que combater em campo aberto 

con tra urn invasor bern equi pado e melhor motiva

do redundaria numa carnificina e na perda ingl6ria 

da cidade. Decidiu, assim, mandar recolher as for· 

<;as no derradeiro pon to de defesa - 0 castelo. 

Entretanto, D. Joao I obriga·se a impor a sua 

autoridade, face a a<;6es de saque que vai captando 

a aten<;ao de uns quantos, e reorganiza as for<;as 

para acometer 0 castelo. A tarde ja vai longa. E a 

decisao tomada e arrombar porti:ies, enquanto 

os besteiros posicion ados ao longo de perimetro 

garantem apoio pelo tiro. Teme·se urn combate 

sangrento, face a possibilidade de os momos se 

imolarem pelo sangue na defesa do reduto. A fase 

de tom ada do castelo sera, en tao, deixada para 0 

dia seguin te, enquan to se procma a preitezia (ren· 

di<;ao) das for<;as sitiadas e se vigia 0 exterior de 

modo a impedir auxllios extern os a cidade, nome· 

adamente a partir de Fez. 

Nada disso acontecera. Salah ben Salah perce· 

be que perdeu a parada e por culpa pr6pria: nao 

acreditcu no desembarque portugues e, por isso, 

negou 0 apoio de Fezj nao guarneceu a cidade com 

meios navaisj deixou aproximar a frota crista das 

praiasj procmou evitar os desembarques com re· 

duzidas for<;as e sem meios de combate adequa

dosj nao organizou uma conveniente defesa do 
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sistema amuralhadoj deixou-se fixar no castelo, 

sem possibilidades de apoio a partir do exterior. 
Consequentemente, retircu as fo[<;as e abando

nou 0 local peJa calada do fim de tarde. 

E dis so se deu conta D. Joao I, na altura que 

organizava 0 cerco e dispunha as for<;as. A fase 

mais arriscada e decisiva da conquista de Ceuta 

resultou na tamada do castelo sem necessidade de 

combates. A 21 de agosto de 1415 a bandeira de Sao 

Vicente, simbolo da cidade de Lisboa, foi hasteada 
no castelo de Ceuta - tudo estava consumado. 

Ceuta - Escola de Guerra 
Portuguesa 

Ceuta foi conquistada em cerca de 12 horas, 

com baixas aquem do temido. D. J oao I consolidcu 

a tamada da prJ<;a e reorganizQu as fo[<;as, atraves 

da coloca<;ao das embarca<;oes a barrar a enseada 

e os contingentes terrestres dispostos pelo peri

metro amuralhado, tendo presente a forte possi

bilidade de contra-ataques ou de uma of ens iva de 

retalia<;ao levada a efei to pelas pra<;as vizinhas. 

E agora impunha-se a questao derradeira: que 

fazer de Ceuta? Abandona-Ia depois de a arrasar 

ou preserva-Ia e guarnece-Ia? Depois da prova de 

armas, a decisao foi celere e definitiva: Ceuta era 

para manter. Glorificava Portugal junto de Roma, 

que resultaria em privilegios por parte de Marti

nho V, prestigiava a coroa e a Dinastia de Avis na 

Peninsula Iberica, na Europa mediterranica (Cata

lunha, Genova ou Veneza) ou no norte comercial 

europeu, com destaque para a Inglaterra (unida 

por la<;os de sangue matrimonial) e atemorizava os 

mouros a norte (Granada) e a suI do grande lago 

entre terras. 

A capitania da pra<;a ccube a D. Pedro de Mene

zes, nomeado no local por D. Joao I e a quem con

cedeu plenos poderes, 0 que diz bern da respon

sabilidade e perigosidade da missao: "leixo-vos 

mais todo meu comprido poder, per que possais 

mamdar em esta <;idade como eu propriamente 

faria, se presemte fosse".' Quando a armada por

tuguesa levan tou an cora wmo ao Algarve, ficaram 

com D. Pedro cerca de 2.500 homens, maioritaria

men te da casa do rei, dos infan tes e dos principais 

nobres, complementados por uns quantos volun

tarios, obrigados e homiziados. Uns ficaram por 

fama ou fortuna, outros para expiarem crimes ou 

pecados e cutros porque assim lhes foi determina

do. Ficaram entregues a determina<;ao de urn capi

tao que se notabilizaria na fun<;ao durante vinte e 

dois anos, ao apoio do reino em hom ens, arm as e 

viveres e a asfixia maritima e pressao terrestre dos 

magrebinos. 

Ceuta tornava-se urn espinho cravado no meio 

mu<;ulmano magrebino. Porem, por carta de 1426, 

o infante D. Pedro alertou 0 irmao D. Duarte, her

deiro do trono, que "Ceuta e urn grande sorvedou

ro de gente e de dinheiro". E foi-o, em certa medi

da, tanto mais que os proveitos econ6micos quase 

se esfumaram desde 0 primeiro instante, pois a 

rota de comercio (metais preciosos, especiarias 

e escravos) foi desviada e a abundancia de trigo 

revelou-se urn mito. 

Mas Ceuta transformou-se num centro opera-
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cional de novas conquistas e teatro de guerra que 
funcionou como escola de guerra para portugue

ses e europeus em busca de gl6ria, riquezas au 

simplesmente urn afiar de armas. Inicialmente, 
tornou-se necessaria defender a prJ<;a da «dana

da seita» (mamas), ainda a armada de D. Joao I 

nao se tinha extinguido na linha de horizonte, 

excluindo-se "a possibilidade de iniciativa belica 

no territ6rio vizinho porque, de inicio, nao havia 

cavalos em Ceuta".' Depois, Ceuta e seus termos 
foi palco de recorrentes rebates (apelidar a defe

sa), almogavarias (cavalgadas) sem fim e ciladas 

recorren tes; a con tinuidade da guerra im pbs a per
manencia da armadura por parte dos «novas se

nhores».8 0 Norte de Africa era urn novo teatro de 

guerra on de os portugueses desenvolviam esque

mas titicos recuperados do tempo da reconquista 
e onde besteiros (tiro), almogavares (chOCjue e 

movimen to) e escudeiros (escutas e bated ores ) se 

notabilizariam. 
D. Pedro de Menezes desenhou 0 seu coman

do, que the daria homa, gl6ria e riquezas, a me
dida das possibilidades e das necessidades.Primei

ro ocupou-se da defesada prao:;a, que foi sujeita a 

recorrentes investidas e assedios pela vizinham;a 

mcurisca. De seguida, a medida que foi recebendo 

cavalos e 0 inimigo foi sen do recha<;ado atraves 

da guerra guerreada, criou uma terra de ninguem 

e alargou 0 espao:;o de suserama, desbastando 0 
mato e arrasando casebres propicios a ciladas e de

senvolveu a pastoricia e trabalho agricola, cbten

do relativa autossubsistencia. Por fim, acometeu 

no mar, onde a atividade piscat6ria e comercial 

moma era intensa, a pirataria diaria e as riquezas 

uma realidade. E no Mediterraneo, as costumeiras 

naus, gales, galeotas, fustas, barcas e bergantins, 
os portugueses de Ceuta jun taram-lhe embarca

<;6es de novo tipo, como barineis, alaudes, zavras, 

caravelas ou albetoo:;as, que eram mais maneiros, 

de exiguo porte e com guarni<;ao reduzida, como 

convinha as arriscadas empresas mediterranicas.9 

o tempo dos capit:ies de mar e de terra definia-se 

e assumia-se em Africa, com proveitos inegaveis 

mais tarde a Oriente. 

Por essa via, Ceuta torncu-se palco de guerra, 
tanto em terra como no mar. E a guerra associou-

, GcM:Es EAms DE ZURARA, Cr6nica do Conde D. Pedro 
de Menezes, Edio;ao fac-simile do Abade Correia da Serra 
(1792), Academia das Ciencias de Lisboa, 1998. 

'ANTONIO DIAS FARINHA, "Norte de Africa", in Hist6ria 
da Expansao Portuguesa, Direo;ao de FRANCISCO BUlIEW 
OJURTe KIRTI ClIAUDlIURI, Vol. I. Circulo de LeilOres, 1998. 

• LuIs MICut:L MARTINS, "A Marinha de Guerra. A P61-
vora e 0 Norte de Africa", in Nova Hist6ria MiIitar de lbr
rugal, Direo;ao de TlIEMUDO B ARATA e NUNO Sn":ERIANO TEI
XEIRA, Rio de Mouro, Circulo de LeilOres, 2003. 

• ABlLIO LoUSADA, Luis ESOJRRECA E ANTONIO MENEz:t:S, 
ob.cit. 
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-lhe 0 espirito de ([uzada, a g16ria guerreira feu

dal, 0 saque individual e a projeo:;ao do modern is

rna quinhentista. Para quem guarnecia Ceuta, 

a guerra tornou-se urn modo de vida altamente 

lucrativo, que rapidamente atraiu mais gente da 

metropole e do espa<;o europeu. Gente que D. Pe

dro de Menezes foi es([utinando e utilizando em 

proveito pr6prio e dos designios do Rei e do Reina, 

envolvendo-os nas cavalgadas em terra, perigosas 

e cada vez menos rentiveis, e nas a<;6es de corso 

no mar, menos dispendiosas e arriscadas e mais 

lucrativas. " 

Refere Zurara que" Como a Cidade de Cepta 

seja casybuma chave do mar Media terreno, quais

quer Navios, que se armavaO contra os infifHs, 

vinham alli fazer devisa". 0 que equivaJe a dizer 

que Ceuta se assumiu como simbolo portugues de 

prestigio internacional, fortaleza militar expedi

cionaria, feitoria comercial e escola de guerra. De 

tal importancia que foi recusada como moeda de 

troca quando 0 infante D. Fernando foi feito pri

sioneiro em Fez depois do desastre de Tanger, em 

1437. Curiosamente, no mesmo ana em que mor

ria 0 1. 0 Capitao de Ceuta, D. Pedro de Menezes. 

Ceuta continuaria, assim, isolada no espa<;o 

mourisco do Norte de Africa, ate a conquista de 

Alcacer-Seguer, em 1458 por D. Afonso V, seguin

do-se-Ihe Arzila e Tanger, em 1471. 

o Seculo XV e a Transformac;ao 
dos Assuntos da Guerra 

o seculo xv e urn seculo de transi<;ao en tre dois 

mundos e duas epocasj marca a transi<;ao da Ida

de Media (476-1453) para a Idade Moderna (1453-

1789). Dois acontecimentos 0 justificam, 0 fim da 

Guerra dos Cern Anos (1336-1453) e a queda do Im

perio Romano do Oriente, com a tomada de Cons

tantinopla pelo Imperio Turco do suI tao Maome II 

(29 de maio de 1453). Define tambem 0 inicio da 

evolu<;ao tecnica rapida l1 e da globaliza<;ao a partir 

da viagem de Vasco da Gama." 

E nesta formula<;ao, a utiliza<;ao da p6lvora nos 

campos de batalha representa 0 fim de uma era 

militar e constitui a primeira (e porventura maior) 

transforma<;ao/inova<;ao dos assun tos da guerra: 

( i) a ni vel politico, 0 poder regio foi-s e cen trali zan

do, a populao:;ao e as riquezas obtidas atraves das 

transa<;oes comerciais aumentavam rapidamente 

em provei to do Estado, as guerras feu dais, t ravadas 

pela va gl6ria de castas nooiliarquicas e sujeitas a 

arbitragem divina, foram diminuindo e passaram 

a visar fins politicos e em que 0 fator decisivo era 0 

poderj (ii) a nivel mili tar, os con tingen tes especia

lizam-se e vao assumindo urn carater permanen te, 

a exclusividade funcional da cavalaria e questiona

da e 0 desdem medieval pelas tropas a pe diminui, 
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a artilharia tornou vulneraveis as muralhas dos 
caste]os, as armas de fogo ligeiras anularam a pro

te<;ao conferida peJas armaduras de chapa e tornou 

inconsequentes a honra e a bravura individuais, 0 

planeamento estratE'gico foi reponderado, os dis

positivos militares reorganizados, a conceo:;ao titi

ca modificada eo poder naval exponenciadoj (iii) 

em term os econ6micos, tendo em conta a especia

liza<;ao dos exercitos, 0 aumento consideravel dos 

efetivos mobilizados, a regulariza<;ao do soldo e 

a utiliza<;ao dos meios tecnicos disponibilizados, 

com destaque para a artilharia, a guerra tornou-se 

urn neg6cio dispendioso, obrigando os Estados 

a ponderarem 0 bin6mio objetivos-custOSj (iv) a 

nive] social, realce para uma certa «democratiza

<;ao» da guerra, derivada do fim da exclusividade 

guerreira da aris tocracia. Entretanto, 0 canhao 

e a arm a individual representam dois elementos 

tecnico-militares que a epoca foram entendidos 

como desonrosos relativamente a conduta atroz, 

face aos resul tados atingidos, colocando a guerra 

num patamar socialmente degradante. Os ardis de 

guerra, as emboscadas, a persegui<;ao do inimigo 

e mesmo a explora<;ao da sua derrota, frequente

mente considerados desonrosos e desleitais pelos 

cavaleiros feudais, tornaram-se habituais. 

Fecho 

o seculo XV e 0 momenta de transi<;ao entre 

dois mundos, 0 antigo e 0 moderno. Portugal nao 

e exce<;ao, passa do velho mundo feudal e da fron

teira de pressao e conflito face a Castela, para 0 

mundo moderno da fronteira de equilibrio e da ex

pan sao ultramarina. Terminada e vencida a Guerra 

da Independencia, Portugallibertava-se dos cons

trangimen tos estrategicos que os rein os peninsula

reslhe impunhamj e para alem da terra s6 0 mar.') 

Ceuta foi, com efeito, urn sorvedouro de ho

mens e de dinheiroj mas tambem urn reposit6rio 

de seguran<;a, proven tos de varia ordem e grande 

prestigio. Afinal, os tres predicados subjacentes a 

urn Estado com estrategia bern definida. Com ou 

sem Ceuta, Portugal mostrava-se ao mundoj urn 

mundo que a prazo e em larga medida iria cinzelar 

e civili zar. ----~3"'. 

<0 NUNO S ILVA CAlIIFOS , D. Pedm de Menezes. 0 Prirnei
m CapitJo de Ceuta, Lisboa , Selecaminho s , 2008. 

" ERIC MURAIS~, IntmdutiJ n a r Hiswire MiIi ta ire , Pa

ris , Edi.,oes Charles w.vouzelle . 
" ARNOW TOYN"'~, Urn Estudo da Hiswria, Mart in s 

fu nles , 1987. 
"MARIA Hn~NA DA CRUZ CO~UlO, D. ]o!kJ I, Rio de Mou

ro, Circulo de Le ilOres , 2005 . 
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uase (mco anos embrenhado no 

pape] de docente na Area de En

sino Espedfico do Exercito do 

Instituto de Estudos Superiores 

fizeram-me entrar num c1rcu-

10 permanente de desconstru<;ao e reconstru<;ao 

dos meus alicerces do que deveria ser 0 en sino de 

opera<;6es terrestres para 0 Cursa de Estado-Maior 
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Exercito (eEM-E). Continuas discuss6es entre 

docentes, onde 0 contributo de discentes sempre 

esteve presente, foram alimentando ainda mais a 

minha inquietude sabre 0 assunto. Como conse

quencia, fui consolidando a inten<;ao de escrever 

estas lin has. Claro que a vontade de expressar urn 

ponto de vista particular sobre algo como 0 CEM

-E, cujo Plano de Curso tern 0 aval do Comando 
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ESTUOOS SUPERIORES MIL/TARES Curso 

atual, nao pretendo, no entanto, fazer uma apolo

gia da atual organizao:;ao, mas apenas expor razoes 

que considero sustentao:;ao das opo:;6es tomadas 

atualmente, sempre com esperan<;a que possa ali

men tar a con tinua analise do Cursa e provocar urn 
juizo ([ftieo daqueJes que nao tern acompanhado a 

evolu<;ao ocorrida. De antemao, enfatizo, 0 nive] 

conceptual deste artigo, pais a operacionaliza<;ao, 

II (ursa a (urso, nunca estad. isenta de possiveis me

lhorias, que, anualmente, vao sen do es([utinadas 

e analisadas na procura da qualidade. 

do Exercito e que se rege pelas normas academicas 

vigentes no IESM, fez·me pensar inurn eras vezes 

sobre a sua pertinencia e sensatez. No entanto de· 

cidi avan<;ar. 

Assim, as lin has que se seguem refletem uma 

opiniao pessoal soore a forma como, ao nivel con· 

cephlal, esta organizado 0 en sino de opera<;6es ter· 

restres. Sentindo·me identificado com 0 conceito 

Numa primeira parte, 0 artigo analisa a neces

sidade de urn Cursa de Estado-Maior especifico, 

no que as opera<;6es diz respeito, baseando-se, so
bretudo, no (aLiter das operao:;6es terrestres enos 

escal6es tratados durante 0 Curso. 

Ap6s deambular pela necessidade do Curso, in· 

questionavel na minha modesta opiniao, 0 artigo 

aborda a organizao:;ao e metodologia de en sino em· 

pregue ao Ion go do Curso, ponto onde pen so que 

reside grande parte do seu valor intrinseco. Por ul· 

timo, junto com algumas conclusi:ies, sao aborda

dos alguns desafios que pen so serem fulcrais para 

continuidade da linha atual, que recordo, esta em 

con stante evolu<;ao. 

Ouestionar 

"Poder·se·a voar sobre a terra perpehlamentej 

poder·se·a bombardea·la, atomiza·la, pulveriza·la e 

limpa·la de qualquer forma de vida, mas se 0 de· 

sejo for defende·la, protege·la e preserva·la para a 

civiliza<;ao, ter·se·a de 0 fazer em terra, da mesma 

forma que as Legi6es Romanas 0 fizeram, pondo 

os seus jovens no terreno." 

T. R. FEHRENEACH, This Kind o[War, 1991. 

De forma simplista, poderia dizer·se que a afir· 

ma<;ao de Fehrenbach justifica todo 0 investimen· 

to no estudo das opera<;6es terrestres. No en tan· 

to, a eficiencia da forma<;ao leva· nos a questionar 

a validade de todos os patamares academicos de 

urn Oficial do Exercito, nos quais se insere 0 ob· 

jeto deste texto, 0 CEM·E. Abordar a necessidade 

de urn Curso de Estado·Maior que estude especi· 

ficamente as opera<;i:ies terrestres, leva-nos a dois 

niveis distintos de analise: a especificidade intrin· 

seca deste tipo de opera<;6es e a lacuna preenchi· 

da pelo curso em rela<;ao ao percurso de formao:;ao 

para os Oficiais do Exercito. 
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Ainda na linha de pensamento de Fehrenbach, 
Christropher Tuck' tambem corrooora a impor

tancia do in strum en to militar terrestre, quando 

afirma que a guerra terrestre tern sido 0 piv6 dos 
resultados militares nos conflitos ao longo da his

t6ria. Para 0 autor, a causa deste fen6meno reside 

no facto de os seres humanos viverem em terra, e 
como tal, a capacidade de conquistar e controlar 

territ6rio traz consigo, a maior parte das vezes, 

consequencias politicas decisivas. Mantendo em 
mente que apenas e passive] controlar territ6rio 
com for<;as terrestres e que 0 seu pape] tern vindo 

a ser alargado ao estabelecimen to de urn ambien te 

segura e estivel, facilitando a interven<;ao de ins
twmen tos nao mili tares, 0 estudo do in strum en to 
militar terrestre torna-se essencial para a compre

en sao, num primeiro patamar, do emprego do ins

trumento militar como urn todo, bern como do seu 

papel na Estrategia Total dos Estados. 

Mas importancia nao justifica, por si so, a<;6es 

de forma<;ao. Se argumento existe que sustente 

inquestionavelmente a necessidade de urn Curso 

de Estado-Maior especifico, este tern de ser encon

trado numa simbiase entre as particularidades das 

opera<;6es terrestres e a insuficiencia das restan

tes a<;6es de forma<;ao. 

Iniciando com as particularidades do ambien

te terrestre, e das opera<;6es que nele decorrem, 

creio que as pensamentas de dois autores, cujas 

obras estao separadas por trinta e tres anos, carac
terizam-nas exemplarmente. 

Em rela<;ao ao ambien te terrestre, R. Sim pkin,' 

em 1985, na obra Race to the Swift, caracterizava 0 

ambien te fisico de atuao:;ao das for<;as terrestres de 

forma a poder depois avan<;ar para a descri<;ao do 

fenomeno da guerra. Simpkin descreve 0 terreno 

como sendo 0 meio natural do ser humano 0 que, 

em simultaneo, 0 transforma no meio mais com

plexo. Para Simpkin existem tres caracteristicas, 

diretamente influenciadas pelo ambiente fisico, 

que distinguem as operao:;6es no meio terrestre: 

- As operao:;6es terrestres preocupam-se, essen

cialmente, com 0 controlo de parcelas de terreno, 

in clu in do a populao:;ao qu e e parte in tegran te do m es

mo. Este facto, evidenciado por Simpkin, esti re

lacionado com a im portancia politica do terri torioj 

- Neste meio, 0 homem pode escolher 0 seu 

grau de dependencia das maquinas na forma de 

combater. Este facto torna passivel, no ambiente 

terrestre, urn ator menos tecnol6gico mitigar a sua 

desvantagem, recorrendo, por exemplo, a terre

nos complexos como as areas urbanasj 

Trabalho de Cawp 
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- 0 meio terrestre varia de forma complexa em 

relao:;ao a dim en sao "espa<;o". Esta variao:;ao referi

da por R. Simpkin, em rela<;ao a diversa tipologia 
de [eleva, ao clima au ate a densidade populacio

nal, impliea que nao se possa estabelecer uma rela

<;ao direta entre unidade de dim en sao territorial e 

volume de fo[<;as terrestres. 

o segundo autor, ja anteriormente citado, 

Christopher Tuck,' na obra Understanding Mo
dern Warfare, apresenta quatro principais atribu

tos do ambiente terrestre: a importancia politica, 

a variedade, a fri«;ao e a opacidade, que podem 

ser considerados como uma excelente sintese do 

meio fisico de atuao:;ao das for<;as terrestres. 

Na importancia politica, refere, que no meio 
terrestre, sen do 0 (mico habitado pelo hom em, 0 

controlo do territ6rio, apenas possivel com for<;as 

terres tres, e de im portancia vi tal para os atores es

tatais. Dado que a pOp.1la<;ao e 0 garante da liber

dade de a<;ao para quem atue de forma irregular, 0 

controlo do territ6rio, nao na sua dimensao fisica, 

mas em rela<;ao a popula<;ao nele inserida, e tam

bern essencial para os atores nao estatais. 

A variedade represen ta a complexidade do am-

biente terrestre, dado 0 impacto da tipologia de 

terreno, popula<;ao e clima na condu<;ao das ope

ra<;oes. 

A fric<;ao representa 0 atrito adicional do meio 

terrestre, em rela<;ao aja inerente fric<;ao das ope

ra<;6es militares, em areas como 0 movimento e 

impacto no ser humano. 

A opacidade descreve a capacidade do melO 

terrestre em oferecer cobertos e abrigos, os quais 

fun cion am como redutores das capacidades tec

no16gicas dos fogos e obten<;ao de informa<;ao. A 

popula<;ao, como parte do meio terrestre, pode 

tambem ser usada como coberto e abrigo, comple

mentando a opacidade do meio fisico. 

A caracteriza<;ao anterior orienta 0 ensmo de 

opera<;6es terrestres no CEM-E, no entanto, na 

sintese apresentada por ambos os autores exis

tern dois pontos que se salientam e que como se 

vera mais tarde sao constantemente abordados 

, ruCK, CHRISTCI'H~R, Land Warfare. Understanding 

Modern Warfare, New York, Cambridge University Press, 
2008, pa.ginas 66-121. 

'SIMPKIN, RIOIARD, Race to the Swift: Thoughts on 
twenty- first Century warfare, La ndo n, Brassey' s Defen
se Publishers, 1985. 
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no CEM·E. 0 primeiro, e talvez aqueJe com maior 

grau de influencia em qualquer outIa dedm;ao, e 

a intE.'ta!;ao enue 0 usa da fOII;3 e a popub:;ao . 0 
segundo diz rE'speito 11 compJexidade. Esta com

pJexidade e provenientE.' de diversos fator es que se 

combinam, como a impacro politico dos aconteci
mentos no ambiente terrestre, a compJexidade da 

geografia e, claro, a omniprE'sen<;a do set humano. 
Mantendo em mente a caracteriza<;ao do am

biente terrestte e da su a intera<;ao com 0 emprE'

go da forc;a, que devem ori entar tooa a formac;ao, 
seja em que patamar for, uma visao holfstica do 
instrumento militat te[[('stre implica 0 estudo 

quer das batalhas, au mais abrangente, de aeon

tecimentos tacitos, quer das operac;6es de grande 

envergadura, au principais, e pOI ultimo, das cam

pan has. Enos dois ultirnos patarnares que urn Cur· 

so de Estado-Maior se situa. Clato que e no nivel 

operacional, conju nto, que se planeiarn opera~6es 

principais e campanhas, no entanto, a componen· 

te terrestre e urn grande elemento contribuinte 

deste planeamento quando as opera~6es sao cen· 

uadas no ambiente terresue. E este e 0 espectro, 

a Jiga-;ao entre as unidades taticas terrestres e a 

for~a conjunta, que 0 CEM·E visa , na sua maioria, 

pIeencher. 

Na atualidade, no seio da Alian~a Atlantica , a 

li ga~ao entIe a con junto e as for~as tenestres pode 

ser conseguido segundo duas modalidades : a me· 

todo das componentes e a metoda direto . 

o primeiro implica a cr i a~ao de urn Coman do 

de Componente Terrestre, a qual serve de elo en· 
tre a campanha planeada conjuntamente e as uni· 

dades terresnes. Como exemplo, ao nivel da Alian· 

~a Atlantica, este Comando de Componente pode 

estar permanentemente constituido, como 0 caso 
do Allied Land Command de [2mir, na Turquia, 

onde pres tam servi~o divetsos Oficiais nacionais, 

ou ser formado ad hoc, com base num comando 

de uma unidade terrestre de escalao que pode va

riar, desde Corpo de EXercito ate Brigada. Exem
pJo do NA TO Rapid Deployable Corps (NRDC) de 

Valencia, Espanha, onde tambem temos diversos 
Oficiais, incluindo 0 seu 20 Coman dante . 

No metoda direto, a Comando Conjunto 

exerce diretamente a sua a<;ao sabre as unid a
des taticas. Este metoda esta pens ado para ope

Ia<;6es em que parricipam urn reduzido mlmero 

de for<; as . Urn exemplo pode ser a de uma for<;a 
conjunta constitufda ad hoc para executar uma 

opera~ao de evacua<;ao de nao combatentes. 

No CEM·E procura·se sobrerudo abordar as di· 
versas possibilidades do primeito metoda, ja que 0 

segundo esta no ambito do CUrso de Estado-Maior 

Conjunto. 

Como resumo desta simples e expedita carac· 

teriza-;ao do ambiente terrestre e das opera<;6es 

que nele estao centradas, pode·se coneluir que 

urn eXeIcito, mesmo que de dimens6es modestas , 

mas inserido em organiza<;6es de defesa coletiva 

como a Alian<;a Atlant ica, necessita de urn nueleo 

de Oficiais que possuam forma<;ao, em term os de 

opera<;oes, para : 

. Lidar com problemas complexos, muitas ve· 

zes mal definidos, e que tendem a set de [esolu~ao 

a largo prllO, dada a intera<;ao entre 0 emprego 

da fou;a e a popula~ao no ambiente terrestre, bern 
como devido ~ possibilidade da presen<;a de imi· 

meros atores nao estatais que utilizam a violillncia 

como instrumentoj 

. Serem capazes, para alem da sua ptoficiilln· 

cia tatica, de pcxler exercer fun<;i5es em Quarteis· 

·Generais que sirvam de liga<;ao entIe 0 niveJ ope

raciona] e as unidades taticas, contIibuindo, de 

urn ponto de vista te[[esrre, para 0 planeamento 

e condu<;ao de campanhas e opera<;6es principais. 

Ainda como corolario da complexidad e e pe

renidade dos problemas, hoje em dia e cada vez 

mais aceite, que certas ferramentas e metodos de 

planeamento e avalia<;ao de opera<;6es do nivel 

operacional tern que ser, para determinado tipo de 
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cenarios, incorporados pelo men os ate ao escaEio 

Brigada. Inclusive, na Doutrina nacional, com a 

publica<;ao da atual POE 3-00 Opera<;i:ies, 0 metoda 

de planeamento da "Visualizao:;ao" foi introduzido 
para interagir com 0 tradicional Processo de Oeci

sao Militar. 

Para aquilatar, agora, a pertinencia do CEM-E, 

e necessaria avaliar, face as necessidades anterio

res, a existencia de areas nao abordadas pelo Cur
so de Promo<;ao a Oficial Superior (CPOS) no que 

toea a operJ<;oes. 

Analisando 0 Plano de Cursa do CPOS chega-se 

rapidamente a conclusao que, em term os de ope
rJ<;i:ies, 0 (ursa foca-se essencialmente na Tatica e 

no escaEio Brigada, na sua parte espedfica para 0 
Exercito, e na Arte Operacional e nive] operacio

nal, na sua parte conjunta. Logo aqui se identifica 

que, para 0 Exercito, fica uma lacuna de formao:;ao, 

o nivel de liga<;ao entre as unidades terrestres e a 

for<;a conjun tao Claro que provavelmen te para este 

patamar seria urn desperdicio de recursos formar a 

generalidade dos Oficiais, razao pela qual e objeto 

central de estudo apenas do CEM·E. 

Apesar do foco no escaJao Brigada do CPOS, 

existe, inclusive neste escaJao, cutra lacuna que 

s6 0 CEM·E con segue colmatar. Refiro·me a "Vi· 

sualiza<;ao" como ferramenta de planeamento. 56 

no CEM·E, e que realmente se pode considerar que 

se aprende, na sua plenitude, a praticar 0 pensa

men to critieo e criativo para abordar problemas 

complexos e mal estruwrados, aquilo que no mun· 

do nao castrense e conhecido, em vez de "Visua

lizao:;ao", como Design Thinking. Neste ponto, 0 

CPOS nao disp6e, nem do tempo necessario nem 

da possibilidade de pratid·la em escal6es mais ele· 

vados que Brigada. 

Demonstrados, apesar de que num ponto de 

vista meramente pessoal, varios motivos justifi· 

cativos da necessidade de urn CEM·E, tentarei de 

seguida explicar 0 porque de ter afirmado logo no 

inicio destas lin has que na organiza<;ao e metodo· 

logia de ensino empregue ao longo do Curso resi· 

dem grande parte do valor intrinseco do mesmo. 

o Curso 

Ap6s analisar a pertinencia do CEM·E e de 

quais devem ser as suas orienta<;6es face, tanto 

a atualidade, como as caracteristicas perenes do 

ambiente terrestre, procurarei traduzir, nas pr6xi· 

mas linhas, uma visao de como as quest6es ante· 

riores sao na realidade operacionalizadas. 

No que diz respeito a opera<;6es, 0 CEM·E tern 

dois gran des blocos, 0 grupo de unidades curri· 

culares de opera<;6es terrestres e os exercicios de 

campo, que abordarei em separado, seguindo esta 

ordem, que e tambem a sua ordem crono16gica na 

distribui<;ao horaria. 

Outro aspeto relevante do curso e que 0 CEM·E 

abrange a quase totalidade do Processo Operacio· 

nal: planeamento, preparao:;ao, execu<;ao e avalia

<;ao. Claro que a atividade com maior incidencia e 

o planeamento. A execu<;ao e praticada num exer· 

cicio de Postos de Coman do, enquanto na realida

de a prepara<;ao e avaliao:;ao sao apenas eta pas in teo 

gradas no planeamento e nunca postas em pratica. 

Voltando ao grupo de unidades curriculares de 

opera<;6es terrestres, 0 curso, para alem de algum 

enquadramento te6rico, inicia com a analise de 

urn cenario complexo de crise. Esta analise e feita 

desde 0 ponto de vista de urn Comando de Com· 

ponente Terrestre inserido no planeamento cola

borativo com 0 Comando de uma For<;a Conjunta. 

Perante urn cenario complexo, maioritaria

mente terrestre, em que 0 problema a solucionar 

pelo instrumento militar esta mal definido, os dis· 

centes iniciam 0 processo de "Visualiza<;ao", com 
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o objetivo de entenderem 0 contexto em que as 

fo[<;as terrestres serao empregues, de enquadra

rem 0 proolema e, por fim, chegarem a uma abo[

dagem generica e glcbal a esse mesma problema. 

E neste processo que os discentes, ao chegarem 

a essa abordagem operacional ao problema, dese
nham 0 seu pr6prio (Urso. Concretizando com urn 

exem plo pLitico ja realizado, duran te a "Visualiza
<;ao", (ada grupo de planeamento chega a conclu

sao, para alem do ja referido en ten dim en to do am

biente e respetivo proolema, que ted. de defender 

para garantir seguran<;a para a projeo:;ao do grosso 
das fo[<;as, conduzir operao:;6es ofensivas para res

tamar a integridade da totalidade do territ6rio da 

na<;ao hospedeira e, por fim, centrar as operJ<;6es 

na estabilizao:;ao. 

A partir da "Visualizao:;ao" 0 curso iniciad. cada 

uma das unidades curriculares que correspondem 

exatamente a abordagem operacional desenhada. 

E aqui, para cada ana letivo, as possibilidades para 

variar a sequencia s6 dependem da criatividade 

na elabora<;ao do cenario. Claro que para que r£'

almente possa haver na "Visualizao:;ao" urn pensa· 

mento crftieo e criativo e necessario que em cada 

novo curso tambem haja sempre urn cenario com· 

pletamente novo. 

Ap6s a "Visualiza<;ao", cada Estado·Maior 

planeia as fases da campanha, determinadas por 

si, onde, em cada uma, serao a vez, mais impor· 

tantes, a defensiva, a of ens iva ou a estabilizao:;ao. 

Procura·se, de acordo com 0 cenario, que os gru· 

pos ten ham proposto na "Visualiza<;ao" volumes 

distintos de for<;as em cada uma dessas fases, fa· 

zen do com que os planeamentos sejam executa· 

dos a diversos esca16es. Do exem plo an terior seria 

defender, por exemplo, com uma Divisao e atacar 

e estabilizar com toda a Componente Terrestre. 

o cenario inicial do Cur so serve ainda mais 

dois prop6sitos dentro do bloco que forma 0 grupo 

de unidades curriculares de opera<;6es terrestres. 

o primeiro prop6sito e 0 de praticar a execu· 

<;ao, atividade do Processo Operacional. Para tal, 

uma das fases da campanha e selecionada para 

que 0 planeamen to ja execu tado seja a base de urn 

Command Post Exercise (CPX), do tipo Computer 
Assisted Exercise (CAX). 

o segundo prop6sito e conseguido com uma 

das unidades cU[riculares do grupo de unidades 

curriculares de operao:;6es terrestres, as "Outras 

Opera<;6es". Esta unidade curricular foi introdu· 
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zida no Plano de Cursa com 0 intuito de se estu

darem areas normalmente pouco trabalhadas e 

utilizando a Componente Operacional do Sistema 
de Fo[(;as Nacional, como urn todo au de forma 

individualizada por unidades de escaEio Brigada. 

o seu objetivo e assim, aprofundar as capacidades 

e limita<;6es sobretudo em areas normalmente 

pcuco abordadas, quer em cursos quer em exe[

dcios. Para tal, as "Outras OperJ<;oes" represen

tam normalmente uma ramifica<;ao cu sequela do 

planeamento executado anteriormente, au seja 
dentro do mesma cenario. Para que os temas tra

tados sejam realmente de areas pouco abordadas, 
sao escolhidos entre tarefas primarias de opera

<;6es ofensivas, defensivas au de estabiliza<;ao, 

que nao ten ham sido trabalhadas nas respetivas 

unidades curriculares, tarefas prim arias de apoio 

civil, tarefas complementares, tarefas ou ativida

des operacionais, executadas em ambiente espe

cifico, como areas urban as, e tarefas ou atividades 

operacionais executadas por unidades utilizando 

capacidades especificas, como a aerom6vel ou ae

rotransportada. 

Outra particularidade desta unidade curricular 

e a intera<;ao entre grupos de Estado-MaioL Con

cretizando com urn exemplo ja realizado, dentro 

da execu<;ao de uma fase an terior, urn gru po de Es

tado-Maior assume 0 planeamen to de uma Brigada 

que executa uma rotura de cerco em areas urbanas 

e retira para urn pais vizinho. Em simultaneo, ou

tro grupo assume 0 planeamento de uma operao:;ao 

aerom6vel para segurar uma ponte essencial para 

a retirada da cutra Brigada, obrigando assim a tal 

intera<;ao entre Estados-Maiores. 

Terminado 0 primeiro grande bloco, no que 

respeita as opera<;6es, 0 segundo consiste nos 

"afamados" Exercicios de Campo, ou Trabalhos 

de Campo como sao t radicionalmen te conhecidos. 

Estes exercicios tern representado urn marco vin

culante na formao:;ao dos Oficiais de Estado-Maior 

do nosso Exercito. Num cenario novo, ou seja pe

rante urn novo proolema, em condi<;6es de stress 

psicofisico, dado pela combina<;ao da exigencia 

intelectual e do intenso ritmo de trabalho, e cria

da uma experienciaimpar para os discentes, ideal 

para au toavaliarem a sua resiliencia, as suas for t a

lezas e as suas debilidades. 

Transversal a todas as unidades curriculares, 

existe ainda mais urn detalhe do metoda de ensi

no que pen so contribuir tambem para urn resulta

do final positivo na formao:;ao dos futuros Oficiais 

de Estado-MaioL Refiro-me a organizao:;ao interna 

de cada grupo de trabalho que se constitui como 

Estado-MaioL Para cada novo problema, en tenda

-se nova etapa de planeamento, 0 Estado-Maior e 

organizado por celulas que representam todas as 

fun<;6es de combate prescritas na dout rina nacio

nal. Sendo as fun<;6es rotativas entre dis centes, 

independentemente das suas armas ou servi<;os, 

consegue-se assim, que no final do Curso, os dis

centes possuam uma visao holistica da aplica<;ao 

do potencial de comb ate por parte das for<;as ter

restres, permitindo-lhes, no fu turo, exercerem 

fun<;6es na sua area especifica de forma coeren teo 

Conclus6es 

Pensamento critieo para conseguir definir urn 

problema complexo e mal estruturado e pensa

mento criativo para apontar possiveis rumos sao, 

obrigatoriamen te, os alicerces de urn Estado-Maior 

que planeie 0 emprego da for<;a no ambiente ter-
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restre. Esta linha de pensamento e 0 fio conduto[ 

das unidades cU[riculares de operao:;6es do CEM-E, 

potenciando uma formao:;ao que se ada pte con tinu

amente a evolu<;ao do ambiente operacional das 

for<;as terrestres. Tal e conseguido, na pLitica, ao 
nive] do pensamento critica, atraves do desafio 

que representam sempre novas cenarios para (ada 

Curso, bern como a iniciativa e pensamento criati

vo que represen ta 0 processo de "Visualizao:;ao". 

Alem desta adapta<;ao continua a exigencia do 

ambiente operacional, 0 CEM-E acupa urn espao:;o 

na formao:;ao dos Oficiais, que nem 0 CPOS, nem 

depois 0 Cursa de Estado-Maior Conjunto, conse

guem satisfazer. Este espa<;o e garantido, sabre

tudo, peJa necessidade de Jiga<;ao entre a fo[<;a 

conjunta e as unidades terrestres, bern como pela 

participao:;ao em Comandos Terrestres de esca

lao acima de Brigada, nomeadamente na Aliam;a 

Atlantica. A par da quest:io dos escal6es esti tam

bern a oportunidade impar que 0 CEM-E represen

ta para estudar e consoli dar a "Visualizao:;ao" como 

ferramenta de planeamento, que coabita com 0 

Processo de Decisao Militar, bern como para a apli

ca<;ao da Arte Operacional ao nivel dos elevados 

escal6es das for<;as terrestres. 

No en tanto, 0 ensino de opera<;6es terrestres 

no CEM-E nao deixa de ter desafios constantes 

para que consiga manter-se adaptavel a evolu<;ao 

do ambien te operacional e que, em simult:l.neo, va 

cimentando a sua qualidade. Neste ponto, atrevo-

-me a referir dois pensamentos que varias vezes 

se tern debatido no seio dos docentes da Area de 

Ensino Espedfico do Exercito. 

o primeiro diz respeito a importancia, esfor<;o 

real e que deve ser perpetuado, de ter nesta Area 

de Ensino urn leque ecletico de docentes, desde os 

mais jovens, recem- form ados como Oficiais de Es

tado-Maior, ate aqueles mais antigos, que ap6s ex

periencias praticas relevantes, regressam ao IESM 

para "temperar" 0 en sino com a sua capacidade de 

associar 0 mundo real ao conhecimento, par mais 

atualizado que este seja. 

o segundo pensamento indica urn regresso ao 

passado. A semelhan<;a do vivido no antigo Curso 

de Estado-Maior, ministrado no Instituto de Altos 

Estudos Militares, a presen<;a de Oficias estrangei

ros enriqueceria 0 espedfico com 0 combinado. 

Nesta linha de pensamento, tambem 0 conjunto 

enriqueceria 0 espedfico. Muito melhoraria 0 de

bate, a criatividade do grupo e a consistencia dos 

resultados, se, claro que de uma forma ad hoc e 

nunca sistematica, pudessemos, por exemplo, 

contar com a presen<;a, no CEM-E, de pilotos da 

For<;a Aerea ou de Fuzileiros da Armada. 

Por fim, perfeitamente convicto da importan

cia do CEM-E, gostaria de sublinhar 0 seu grande 

contributo para 0 paradigma indiscutivel do em

prego conjunto da for<;a, ja que sem duvida que 

o primeiro grande contributo para 0 conjunto e a 

proficiencia no espedfico. 3 • 
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46. Cultura, Desporto e lazer -
SITE, TV & EXPOSIV\O 

Battle of Waterloo - 2015 Reenactment 
Recria~ao hist6rica 

P assaram 200 anos sabre esta significativa batalha, que marcou definitivamente 0 seculo XIX e con tribui para trao:;ar 

o wma da hist6ria da Europa. 
Hoje em dia sao milhares os apaixonados peJas rKria<;oes hist6ricas. Aproveitando esta marcante data, organizcu-se 

em Waterloo, na selgica, no dia 20 de junho de 2015, a maior 
recriao:;ao hist6rica feita ate hoje, na Europa. Os mlmeros falam 

par si. Na organiza<;ao participaram 81 paises, cerca de 6.000 fi
gurantes, 300 (avalos, 100 pe<;as de artilharia e teve uma assis

tencia de cerca de 120.000 espetadores. 

Para os apreciadores de hist6ria militar e das recriao:;i:ies his

t6ricas nao deixe de ir ao You tube, escreva "Battle of Waterloo 
200", e podera aceder a dezenas de interessantes videos sobre 

este grande even to evocativo da Batalha. 

http s: / /www.youtube.com/watch?feature=player_ 
detail page& v=ym elA C G JdX4 

http s: / /www.youtube.com/watch?feature=player_ 
detail page& v= bo I mKf5 6250 

CanalOdisseia - Fabrica de Combate 

""'SSEIA 

O canal Odisseia ja nos trc:uxe excelentes programas sobre temas militares. Agora, tern em exibi<;ao e 
em destaque - Fabrica de Comb ate. 

Nesta serie 0 espetador pode ficar a conhecer 0 processo de fabrico de armamento, que pode ir desde a 

pequena espingarda automatica ate ao mais sofisticado navio ou aeronave de 

guerra. Em cada episooio podemos acompanhar, ao detalhe, como se dese· 

nham e fabricam os mais diversos equipamentos militares, tao necessarios a 
soorevivencia do militar em comb ate. Tambem the e revelado como sao feitas 

e constituidas as famosas "rao:;6es de comb ate" , uma pequena caixa cheia de 
"iguarias" que permite ao combatente estar em campanha durante urn Qlrto 

periodo sem necessidade de ser reabastecido de alimentos. 

Urn excelente programa com a marca do Canal Odisseia. 

MODELSCALA 
XIV Concurso e Exposi~ao de Modelismo no Montijo 

D urante 0 mes de setembro a Associao:;ao de Modelismo do Montijo vai levar a 

cabo a XIV edi<;ao da Exposi<;ao/Concurso Modelscala que se realizara no Pavilhao 
Desportivo NO]. na cidade do Montijo. Este evento e consideradoum dos melhores do ge· 

nero na Peninsula Iberica e con tara com a presen<;a de numerosos modelistas, nacionais 

e estrangeiros. Irao estar expostos numerosos e fantasticos modelos dos mais variados 

tipos de modelismo estatico, nas mais diversas vertentes, dioramas, viahlras civis, viahl· 

ras militares, avi6es, personagens, etc. numa variadissima mostra do que melhor se faz 

neste hwbydo modelismo. 

A nao perder. 
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Editorial 

INFORMAR PARA BEM SERVIR 

Coronel de Infantaria Jose Cust6dio Madale no Geraldo, Di retor do Jomal do Exercito 

assadas mais de quatro decadas ap6s 0 fim 

da Guerra do Ultramar, .. is que 0 Presidente 

da Republica ponuguesa, Prof. Doutor Ani

bal Cavaeo Silva, POf inerencia de fun~6es 0 

Comandante Supremo das Fon;as Armadas, condeeorou 0 

Coronel Tirocinado de infantaria Raul Folques com a mais 

alta condecora(ao ponuguesa, 0 grau de Oficial, com Pal

ma, da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealda

de e Merito. Ao homenagear este Militar, urn dos grandes 

her6is do seculo XX, em Parada militar , 0 Presidente da 
Republica quis transmitir 0 preito da Ptitria ponuguesa pe

los nobres feitos em campanha, conform .. atesta 0 Alvar.'i 

de concessao, datado de 9 de outubro de 2015: "0 Coronel 
Tirocinado de Intantaria Raul Miguel Socorro Folques reve

lou, na sua carreira militar, possuir elevadas virtudes mi

litares e capacidades de lideran~a, aliadas a grandes dotes 

imelectuais, e inquestion.'ivel coragem tisica e moral, qua

lidades que Ihe granjearam urn enorme prestlgio entre os 
seus pares, especialmeme nas tropas «Comandos». 0 Co

ronel Folques demonstrou amplameme estas qualidades, 

em campanha ao se rvi~o de Portugal, comandando v.'irias 

unidades em que, exibindo valemia e serenidade debaixo 

de fogo, liderou, pelo exemplo, na vanguarda dos seus ho

mens. Enquamo capitao, em v.'irias opera~6es debaixo de 

imenso fo go, mostrou indiferen~a perame 0 perigo, galva
nizando 0 seu pessoal e por vezes tomando-Ihe a diamei

ra . 0 Capitao Folques foi 0 exemplo de chete destemido e 

resoluto, mesmo quando te rido, tendo por estes motivos 

sido agraciado com a Cruz de Guerra de 2a Classe, e a Cruz 

de Guerra de 3a Classe. J.'i como Major graduado, pelo seu 

valoroso comportamemo durante uma opera~ao, em que 0 

seu agrupamemo toi durameme atacado, tendo sido terido 

no inicio dessa a~ao, mameve-se no comando, inditeren

te ~ dor e ao perigo, dir igindo serenamente a rea~ao dos 

seus homens, sendo por esses teitos agraciado com a Cruz 

de Guerra de 3a Classe." Todos aqueles teitos revelaram 

elevado espirito de sacriticio, coragem e aud.'icia, demons
tram inequivoco heroismo! 0 JomaJ do Exerciro (JE) apro

veita 0 ensejo para telicitar 0 nosso Coronel, manitestando 

a nossa mais augusta considera~ao e admira~ao. 

Segundo Arist6teles, a coragem e a primeira das qua

lidades humanas porque garame todas as outras. 0 JE 

associa-se a Comissao das Evoca~oes do Centen.'irio da Pri

meira Guerra Mundial para homenagear a participa~ao e a 
coragem dos Soldados portugueses neste conflito. Contor

me acordado com 0 presidente da dita Comissao, Teneme

-General M.'irio de Oliveira Cardoso, 0 JomaJ do Exerciro 

passar.'i a publicar mensalmeme, na sua comracapa, com 

legendas na ret i ra~ao da mesma, a partir deste mes, as 

onze ilustra~oes, j.'i elaboradas por Alexandre Gon~alves, 

relativas a participa~ao portuguesa no Teatro de Opera~oes 

africano. Este projeto, que e tambem exposi~ao itinerame, 

visa sensibilizar os nossos leitores para 0 es for~o de guerra 

que entao foi exigido aos portu gueses, nomeadameme aos 

militares . 

Iniciamos, este mes, a publica~ao em banda desenha

da, de uma hist6ria adaptada, da amoria de Pedro Manuel, 

acerca da tigura lend.'iria de "0 Magri~o", j.'i publicada pela 

Quartzo Editora, com apoio do Municipio de Penodono e 

gentilmente cedida pelo editor, Ant6nio Jose Coelho. Se

gundo a Associa~ao Hist6rica de Penedono "0 Magri~o" 
existiu e os seus feitos podem comprovar-se em documen

ta~ao existeme na Torre do Tombo, numa "carta datada de 

26 de Dezembro de 1411, onde D. Joao Duque de Sorgonha 

e Conde da Flandres, reconhece os grandes servi~os a si 

prestados por Alvaro Con~alves Coutinho". Esta narrati

va, de exemplo de cavalheirismo, e bern retratada em "Os 

Lusiadas", de Luis de Camoes, no epis6dio d'Os Doze de 

Inglaterra, Camo VI, 43-69. Esta edi~ao bern poderia imitu-
lar-se: "Her6is, Soldados e Cavalheiros". 9 • 
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04. Monumentos COM HISTORIA MILITAR 

Monumentos aos Combatentes 
da Grande Guerra - Lisboa 
Tex to : Tenente RC Edec Sousa ......... , , ... ,""', ................................ . 

Comissao do Monumento NacionaJ aos 

Mortos da Grande Guerra (CMNMGG), no

meada pela portaria de 9 de abril de 1920, 
pelos Ministerios da Guerra, Marinha e 

Col6nias, teve como uma das suas primei ras iniciativas 
a angaria~ao de fundos para a constrw;:ao do Monumento 
Nacional aos Monos da Grande Guerra em Lisboa. A ideia 

de erguer urn monumento do genero su rgiu por ocasiao do 

aniversario da Batalha de La Lys. 

Depois de uma intensa atividade por parte desta eM

NMGG liderada por Magalhaes Lima (mais tarde pelos Ge

nE'rais Abel Hip6lito e Roberto Batista, sucessivameme), 

tres aoos depois, a 9 de abril de 1923, sonia colocada a pri

meira pedra pelo Presidente da Republica, Dr. Ant6nio Jose 

de Almeida . A inaugma~ao ocon eu a 22 de novembro de 

1931, efemeride que contou com a presen~a do Chefe de 

Estado, General Carmona, e 0 presidente da Camara Muni

cipal de Lisboa, General Vicente de Freitas. 

o monumento, localizado na Avenida da Liberdade, 

--... - - em Lisboa, teve 

" -, ", 
-~ '-. --:.-.... .. ~ ~' - , .. - -. --"' . -- ..... '
:'';''''£" ':~ : !i . ., 
~--

como escultor 

Maximiano Alves 

e por arquiteros 
Guilherme Rebe

lo de Andrade e 

Carlos Rebelo de 

Andrade . Sobre a 

base em forma de 
cruz enconna-se 

urn enorme pe

destal, com duas 
esculturas mascu

linas nas laterais, 

pela forma como 

estao dispostas, 

demonsnam 

esfoH~o em man

ter 0 monumento 
e rguido. No pe

destal esta uma 

figura feminina 

que simboliza 

a Pania, segma 

no seu bra~o es-

querdo 0 estandarte nacional, enquanto na mao direita 

possui uma coroa de flores, que ergue com firmeza sobre 

a cabl'l:;a de urn soldado meio ajoelhado, coroando assim 

todos os combatentes que atraves do seu esfor~o hercu

leo e sacrificio obtiveram a conquista da paz . Na frente do 

monumento encontra-se a seguinte inscri~ao: "AO SERVI

~O DA pATR!A, 0 ESFORC;:O DA GREI". Na parte de tras, 

encontram-se despojos de guerra, criados em bronze, em

pilhados uns sobre outros, enquanto no pedestal encontra· 

-se outra inscri~ao lapidada na pedra, com as datas mais 

significativas: "9/3/1916 A ALEMANHA DECLARA GUER· 

RA A PORTUGAL"; " 11 /11/1918 ARMISTlCIO"; "28/6/1919 

PAZ" . 

Este monumento em homenagem aos mortos na Gran

de Guerra, e sem duvida urn dos mais marcantes e impo-

nentes do seu genero. ---.... S;-.. 
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06. Atualidades DESTAOUE DO MES 

Condecora~ao do Coronel Raid Folques 

Teve lugar, a 9 de outubro, no 
Regimento de Comandos, 

sediado na Serra da Carregueira, a 
cerim6nia de condecora~ao do Coro
nel Tirocinado de lnfantaria "Coman
do", Raul Miguel Socorro Folques, 

com a Ordem Militar da Torre e Espa

da, do Valor, Lealdade e Merito (grau 

de Oficiai, com Palma) imposta pelo 
Presidente da Republica (PR), Profes

sor Doutor Anibal Cavaco Silva. 

Na parada daquele regimento es
tiveram formadas as companhias de 
alunos do Coiegio Militar e da Acade

mia Militar, bern como companhias 
de "Comandos", que simbolicamen
te testemunharam a presta~ao de ser
vh;o militar do Coronel Raul Fo!ques 

naqueles Estabelecimentos e Unida
des, aquando da sua passagem pelas 
fileiras do Exercito. 

Jit a tribuna, encimada pelo PR 

(entidade que presidiu a cerim6nia), 

contou tambem com a presem;a do 

Ministro da Defesa Nacional, Dr . joao 

Pedro de Aguiar-Branco, com 0 Pre

sidente da Camara Municipal de Sin

tra, Dr. BasHio Adolfo de Mendon<;a 

Horta da Franca, e com ados Chefes 

do Estado.Maior General das For<;as 

Armadas, da Armada, do Exercito e 

da For<;a Aerea, respetivamente, 0 

General Artur Neves Pina Monteiro, 

o Almirante Luis Manuel Fourneaux 

Macieira Fragoso, 0 General Carlos 

Ant6nio Corbal Hernandez jer6nimo 

eo General PilAv Jose Ant6nio de Ma

galhaes Araujo Pinheiro, bem como 

de outras entidades, civis e militares, 

que marcaram presen<;a naquela ceri

m6nia. 

o Coronel agraciado e natural de 

Vila Real de Santo Ant6nio, cidade 

que 0 viu partir, com a tema idade de 

treze anos, para vir frequentar 0 3° 

ano do Colegio Militar, onde perma

neceu ate ingressar na Academia Mi

litar e conduir 0 Curso de Infantaria, 

em 1961. 

Foi dos primeiros militares a inte

grar as for<;as especiais "Comandos", 

com vista ao seu emprego operacio

nal no conflito armado nas, entao, 

provincias ultramarinas portuguesas . 

Cumpriu quatro comissoes no ul

tramar portugues (tres em Angola e 

uma na Guine), onde comandou mi

litares na vanguarda do conflito, che-

gando a ser ferido em combate . Aten· 

to a sua intrepida bravura, granjeou 

os motivos que justificam a conces

sao desta condecora<;ao, conforme e 

apontado na leitura dos fundamentos 

da proposta e alvara de concessao, 

ratificada peio PR, na qualidade de 

Grao.Mestre das Ordens Honorificas 

Portuguesas. E 0 pr6prio Presidente 

da Republica que manifesta, em pie

no discurso, 0 "reconhecimento a 

um Oficial de excecional craveira cujo 

exemplo devera constituir fonte de 

inspira<;ao para as gera<;oes futu ras, 

porque a Patria em que nos revemos 

foi e sera sempre determinada peio 

querer , pela dedica<;ao e pela cora· 

gem dos Portugueses". 

o Coronel Rau l Folques desempe

nhou ainda fun<;oes de Comandante 

do Regimento de Comandos, de Pro. 

fessor do Ins t ituto de Altos Estudos 

MilitaTes e de Chefe do Estado.Maior 

do Governo Militar de Usboa, bem 

como na Comissao Mista de Verifica

<;ao dos Acordos de Paz na Republica 

de Mo<;ambique. 

A condecora<;ao com que foi agra

ciado (a Ordem Militar da Torre e Es

pada, do Valor, Lealdade e Merito) e 

a mais importante Ordem Honorifica 

Portuguesa e destina·se a galardoar 

meritos excecionalmente distin tos, 

no exercicio das fun<;6es dos cargos 

supremos dos 6rgaos de soberania, 

ou no comando de tropas em campa

nha. Por seu turno, visa tambem pre

miar feitos excecionais de heroismo 

militar ou civico e atos ou servi<;os 

excecionais de abnega<;50 e sacrificio 

pela Patr ia e pela Humanidade. 

E a mais elevada e antiga distin

<;50 honor!fica portuguesa, criada 

em 1459, no reinado de D. Afonso V, 

a qual, segundo 0 Regulamento da 

Ordenan<;a, devera ser imposta pelo 

Presidente da Republica. 



FIGURAS & FACTOS Atualidades 

Inaugura~ao de Monumento aos Combatentes da Guerra do Ultramar 

D ecorreu em 29 de agosto a 

cerim6nia de inaugura~ao 

do Monumento aos Combatentes do 

Concelho de Aljezur. A cerim6nia 
ocorreu no jardim que envolve 0 edi

fkia da Camara Municipal de Aljezur, 

local ande ficou implantado 0 Monu

mento. 

Participaram na cerim6nia, 0 

ChefI' do Estad~Maior do Exercito, 

General Hernandez Jer6nimo, que 

presidiu, os Presidentes das Camara 

Municipais de Aljezuf, de Lagos, de 

Odemira, 0 Almirante Vice~hefe do 
Estado-Maior da Armada em repre

sentat;ao do Alrnirante CEMA, 0 Te

nente-General Comandante-Geral da 

GNR, Oficiais Generais em represen

ta<;ii.o do General CEMGFA e do ChefI' 

do Estado--Maior da For<;a Aerea, 0 Vi· 

ce-Presidente da Liga dos Combaten

tes (LC), 0 Major-General Presidente 

da Comissao de Honra, 0 Coronel 

Guimaraes Henriques, 0 Presidente 

do Nudeo de Lagoa Portimao da LC, 

autaridades das Fon,as de Segural1(;a 

de Aljezur, autoridades civis e religio

sas e delega<;oes dos Nudeos da LC 

de Lagos, Olhao, Sao Teot6nio, Faro 

e Vila Real de Santo Ant6nio, fami

liares dos mili tares homenageados e 

muitos combatentes e suas familias . 

A cerim6nia iniciou com 0 deseer

ramenta do Monumento, posterior 

ben<;ao religiosa e as alocu<;6es pro

feridas sucessivamente pelo Coronel 

Henriques, pelo Presidente do Nudeo 

TABELA DE PREC;OS PARA 2015 

de Lagoa Portimao da LC, pelo Major
-General Presidente da Comissao de 

Homa, pelo Vice·Presidente da LC e 

pelo Presidente da Camara Municipal 

de Aljezur. As inte rven~Oes que oeor

reram, embora diversifieadas, fmam 
objetivas quanta ao fim em vista: Ho

menagear Combatentes Tombados 

na Guerra do Ultramar, em Angola, 

Guine, india e Mo<;ambique. A fin a

lizar a cerim6nia foi lido urn poema 

da autoria de urn poeta local sobre 
o tema: "0 Soldado", poema que 

faz parte integrante do Monumento 

inaugurado, estando nele gravado . 

As homas militares foram prestadas 

por uma for<;a de escalao Companhia, 

eonstituidas por dois PelotOes, urn da 

Marinha e outro do Exercito, Ramos 

das For<;as Armadas a que penenciam 

os oito Militares homenageados. 
A eneerrar foram exeeutados sal

tos de precisao por paraquedistas, 

transportando a Sandeira Nacional, a 

bandeira da LC, e a da Camara de AI

jezu r. Seguiu-se urn almo<;o no salao 

de festas dos Bombeiros Voluntarios 

de Aljezur . 

PRE~O DE CAPA €l,OD ASSINATURA ANUAL (ll numeros), VIA SUPE RFtCIE· Ponllgal ConI. Madeira e A~res €lO,OO: VIA AllREA· Pai:;es 

Eu rop<'uS £45,00; ReSlanles Paises £65,00. NOTA· As assinaluras devem ser Mas anlecipadameme NUME ROS ATRASADOS· 196<> a 1969 £4,SO; 1970 a 1979 

£4,00; 199(j a 1989 E1,oo; 19'}O a 1001 E"l ,SO ; 2001 a loll €l ,OO. Os pre.;os induem IVA it taxa de 6'1'0 . 

PRE~O DE ENCADERNA~Ao E1o,oo , com IVA ind uido it tande 23" . 

N.B .· Os pedidos de envio I"'los CIT :;eroo ac rescidos de pones segundo os (6digos postais: 1000/1000 £4,11; 3000/Sooo £5 ,79; A,ores e Madeira £6,56 . 
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... mais de mil palavras 

Urn silvo na escurida o ... 

tiro de combate e todo 0 tiro exe
CUlada £om operac;oes de combate. 
Considerando a sua necessaria ra

pidez, e car3terizado por set efetuado em con
diC;Oes especiais e requerer, do ati rador, 0 auto 
controlo necessario para reduzir os fatoles 
que impedem a execuc;ao de urn tiro cE'fteiro. 

A eficAcia do tiro de cornbate e repartida: 8S.,r. 

assenta no merllO do atirador; e 15"'- surge div i

dida peto lipo de arma , tipo de muni,ao e pE'las 
condic;Oes do lira. 

Confrontado com multiplas dificuldades, no
meadamente as de aquisic;ao do alvo e as do ali· 

nhamento da alma, 0 merito do atirador atinge-se 
atraves de urn treino continuo. Assirn, 0 (omando 
treina 0 lila de combale em todD 0 tipo de terreno, 

com ou sem areas edificadas, perante todo 0 tipo 
de condh:;oes atmostericas e de visibilidade, tendo 
em vista potenciar a sua efidicia. 
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10. Atualidades FIGURAS & FACTOS 

Entrega dos Estandartes Nacionais a Brig'"t pelas FND do RC6 

R ealizou-se no dia 10 de DUtu

bro, na Pra~a do Munidpio, 

na cidade de Braga, a Cerim6nia Mi

Iitar de entrega dos Estandartes Na

cionais do Grupo de Autometralha

doras (GAM/KFOR) e Reece Coy/PRT 

Dia do RAAA 1 

Army-2015 a Brigada de Intervem;:ao 
(Briglnt), fOI(;as que acabaram de 

cumprir as suas missal'S no Teatro 

de Opera~6es (TO) do Kosovo e da 

Lituania . 

A cerim6nia foi presidida pelo 

Comandante das For~as Terrestes, 

Tenente-General Faria Menezes, ten

do contado com a presen~a do Co

mandante da Briglnt, Major-General 

Aguiar Santos e da Presidente da 

Assembleia da Camara de Braga, Dra 

Hortense Lopes dos Santos. 

Durante a cerim6nia foi efetuada 

uma evoca<;ao da hist6ria recente do 
Regimento de Cavalaria 6 (RC6), rela

tiva a todas as For~as Nacionais Des

tacadas (FND) em que participou des

de 1998, tendo mobilizado efetivos 

para os TO da B6snia-Herzegovina, 

N o ambito das comemora~oes do 270 Aniversario do Regimento de Ar
tilharia Antiaerea NO 1 (RAMI), teve lugar em Queluz, no dia 1 de ou

rubro, a cerim6nia militar de comemora~ao do dia festivo daquele regimento, a 

qual constiruiu 0 culminar das comemora~oes que, a 25 de setembro, ja contem

plavam urn concerto da Banda Sinf6nica do Exercito (BSE) no Centro Cultural 

Olga Cadaval, em Sintra. 

A cerim6nia foi presidida pelo Comandante das Fon:;as Terresrres, Tenente

-General Faria Menezes, contando com a presen~a de elevadas entidades milita

res e nV1S. 

Kosovo, Timor Leste e Afeganistao. 

No seu discurso, 0 Tenente-General 

Faria Menezes enalteceu 0 papel fun

damental das FND para os diversos 

TO e, no caso, as que foram projeta

das pelo RC6, que levaram bern longe 

o nome de Portugal e da cidade onde 

se encontra inserida esta unidade . 

o Major-General Aguiar Santos, 

recebeu os Estandartes Nacionais 

do GAM/KFOR e da Reece Coy/PRT 

Army2oI5, os quais estiveram a guar

da daquelas for~as durante 0 periodo 

em que as mesmas estiveram nos TO 

sendo este 0 momento mais alto da 

cerim6nia. A cerim6nia militar te r

minou com 0 desfile das duas for~as 

presentes em parada e de uma for~a 
montada em Viaruras Blindadas Pan

dur 118x8. 

o Comandante do RAMI, Co

ronel de Artilharia Costa dos Reis 

salientou, 0 papel deste regimento, 

quer no cumprimento das missoes 

militares que the sao arribuidas, quer 

no estreito relacionamento com dife

rentes entidades, em particular com 

a Camara Municipal de Sintra. 

Seguidamente 0 Comandante das 

For~as Terrestres referiu 0 papel im

portante que 0 RAMI desempenha 

no seio da Brigada de Interven~ao e 

no Exercito. 

Ap6s a imposi~ao de condecora

~oes procedeu-se ao desfile das for<;as 

em parada a entidade que presidiu a 
cerim6nia. 

No final da cerim6nia, teve lugar 

uma atua<;ao da BSE e uma demons

tra<;ao da Bateria de Salvas do RAMI, 

a qual executou salvas ao som da 

"Abertura 1812" executada pela BSE, 

uma obra de Tchaikovsky e de louvor 

it Artilharia. 



Dia da IGE 

0 560 aniversario d a Inspe<;ao

-Geral do Exercito (IGEl, 

reve lugar no Pequeno Audi t6rio da 

Academia Militar (Aquartelamento 

da Amadora), a 7 de oumbro, ten

do presidido a cerim6miao ChefI' do 

Estado-Maior do Exercito (CEME), 

General Hernandez Jer6nimo. 

Depois de recebidas as entidades 

convidadas deu-se inicio a sessao so

lenI' . 

Esra conrou com a apresenta<;ao 

das atividades da IGE, pelo Major

..ceneraJ Jorge Reis, tendo em vista a 

recente entrada em vigor do Decreto

-Lei n.D 186f2014, de 29 de dezem

bro, que define a reorganiza<;ii.o da 

estrutura o rganica do Exercito, con

catenando-a com a estrutura superior 

da Defesa Nacional e das Fon;as Ar

madas. 

Seguidamente, discu rsou 0 Inspe

tor-Geral do Exercito, Tenente-Gene-

FIGURAS & FACTOS Atualidades 

ral Rovisco Duarte que, reponando

-se ao inicio das inspe~oes neste ramo 

das Fon;;as Armadas, fez uma alusao 

hisr6rica desta atividade, no Exerci

to, passando peJa referenda a cria<;ao 

deste orgao e culminando com a pets

periva do refor<;o da autonomia do 

Comandante do Exercito, no quadro 

da reforma "Defesa 2020" . 

Depois da interven<;ao do Inspe

tor-Ceral do Exerciro, tomou a paJa

vra 0 CEME, que destacou a impor

tancia da ICE, as comperencias que 

os seus elementos tern proficuamen

te exercido e 0 mimismo com que 

persperiva 0 trabalho futuro des te 6r

gao, em considera<;ii.o a confiam:;a que 

deposita nos militates e funcionarios 

civis que nele prestam servi<;o . 

Antes de terminar a sessao sole

ne, procedeu-se it imposi<;ii.o de con

decora<;oes de alguns dos militares da 

IGE, de onde se destaca a anibui<;ao 

da Medalha de Servi<;os Distintos, a 

Medalha da Defesa Nacional, a Meda

Iha D. Afonso Henriques - Melito do 

Exercito e a Medalha de Comparta

menta Exemplar . 

Tomada de posse do Comandante do RA 5 

n ecorrente da cessa<;ao das 

fun<;oes de comandame do 

Coronel de Anilharia Pardal dos San

tos, a 11 de setembro, teve lugar no 

Regimento de Anilhar ia NO 5 (RM), 

em Vendas Novas, a 15 de setembro, 

a tomada de posse do atual coman

dante daquele regimento, Coronel de 

Artilharia Morgado Silveira . 

Ap6s ser recebido, na Parada D. 

Pedro V, pelo 20 Comandante, Te

nente-Coronel de Artilharia Silva Per

digao, pelo Adjunto do Comandante, 

Sdrgento-Chefe de Artilharia Rodri

gues da Silva e prestadas as honras 

pela Guarda de PoHcia do Regimento, 

o novo Comandante dirigiu-se a prin

cipal parada daquela unidade, onde 

as suas for<;as executaram as honras 

regulamentares. 

Lido 0 despacho de nomea<;ao, 0 

Comandante recebeu das maos do 20 Comandante, 0 Estandarte Heraldico do 

RAS, proferiu uma alocu<;ao alusiva aquela cerim6nia, passou revista aos milita

res fo rmados e recebeu a cont inencia do desfile das fo r<;as, aquando do desfecho 

da cerim6nia militar. 
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12. Atualidades FIGURAS & FACTOS 

Tomada de Posse do Diretor do Museu Militar de Elvas 

D t>correu no passado dia 28 de 

Serembro, !las insta!a~oes 

do Museu Militar de Elvas, a Cerim6-

nia de Tomada de Posse do Tenente

..coronel Joaquim Jose Rodrigues Bu

cho, como Diretor do Museu Militar 

de Elvas. 

A cerim6nia reve inicio com a re

ce~ii.o a porta de armas do Tenente

-Coronel Diretor pelo Tenente-Coro

nel Subdiretor e pelo Sargento-Mor 

Adjunto do Direror. 

No Salao Nobre do Museu reve 

lugar a leitura do despacho de nome

a<;ii.o e da simesI' curricular do novo 

diretor, a que 51' seguiu a entrega do 

Escudo de Armas do Museu Militar de 

Elvas, e uma a\ocu<;ao de cumprimen-

ros pelo $ubdiretof , Tenente.coronel Jose Ribeiro . Estiveram presentes rodos 

os Oficiais, Sargentos, Pra<;as e funcionarios Civis que prestam servi~o neste 

Orga~ Militar. 

Treino de simuladores de Carro de Combate em Espanha 

A P6S alcan~ar a Full Operational Capability, durante 0 exerdcio "ORION 

15",0 Grupo de Carros de Combate, no quadro das linhas de a~ao de

finidas na Diretiva do General Chefe do Estado-Maior do Exercito, com vista a 

aumentar a prontidao e treino das for~as, des!ocou, entre 14 e 18 de setembro, 

varios Chefes de Carro de Combate e Apontadores de Leopard as insta!a~oes 

da Brigada de Infanteria Mecanizada "Extremadura" XI (BRIMZ XI) com vista a 

prosseguir 0 teeino operacional na area do tiro de carro de combate. 

A BRIMZ XI sedeada na Base General Menacho, em Badajoz, com quem a Bri

gada Mecanizada man tern rela~oes privilegiadas no ambito da coopera~ao bilate

ral, esta equipada com urn conjunto (mico de s istemas de simu!a~ao para 0 carro 

de combate Leopard, que permite 0 
treino de tecnicJs de ti ro mais com

plexas, nomeadamente as relaciona

das com a aquisi~ao e seguimento de 

alvos, ava1ia~ao de distancias e exe

cu~ao de tiro em modo degradado, 

entre outros. 

o foco das atividades centrou·se 

na utilizat;ao do programa Steel Be

asts, onde os nossos operadores de

senvolveram treino tecnico e tatico, 
aumentando a complexidade das si

tua~oes a resolver, a medida que evo

lula 0 seu conhecimento do sistema. 

A utilizat;ao do Steel Beasts im

pressionou os participantes, propor
cionando elevado Indice de motiva

~ao do primeiro ao ultimo minuto de 

treino e saldou·se por uma experien
cia ainda mais proveitosa do que ini

cialmente se previa, em particu lar pe

los ensinamentos recolh idos nao s6 

pelos operadores, mas tambem pelos 
instrutores portugueses que acompa

nharam as guarni~oes. 



FIGURAS & FACTOS Atualidades 

Exercito apoia a Faculdade de Farmacia 

A Auroridade Nacional de Pro

t~ao Civil (ANPC) solicitou 

o apoio do Elemento de Defesa Bio-

16gica, Quimica e Radiol6gica (Ei[)e.. 

fBQR) do Exerciro para a resoJm;ao de 

urn incidente decorrente de trabalhos 

de remot;ii.o de residuos na Faculdade 

de Farmacia da Universidade de Us

boa. 

o Elemento de Defesa BQR che

gall ao Pavilhiio "E" da Faculdade de 

Farmacia, no dia 10 de outubro, para 

a apoiar na resolu~ao deste complexo 

problema que envolvia amea~a qui

mica. Esta amea<;a era proveniente 

de uma cave, ande tinham sido guar

dadas, durante varias anos, compos

lOS quimicos diversos e que haviam 

sido recolhidos recentememe por 

uma empresa. Na sequencia desta 

intervem;ao, e havendo fortes indi

cios de rer ocorrido uma libena~ao 

de agentes quimicos nao identifica

dos, 0 EIDefBQR levou consigo toda 

a capacidade tecnica e operacional 

de defesa quimica, reconhecimento, 

identifica~ao, recolha de amostras, 

descontamina~ao e ainda a necessa-

Dia Mundial do Animal 

N o passad04 de ourubro, cele

brou-se, no Jardim Vasco da 

Gama, em Belem, 0 Dia Mundial do 

Animal. 

A data fo i escolhida durante uma 

conven~ao de ecologistas em Floren

~a, no ana de 1931, e decorre do facto 

de ser tambem 0 dia de Sao Francisco 

de Assis, 0 santo padroeiro dos ani

mais. 

Atraves da presen~a e demostra~ao 

de dois bin6mios da Pollcia do Exercito 

do Regimento de Lanceiros NO 2 (RU), 

o Exercito associou·se a este evento, 

ria seguran~a e apoio medico para a 

atua~ao dos militares . 

Dada a existencia de uma suspeita 

vitima de contamina~ao, foi eferuada 

a colheita de hist6ria ci1nica, exame 

objetivo e amostras biol6gicas pelo 

oficial medico do ElDefBQR com 0 

objetivo de descartar urn eventual 

perigo de toxidade e contribuir para a 

identifica~ao de agente quimico. 

Os militares, devidamente prote

gidos com equipamentos de pro[e~ao 

individual e dotados de aparelhos 

de dete~ao e identifica~ao quimica, 

cedo iniciaram a procura da origem 

da contamina~ao . Apenas no final 

da manha, com a obten~ao de resul

tados positivos para uma amostra 

colhida na cave, se identificou 0 local 

contaminado. 0 apoio do laborat6rio 

da faculdade foi determinante para a 

identifica~aoda contamina\;ao, aguar

dand~se ainda os resultados de ou

tras amostras colhidas pelas equipas 

de especialistas . A missao terminou 

pelas 21hoo ap6s terem sido removi

dos todos os residuos de poeiras, re

bocos, canOes, plasticos e madeiras 

que reuniu centenas de pessoas. 

A celebrat;ao do Dia Mundial do 

Animal tem como objetivos centrais 

a sensibilizat;ao da popula~ao para a 

necessidade de proteger os an imais e 

preservar as especies, demonstrar a 

importancia dos animais na vida das 

pessoas e celebrar a vida animal em 

todas as suas vertentes. 

Para alem dos bin6mios do RU, 

estiveram presentes no evento bi

n6mios de outTas Fort;as Militares e 

de Seguran~a, a semelhant;a do que 

aconteceu em anos anteriores. 

existentes na cave, e ap6s a aplica· 

\;ao de urn produto descontaminante 

em todo 0 espa\;o intervencionado . 

o ElDefBQR materializa uma capa

cidade do Exercito com cararerlsricas 

unicas em Portugal, constituind~se 

como um insrrumento de excelencia 

nacional no ambito da resposta a in

cidentes BQR. 

Foto, C~tlliIU Municipal de Lisboa 
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14. 

o Exercito e a sociedade 

Os Cadetes, apoiados pelo Exerclto nas Escolas. sao um movimento mundlal de jovens que 
aprendem a ter orgulho na hlstona dos paises a que pertencem, par isso valorizam as causas e os 
sucessos da sua patna. Assim, entre nos. as Cadetes do ExerCito empenham-se em ganhar espln
to Patri6tico e Humanista e em dlvulgar e promover nas suas comunidades a Seguranc:a e Defesa 
de Portugal, 0 dever de memoria para com aqueles que construiram Portugal antes de nos, bem 
como as carrelras e oportunldades que as Fon;:as Armadas proporCionam aos seus cidad.30s 

ste movimento tem como inspi

ra~ao os Exercitos dos paises nos

sos aliados, no ambito da Aliant;a 
Atlantica, que apoiam e enquadram 

atividades de divulgat;ao do Exercito dos seus pa
ises nas Escolas. Neste contexto incentivam os 
Mili tares que terminaram 0 se rvi~o ativo, por for
ma a pres tar , servi~o voluntario junto dos jovens, 

atraves da organiza~ao dos Anny Cadets nos paises 
Anglo-Sax6nicos, ou atraves do projeto nas Escolas 
do Devoir de Memoire, nos paises Franc6fonos. 

Esta pratica de reaprox ima~ao dos recursos hu
manos que ja passaram pelas file iras e significati
vamente rentabilizada na generalidade dos paises 
de tradi~ao Anglo-Sax6nica atraves do trabalho 
nas comunidades das Anny Reserves, enos paises 

, 



PROTOCOLOS Divulga~ao Institucional 

FrancQfonos atraves das Reserves Citoyennes, de
sempenhando todos, com 0 apoio dos respetivos 
Ramos MilitaTes, ictenticas funt;i5es de refon;:o dos 

vincu los de Iiga~ao do Exercito com a Nat;ao. 
Acresce que, na Aliant;a AtlSntica, os Exercitos 

tern vindo a investir de maneira crescente nesta 
politica de reaproximat;ao aos militaTes contra
tados que ja sairam e dos que prestaram servit;o 
obrigat6rio. Nao s6 pelo retorno da sua co\abora
t;ao voluntaria e graciosa nestes programas de di
vulgat;ao da Defesa Nacional com consequ€!ncias 
signi ficativas ja estudadas, no aumento do recru
tamenta, mas tambem porque este reencontro 
com as suas antigas Unidades reaviva 0 espirito de 
corpo com 0 Ramo Militar onde prestaram servi~o 

e dissemina 0 seu efeito promotor de identidade 
nacional e de compromisso com a Patria. E reco· 
nhecido ainda no estrangeiro, pelas empresas e 
se rvi~os onde trabalham estes militares, 0 signifi· 
cativo beneficio do seu contributo para 0 funciona· 
mento disciplinado e eficiente dos ambientes de 
trabalho onde atuam. 

o movimento mundial dos jovens Cadetes das 

Escolas foi fundado em Portugal, com 0 apoio do 
Exercito Portugues e formalizado atraves de um 
protocolo assinado com 0 Estado-Maior do Exer

cito. E gerido e sustentado no nosso pais por as· 
socia~oes da sociedade civil, sendo entidade in· 
ter locutora com 0 Exercito, a Liga dos Amigos do 
Museu Militar (LAMM) '. 

A Lei do Servi~o Militar atribu i ao Exercito a 
capacidade de estabelecer protocoIos com as Es· 
colas, com vista a, dentro das suas capacidades, 
sensibilizar os jovens para a tematica da Defesa 

Nacional e para 0 papel das For~as Armadas (Arti· 
go 13Q do Decreto·Lei nO 289/2000). PeIo seu lado, 
os estabelecimentos de ensino publicos e privados 
podem intervir neste processo, atraves da condu· 
~ao de at;oes de sensibi1iza~ao, junto dos alunos, 
sobre as materias em referencia, segundo pIanos 
a definir anualmente (Numero 4 do Artigo 120 da 
Lei do Servi~o Militar nO 174199). Foi com base 
neste suporte legal da l iga~ao das For~as Armadas 
a Nat;ao, que foi criado em Portugal 0 Corpo de Ca· 
detes do Exercito nas Escolas, atraves da assina· 
tura em 5 de junho de 2012, do referido Protocolo 
entre a LAMM e 0 Exercito. 

Com vista a dar execu~ao a estas leis, os Mi· 
nisterios da Defesa e da Educa~ao estabeleceram 
ja em 1999, atraves do Despacho Conjumo nO 
267/99, uma estrutura operacional entre os dois 
Ministerios, destinada a contribuir para a "disse
mina~ao nos estabelecimentos de ensino basico e 
secundario, de informa~ao relevante sobre a a~ao 
das Fort;as Armadas", bern como de "iniciativas 
de divulga~ao dos valores dvicos e das materias 
de seguran~a e defesa nacional". Embora descon· 
tinuado, este projeto foi retomado e continua ati· 
vo, tendo 0 Instituto de Defesa Nacional (ION) nos 

ultimos dois anos escolares promovido cursos de 

, Sede de Honra: Museu MilitJr de Lisboa, Largo do 
Museu de Artilharia, 1100-366 Lisboa. 

Sede social: Liga dos Amigos do Museu Militar, Edi· 
f!cio da Fundi(iio de Cima, Campo de santa Clara , 62 , 
1000-472 Lisboa 
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16. 

Forma~ao de Formadores para Cadetes do Exerci· 

to. Muitos dos auditores que obtiveram aproveita
mento nestes cursos ja se encontram a orientar a 
forma<;ao dos jovens Cadetes nas Esco!as. 

Ainda recentemente este trabalho em parceria 
deu mais urn passo dedsivo, atraves de urn Proto. 

colo de Colabora<;ao entre 0 Ministerio da Defesa 

Nadonal e 0 Ministerio da Educa<;ao e Ciencia com 
vista a PromCH;ao da Educa<;ao para a Cultura de Se

guram;a e Defesa, assinado publicamente no ION 
pelos dois ministros, em 15 de novembro de 2012, 

e intitulado "Piano de Educa<;ao da Cultura de Se
guram;a e Defesa" . 

A partir dessa data os Clubes de Cadetes nas 
Escolas, passaram a estar, para al{~m de legitima
dos, tambem estimulados a estabelecerem-se nas 
escolas, nos termos da c1ausu!a segunda daque!e 

protocolo ; "0 Ministerio da Defesa Nacional, em 

co!abora~ao com 0 Ministerio da Educa~ao e Cien· 

cia, incentivarft e promovera iniciativas da socie

dade civil, em educa~ao para a cultura de seguran· 

~a e defesa, atraves de atividades de comp!emento 

curricular" . 

A LAMM juntou doze institui~oes e associa· 

~oes da sociedade civil que, atraves de parcerias 

para 0 efeito, convocam os seus associados para 

sustentarem a forma~ao ministrada as Unidades 

de Jovens Cadetes nas Escolas, apoiados pe!o 

Exercito. Estes jovens sao conVidados a criarem 

compromissos com a Defesa de Portugal e a dedi· 

carem 0 seu empenho na divulga~ao dos deveres 

dos cidadaos para com a Patria, no seio das suas 

comunidades de perten~a. No primeiro ano de 

instituciona!iza~ao deste projeto, as associa~oes 

parceiras juntaram dois grupos de formadores, 

urn em Usboa e outro no Porto que, apoiados por 

Unidades do Exercito, locais e pelos Museus Mili· 

tares de Usboa e do Porto, ministraram forma~ao 

a Cadetes voluntarios das duas primeiras escolas 

aderentes. 

A LAMM conta assim ja com 0 apoio estimu· 

lante do Exercito, mas encontra-se num momento 

charneira para a sustenta~ao deste projeto. as ami· 

gos dos Museus Militares, bern como os associados 

das outras associa~oes patri6ticas congeneres, vi· 

vern essencialmente nas grandes areas urbanas de 

Usboa e do Porto. Por isso, foi fad! criar Unidades 

de Cadetes do Exercito em escolas dessas regioes. 

E ai a experiencia foi bern sucedida, ultrapassando 

em larga medida a oferta de disponibilidade dos 

assodados da LAMM e parceiros, face as necessi

dades de formadores para sustentarem 0 projeto, 
sobrando ainda os recursos humanos locais dispo

niveis, para promover 0 envolvimento, dos Pais e 

respetivas comunidades, bem como das Camaras 

Municipais e for~as vivas locais convergentes. 

Acontece que, nos anos seguintes, novas esco

las, sabendo da existencia do projeto dos Cadetes 

do Exercito em Portugal, manifestaram interesse 

em participar. Recebemos dec1ara~Oes de interes

se no projeto de escolas em Aveiro, Palmela, Ama

dora, Porto e em Torres Vedras, entre outras. 

Em audiencia concedida em 2 de abril de 2013, 

a LAMM, 0 General CEME, na al tu ra 0 General Ar

tu r Pina Monteiro, nomeou como locais indicados 

para iniciar a constitui~ao de novas Unidades de 
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Cadetes do Exerdto em Escoias, para 0 ana Escalar 

de 2014/2015, em especial as cidades de Vila Real, 

Viseu e Elvas considerando que nessas cidades 
existem condi<;6es humanas e materiais do EXef

cito e contactos privilegiados com as for<;as vivas 

da comunidade, Camaras Municipais, Escolas Sa

sicasfSecundarias, favoraveis ao desenvolvimento 

dessa iniciativa. No prosseguimento desta diretiva 

realizaram-se reunioes de prepara<;ao de ativida
des a oferecer nas escolas destas cidades, com os 
Comandantes dos Regimentos que as apoiaram. 

Entao, peia primeira vez em Portugal os Mu
seus Militares e os seus Grupos de Amigos foram 
desafiados a assumirem uma verdadeira dimensao 
nacional peia extensao dos seus servi<;os educati· 
vos, que se pode traduzir na dissemina<;ao nas es-

colas do Pais que 0 desejarem, desta dupla mensa
gem de Defesa da Portugalidade: criar nos jovens 
compromissos com a Defesa dos Interesses de 
Portugal; despertar neles voca<;oes para 0 servi<;o 
no Exercito. 

Mas aos s6cios ativos das Ligas dos Amigos 
dos Museus Militares de Lisboa e do Porto, pelas 
limita<;oes geograticas acima aduzidas, nao sera 
possivel assumirem sozinhos este compromisso 
dvico de dissemina<;ao do projeto dos Cadetes, as 
Escolas do interior que 0 desejem. A semelhan<;a 
do que acontece com sucesso nos Exercitos nos
sos aliados, precisamos de con tar entao com a co
labora<;ao em voluntariado cultural e gracioso, nos 
seus tempos !ivres, dos Reformados e dos Reser
vistas do Exerci to [Oficiais e Sargentos do antigo 
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Servi~o Militar Obrigat6rio (SMO) ou do regime 

de Contrato, j5 fora do servi~ol, esses sim, disse
minados numa poderosa e ativa rede por tadas as 
cidades do Pais. 

ja ex iste portanto em Portugal experi@ncia ca

su isticJ bem-sucedida de desenvolvimento deste 
projeto aos Cadetes do Exercito nas Escolas Por

tuguesas. As primeiras Unidades de Cadetes fun

cionaram assim como verdadeiros laborat6rios 

experimentais, supervisionados, avaliados e regu
ladas, de modo a sustentar a ins titu(iona1iza~ao 

de uma rede nacional , que podera a partir de agora 

seT expand ida as escoJas que manifestem interes

se e tenham sediada na sua cidade, um Regimento 

ou urn Museu Militar. 

Esta tambem criado 0 enquadramento legal 
necessaria e os incentivos das instituiq3es respon

s5veis, condit;oes imprescindiveis para a institu

cionaliza~ao e alargamento a mais escolas do pais 
destes "Clubes de Defesa", que organizam uma 

ou mais Un idades de jovens Cadetes do Exercito 

na sua escola. 

Urn primeiro grupo de militares Reformados 

do Quadro Permanente H'!m vindo a coiaborar na 

forma~ao dos Cadetes, de forma voiuntaria e gra

ciosa, nos seus tempos iivres, inseridos nas asso

cia~oes patri6ticas parceiras que sustentam este 
projeto. 

Real~amos por fim que este podera ser 0 mo

mento adequado, oportuno e irrepetivel, de 0 nos

so Exercito voltar deliberadamente a comar com 

essa rede de cidadaos patriotas, ja com forma~ao 

militar, com uma cultura de defesa e de espirito 

disciplinador interiorizado . Ao convidar estes an

tigos militares a regressarem ao convivio com 0 

seu Regimemo onde prestaram servi~o, 0 Exerci

to estara a contribuir para a defesa da p.itria, mas 

agora de outra forma, transmitindo aos jovens nas 

escolas os valores que ja antes assumiram enquan

to operacionais, vest indo 0 uniforme militar, caso 

para isso sejam autorizados. 

De seguida, na fo rma de pergunta/resposta, 

tentamos esclarecer os nossos leitores sobre 0 

Corpo de Cadetes do Exercito de Portugal e tema

mos responder a questoes que nos parecem mais 

6bvias, ficando qualquer outro esclaredmento adi

donal, atraves dos nossos contactos . 

Como se organizam os Cadetes do Exerdto em 

Portugal? 

- Para organizar uma nova Unidade, e condi

~ao necessaria existir na ddade urn organismo 

do Exercito, 0 qual e adotado pelos Cadetes: urn 

Regimento, uma Escola do Exerdto ou urn Museu 

Militar. 

- Sao as assoda~oes de voluntariado clvico e 
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patri6tico que sustentam e ammam nas escoias, 

nos colegios enos Clubes Civicos, os Cadetes do 

Exercito de Portugal, mediante proroco[o a cele

brar entre ambos. 

- Presentemente 12 assOCla<;oes em parcena 

empenharam os seus associados com experien

cias diversas de atividade ligada it Educa<;ao para a 

Cidadania e a Cultura de Defesa, para colaborarem 

no regime de voluntariado cultural em fun<;6es de 

Comandantes de Unidades ou como Instrutores 

de CurSDS e Guias de Museus Oll Sitios de MemO. 

rIa . 

- Por seu lado os estabelecimentos de ensino 

I' c1ubes que entram nesta parceria disponibilizam 

ins[ala<;oes, equipamento escolar I' os seus recur

sos humanos, recebendo 0 apoio do Exercito Por

tugues no acesso as Brigadas, Regimentos, insta

la<;Oes I' Museus, bem como atraves do contano 

com os seus profissionais. 

Como e que os Cadetes vao progredindo na 

instru<;ao? 

- Durante os primeiros dois ou tees aoos da 

frequencia da forma<;ao, 0 (adete Iniciado tern 

aceS50 a uma forma<;ii.o geral sobre Identidade Na

donal e Cultura de Defesa e candidata-se a certi· 

fica<;iio de urn ou mais CurSDS de forma<;ao basica 

em cada ano escolar, tais como, Guias de Museus 

Militares, Rela<;oes PUblicas de urn Regimento, 

Voluntarios da Defesa de Portugal, Voluntarios do 

Dever de Mem6ria. 

- Os Cadetes que ja dominam a forma<;ao ba

sica I' prestam provas sobre as competencias 

adquiridas na forma<;ao, podem candidatar-se a 

areas de forma<;ao avan<;adas onde essa forma~ao 

e ministrada (pelo Exerciro, pelo Instituro de De

fesa Nacional ou por institui<;6es credenciadas), I' 

designam-se Cade[es Graduados. 

Onde es[ao ja em a[ividade no nosso pais os 

Cadetes do Exercito? 

- Desde 2012, inkio do funcionamento em Por

tugal dos Cade[es do Exercito, encontramos esco

las interessadas em organizarem Clubes de Defesa 
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onde alunos seus volunrariamente se inscreveram 
para conhecerem as SUilS For~as Armadas, partid

param na consuuc;ao da Cullu ra de Defesa de Por
tugal e prestaram servi<;o dvico 11 sua comunida
de J divulgando estes saberes e deveres patri6ti(os 
aos colegas e as SUilS fammas. 

- Estao a funcionar com sess6es mensais e vis]· 
las de fim de semana, as seguintes Unidades: 

a) No Norte, nil [ scola de Cada em Aveiro, 
uma Unidade apoiada pelo Regimento de Infanta
ria NO 10 (RI 10) . 0 RIIO vai apoiar a constituh;ao 

de duas novas Unidades na regiao de Aveiro; 
b) Na grande Usboa, na Escola Marinhas do 

Sal de Rio Malor, uma Unidade apoiada pela Esco
la das Armas (EA) de Mafra. A EA vern a apolar a 

constitu ic;ao de duas novas Unidades no Concelho 

de Mafra; 
c) Em conSlilUiI:;ao uma nova Unidade na Esco

la Secundtiria da Amadora, apoiada pela Academia 
Militar; 

d) Novas Escolas eStao a candidatar-se para te
rem Caderes do Ex~rcito. nomeadamente em Vi
seu, apoiadas pelo Regimento de Infantaria NOl4, 
e em Tomar, apoiadas pelo Regimento de Infanta
ria NOIS. 

Como planeamos faler chegar 0 projeto dos 

Cadetes a qualquer Escola do pais? 
- A semelhan<;a da maioria dos paises nossos 

aJiados na sociedade ocidental, pedimos 0 apoio 
do Ex~rcito para que rerome 0 contacto com os 
seus Quadros PermanenreS na Reforma, e ainda 
com os Reservistas do Ex~rcito, Oficiais e Sargen
tos jti separados do servi<;o, do anrigo SMO e dos 
Regimes de Conn aro e Volunrariado espalhados 
pelo pais, a fim de os convidar a colaborarem de 
novo com a Defesa de Portugal, participando agora 
em regime de voluntariado cultural na~ remune
rado, nos seus tempos livres e nas Cidades onde 
habitam, apoiando a educa<;ao para 0 pauiotismo 
e a fo rma~ao para a Cultura de Defesa dos jovens 
das escolas que se inscrevam nos Cadetes do Ex~r

cito. Este tegresso ao contacto dos Reformados e 
dos Reservistas do Exercito com 0 Regimento da 
cidade onde eStaO inseridos, proporciona, alem do 
mais, uma nova aproxima~ao da sociedade civil 
com as suas Fon;as Armadas e convida aqueles que 
o desejem a desempenharem urn servi<;o civico a 
sua comunidade, como rela<;OeS publicas do Exer
cito. 0 Comandante do Exercito tambem cti em 
Portugal poderti vir a incentivti·los ou autorilti-los 
de novo a usar 0 uniforme militar nestas ativida
des, reconhecendo assim 0 significarivo contribu-
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to destes militaTes para a d ivulga~ao das missoes 
e das carreiras das nossas For~as Armadas, junto 
dos jovens nas escolas. 

Quem sao os responsaveis em Portugal pelos 
Cadetes do Ex,hcitot 

- 0 General Chefe do Estado-Maior do Exercito 

e pOI inerencia 0 Comandante em Chefe honorofl

rio do Corpo de Caderes do Exercito de Portugal. 0 

Major-General Diretor da Dire~ao de Hist6ria e Cul

tma Militar e PO[ inerencia 0 President .. do Conse
Iho G,na!, represemando nesse 6rgao 0 interesse 

do Ramo. 0 Diretor do Museu Militar de Lisboa e 

por inerencia 0 Comandante do Corpo de Cadetes 

do Exercito de Portugal. 

- Cada Unidade de CadetE's do Exercito criada 
e comandada a titulo voiunt,hio e gracioso pOl urn 

Oficial ou Sargento dos Quadros Permanentes do 

Exercito, fora da E'fE'tividadE' do SE'rvi~o ou por urn 

Oficial ou SargE'nto do Exercito licE'nciado, do SE'r

vi~o Militar Obrigat6rio ou do RE'gime de Contrato. 

- Os Professores CoordE'nadores do Projeto 

nas Escolas, os restantes profE'ssorE's envolvidos 

e os associados das Associa~Oes da sociedade civil 

parceiras, sao os responsaveis pela forma~ao dos 

CadE'tes. 

Quanto custa ser CadetE' do ExercilO? 

- Nao ha quotas, joias ou propinas . As Unida

des de Cadetes do Exerci to fun cionam nas insta

la~6es escolares dos estabelec imentos publicos 

ou privados, ou nos c1ubes, que estabelecem pro

lOcolos com a entidade gestora e fundadora dos 

Cadetes, a Liga dos Amigos do Museu Mili tar e 

com 0 pr6prio ExercilO, utilizando gratuitamE'nte 

os espa~os de lOdos, os seus recursos didaticos e 

E'quipamento militar ou desportivo . E incentivado 

o acesso aos Museus Militares e aos Regimentos e 

instala~6E's do ExercilO, para as atividades planea

das e autorizadas. 
- As familias dos CadetE's apenas tE'raO de suo 

portar as despesas das atividades de exterior E'm 

qUE' os seus educandos se inscrE'vam, tais como 

custo dos t ransportE's para visitas a unidades ou 

instala~6E's do ExercilO, rE'fei~6es dos jovens nE'S

sas saidas, pagamento voluntario dE' algum curso 

qUE' exija inscri~ao ou candidatura a examE'. Todas 

as desloca~Oes sao cobE'rtas por seguros escolares 

E' de risco de acidentE's. 

- Sao as Associa~6es da sociedade civil par

ceiras que financiam cada uma das Unidades que 

criam, nomeadamentE' organizando simu!adores 

de centros dE' decisao que colocam os CadE'tes em 

situa~ao de tomada de decisao. As escolas apoiam 

disponibilizando os seus espa~os e com 0 material 

d idatico e dE' reprografia . 3 • 
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Exerdcio de Guerrilha da Componente Terrestre 
Texto : Acessoria Projeto 4 ..... ...... . _ ..... . ........ . 

econeu entre 0 dia 10 de junho eo 

dia 29 dejunho de 2015 urn exerci

cio da Componente Terrestre (CT) 

de unidade escalao companhia 
(Charlie) na regiao de Larimin e Larissula, Distrito 

de Lospalos e Baueau respetivamente. Os Mili ta

res da Brigada Mecanizada da Coopera~ao Tecn ico 
Militar em Timor-Leste do Projeto 4, prepararam e 
ministraram uma escola preparat6ria de quadros, 
du rante duas semanas, que promoveu 0 desenvol
vimento profkuo da fase de planeamento e poste
rior condu~ao do exerciclo. 

De uma fo rma lata, este exercicio teve como 

finalidade proporcionar aos militares da CT a opor
tunidade para treinar tadas as tecnicas, taticas e 

procedimentos no ambito da guerrilha, de uma 
forma exigente e pr6xima do real. Simultanea
mente, procurou promover e divulgar as capacida
des da CT junto da Sociedade Civil. Como objeti
vos mais espedficos procurou exercitar e testar 0 
processo de decisao mil itar e 0 comando e controlo 
ao nivel companhia para uma operat;ao de guerr i
lha, projetar uma unidade de escalao companhia 
e testar toda a capacidade do apoio de servit;os 
para a apoiar, ainda que de uma forma c1andesti
na (Organizat;ao Clandestina de Apoio), e ap1icar a 
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tecnica individual de combate e procedimentos de 

sobrevivencia em situaq3es de exigencia pr6ximo 
do real. 

A Companh ia Charlie participou no exercicio 
com urn efet ivo de tr@s(])Oficiais,doze(12)Sar

gentos e setenta e cinco (75) Pra~as apoiados por 
quatro (4) viatu ras taticas pesadas HiCOM e uma 

viatu ra tatica ligei ra ISUZO, exc!usivamente para 
o transporte de e para 0 exercicio. A companhia 
conduziu 0 treino de forma independente, com a 

exce~ao da alimenta~ao que era fornecida pela Sec
~ao Log!stica a organiza~ao clandestina de apoio, 
que por sua vez e por intermedio de caixas mortas 

a (o\ocava no local e hora determinado. 0 cenario 

criado consistia basicamente em dois palses ate a 
data soberanos e em que urn deles (Timolandia) 
era detentor de inumeros recursos naturais (petf6-
leo, gas natural e ouro) e um outro (Indolandia) 

que at ravessava uma enorme crise financeira e 
prestes a entrar em colapso invadiu Timolandia. 
Este teve de recorrer a guerrilha para expulsar 0 
invasor. Perante este cenario a companhia organi
zou-se em tres unidades de guerrilha e conduziu 

emboscadas, golpes de mao e raptos no sentido de 
tentar e!iminar 0 adversario. Assim, associado a 
estas macro tarefas taticas, fo i treinado a nlvel in
dividual a camuflagem, sobrevivencia, orienta~ao 
com GPS, 1:25000 e azimute distancia. 

No ultimo dia do exercicio houve lugar a uma 
cerim6nia presid ida pelo Chefe do Estado-Maior 
das F-FDTL (FAUNTIL - For~as de Defesa de Ti

mor-Leste) Coronel Falur e teve a seguinte sequen

cia: visi ta a base de guerrilha, ordem de operat;6es 
de um rapto e golpe de mao, demonstra~ao dina
mica das duas a~6es, formatu ra e alocu~ao da Alta 
Entidade. Para materializar 0 agradecimento e a 
fo rma como a popula~ao e autoridades locais aju
daram, foram distribuidas bolas de voleibol e uma 
rede aos dois Chefes de Suco de Larimin e Larissu

lao A present;a do Chefe do Estado-Maior e antigo 
guerrilheiro muito respeitado pela popula~ao foi 
um estimulo para quem anda no terreno e materia
liza a importancia que as F-FDTL dao ao treino ope

racional. No final da visita 0 Coronel Falur endere
~ou rasgados elogios, aos militares da Companhia 
Charlie e Comando da CT, pela forma competente 
e muito digna com que foi conduzida a visita, aos 
Assessores Portugueses do Projeto 4 pelo apoio 
incansavel e inexcedivel e a popula~ao em geral , 
pela forma como apoiaram e permitiram que 0 
exercicio atingisse os objetivos determinados. 

Naturalmeme, como em todos os exercicios, 
nem tudo e perfeito, e neste semido, foram levan
tados alguns problemas que por urn lado, podem 
ser facilmente corrigidos a curto prazo porque 
dependem de n6s (CT), e outros que dependem 

de decisores politicos, como por exemplo a falta 
de material, no emanto todos estes aspetos foram 
exarados em relat6rio pr6prio. 

Em suma, 0 exercicio constituiu uma oportu
nidade para aperfei~oamento e valida~ao do neino 
operacional efemado no ambito das Opera~6es de 
guerrilha . 9 • 
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As Forc;as Armadas dos paises 
Te xto e Fo tog rafia : EMGFA e RI 10 

s Exerdcios Militares da serie FE· 

UNO tern como objetivos gerais: 

(a) exercitar uma For~a Tarefa 
Conjunta e Combinada (FTCC), 

constitu!da no ambito da Comunidade de Paises 
de Lingua Portuguesa (CPLP), em Opera~oes de 

Apoio it Paz (AP) e de Ajuda Humanitaria (AH), 

sob a egide da Organiza<;ao das Na<;oes Unidas 

(ONU); e (b) incrementar a interoperabilidade das 

Fon;as Armadas (FA) dos seus Estados-Membros, 

tendo por base as quatro ideias-fon;a da Figura I . 

" • :t ' ~I. o 
'ppall_ 

-
•. 3, 1,ILl2 ......... 

Figura 1- Ideias-for<a do Exercicio 

• 
e • 

o Exercicio FEUNO 15 decorreu entre os dias 

07 e 18 de setembro de 2015 na regiao de S. Jacin

to, Aveiro, na modalidade de «For<;as no Terre

no» (FT/LIVEX). Integrou elementos e Unidades 

das For<;as Armadas Portuguesas, bern como ele

mentos dos restantes paises da CPLP, nomeada

mente, de Angola, do Brasil, de Cabo Verde, da 

Guine-Bissau, da Guine Equatorial, de MQ(;ambi

que, de Sao Tome e Principe e de Timor-Leste. 

o FEUNO 15 teve como finalidade treinar a or

ganiza<;ao, 0 planeamento e 0 comando e controlo 

de opera<;oes de APe de AH, no quadro de atua<;ao e 

respostaa uma situa<;ao de crise, de uma FTCC, edi

ficada no ambito da CPLP e atuando com urn man

dato da ONU, e os seguintes objetivos especificos; 

Treinar a interoperabilidade entre as FA dos 

Estados-Membros aa CPLP, aesenvolvenao e har

monizanao conceitos, terminologias, documenta

<;.10 e proceaimentos, ao nivel aas opera<;oes mi

litares; 

Utilizar as novas estruturas aa Dire<;ao 00 Exer

cicio (DIREX) e do Estaao-Maior (EM) aa FTCC, 

acoraaaas no ambito da CPLP; 

Estabelecer e manter 0 flu xo ae informa<;oes en

tre as diversas unidades participantes no exerdcio; 

Estabelecer e manter as re\a<;oes de Comando 



-

FORC;A TAREFA CONJUNTA E COMBINADA ONU 

e Controlo entre 0 Comanda da FTCe e os Coman

dos das Componentes, suas subordinadas; 
Treinar e exercitar os elementos do Sistema 

de Fort;as das FA Portu guesas participantes no 

Exercicio, no ambito dos seus objetivos de treino 
especificos. 

Recursos 

Os recursos humanos envolvidos no Exercicio 

totalizaram 733 militaTes dos nove paises da CPLP, 
de acordo com a Tabe!a 1. As delegat;oes estrangei
ras assumiram funt;i5es nas varias celulas na 01-
REX e no EM da FTCe, conforme Tabela 2. 

A FTce foi organizada de acordo com a Figura 

2 e induiu as seguintes unidades: 

Tabela 2 

Portugal 

Angola 

BraSil 

Cabo Verde 

Guine-Blssau 

Gune Equatoria l 

Mcx;ambique 

5.'io Tome e Principe 

l ,mor-Leste 

DlREX 

Fon;JS Cenjrio 

EM 

ComporJente 

Naval 

ComporJente 

EFETIVO 

685 

7 

8 

4 

7 

8 

2 

2 

iO 

Nar;. CPLP 

47 29 

45 

26 19 

194 

242 

Unidades conjuntas: Camanda e EM da FTCe, 

com elementos do EM da For~a de Rea~ao imediata 

(FRJ) 2015 e da FRJ 2016, e com militares da CPLP; 

1 (urn) Destacamento de Coopera~ao Civil-Milirar 

(CIMIC); 1 (um) Destacamento de Apoio, que 

integrou a Componente de Operat;oes Especiais 

(SOCC) (1 (um) Special Operation Task Group 

(SOTG) com 2 (duas) Special Operation Task Units 
(SOTI)l; 

FTCC Terrestre 

Componente Naval (MCC): 1 (uma) Corveta, 

respetiva guarnit;ao e 1 (uma) Companhia de Fu

zileiros; 

(5881 ComporJenle 

lIerea 

Destawmento 
(iM;C 

DO"Slacamento CO" 

Aooo 

De<;(acarnento CO" 

Ap AerOlerreme 

9 

25 

47 

25 

Componente Terrestre (LCC) : Componente 

Terrestre da FRI 2015, constituida por 1 (urn) Sa

talhao a 2 (duas) Companhias de Paraquedistas e 1 

(uma) Companhia de Comando e Apoio; 

Componente Aerea (ACC): 1 (uma) Aeronave 

C-130 e 2 (dois) F-16 e respetivas tripulat;Oes . 
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Figura 2 · Organiza(ao das Unidades 
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A Dir~aoJ Controlo e Avalia<;ao, DIREX, tinha 

como missao dirigir , (ontralar e avaliar a execu<;ao 
do Exerdcio. 

Sequencia do Exercicio 

o Exerclcio desenvolveu-se de acordo com a 

sequencia apresentada: 
a) Entre 07 e 08 de setembro foi efetuada a 

integra<;ao dos participantes no Exerdcio, bern 

como foram realizados os tes tes as Comun ica<;oes 
e Sistemas de Informa<;ao «(51). 

b) 09 e 10 de setembro constituiu 0 periodo de 

adaptJt;ao ao planeamento operacional (WARM

-UP), pOT parte de todas as deJega<;Oes da CPLP. Em 
termos de cen5rio do Exerdcio, este periodo cones
pondeu a Fase Operacional de « Projet;ao» da FTCe. 

c) Entre 11 e 13 de setembro realizou-se 0 plane
amenta operacional, num ritmo de 24 horas. Este 
periodo correspondeu, em termos de cenario, a 
Fase de «Posicionamento» da FTCC no Teatro de 

Operat;oes. 

dJ Entre 14 e 16 de setembro materializou-se 

a condu~ao da operat;ao correspondente a Fase de 
«Assistencia» -APe A H -com «Fort;as no Terreno» 

(FT/UVEX), igualmente num ritmo de 24 horas. 

e) Finalmente, 0 pedodo de 17 e 18 de setem

bro fo i dedicado a Avalia~ao do Exerckio e a identi

ficat;ao de Li~oes Aprendidas (Reuniao P6s-at;ao). 
No dia 18 realizou-se 0 «Dia de Visi tantes lIus

tres» (DVJ), com a demonstrat;ao das principais 

atividades desenvolvidas no Exerckio. 

o Cenario e OS Eventos e 
Incidentes 

o Exercicio teve por base urn cenario geral, 
preparado em Timor-Leste no ambito do FELINO 

14, que descrevia urn pals africano, da regiao sub

saariana, desagregado por confrontos o?tnicos, so

ciais, econ6micos e politicos, ao longo de varias 

gera~6es, que provocaram a sua subdivisao, bern 

como migra~6es de popula~6es . 

Ap6s varios confrontos de violencia extrema, 

que originaram massacres e degrada~ao das condi

~Oes de vida e subsistencia da popula~ao, a Comu
nidade Internacional e as partes beligerantes acei

taram a inte rven~ao da ONU. Assim 0 Consetho de 

Seguran~a das Na~6es Unidas mandatou a For~a 

Multinacional de Seguran~a (AVFOR) da CPLP para 

inte rvir no pais em crise, no ambito do capitulo 

VI da Carta das Nat;oes Unidas, execu tando uma 

opera~ao de AP e AH. 

Para a implementat;ao do Exercicio, com 0 rit

mo definido, a DIREX injetou 96 incidentes (41 de 

In forma~oes; 19 deOperat;oes; 2 de Logistica; 2 de 

Apoio Sanitario; 25 de CIMIC; 7 de Rela<;oes PU

blicas) baseados na situa~ao particu lar do cenario, 

que se desenvolveu na Peninsula de S. Jacinto: 
a) Dois campos de deslocados (TORREIRA e 

FURADOUROJ fo ram sujeitos a a<;Oes terroristas 

de grupos insurgentes; 
b) Em consequencia, ocorreram movimentos 

em massa das popula<;oes, em diret;ao a sui; 
c) Em simultaneo, os insurgentes isolaram a 

acessibilidade a pen insu la, anulando as vias de co

munica~ao terrestre; 
d) Por outro lado, um grupo arm ado (inc!usiva

mente com armamento antiao?reo) nao enquadra

do por nenhum dos beligerantes (este facto per

mit iu testar os limites do mandata no que respei ta 
ao principio da imparcialidade), condicionou a 

atua~ao da AVFOR, impedindo, temporariamente, 

a uti lizat;ao dos seus meios ao?reos; 
e) As condi<;Oes san itarias foram-se degradan

do significativamente; 

f) Neste contexto, as organ iza<;Oes internacio

nais e os 6rgaos e as redes de comunica<;ao social 

pressionaram a AVFOR para 0 apoio a instala~ao de 

dois novos campos de deslocados. 

A execu~ao: a resposta da 
FTCC 

Ap6s conhecimento da situat;ao geoestrategica 

e do mandato da ONU, a FTCC, em resposta aos 

incidentes injetados pela DlREX, planeou a opera

<;ao para a situa<;ao particular, difundindo as cor

respondentes Ordens preparat6ria e de Opera<;6es. 

Assim, foram executadas as seguintes tarefas: 
a) A Componente Naval, atravo?s da Corveta e 

da Companhia de Fuzileiros, garantiu a seguran<;a 
ao campo de deslocados nO 1, 0 controlo do porto, 

o apoio ao fornecimento da Ajuda Hu manitar ia de 

emergencia, bern como a neutraliza<;ao de urn pos

ta de comunica<;6es do grupo armado insurgente, 

a fim de assegurar a liberdade de movimentos e a 

seguran<;a dos deslocados; 
b) A Componente Terrestre, atraves de urn 

Batalhao de Paraquedistas (uma Companhia por 
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deslocamento terrestre e outra POf lam;amento 
aereo), garantiu a seguram;a ao campo de deslo
cados nO 2, a Hberdade de movimentos e a segu
ran~a dos deslocados nos itinerarios, bern como 0 

apoio ao fornecimento da Ajuda Humanitaria de 
emergencia, a tim de eriar condi~oes de seguran~a 
e estabilidade aos deslocados; 

c) A Componente Aerea, ap6s ter sido elimi
nada a amea<;a antiaerea, garantiU 0 apoio aereo 
pr6ximo as a<;oes diretas das Opera<;oes Especiais 

e da Companhia de Fuzileiros, 0 lan<;amento de 
uma Companhia de Paraquedistas, 0 lam;amento 
de (argas para Ajuda Humanitaria e a evacua<;ao 
medica; 

d) 0 Destacamento de Apoio, atraves das Ope

fa<;oes Especiais, efetuou a<;6es de reconhecimen

to especial e a<;6es diretas, a fim de desarticular 

o grupo armado e neutralizar a amea~a antiaerea; 

e) 0 Destacamento CIMIC apoiou as entida

des envolvidas (organiza~oes governamentais e 

nao governamentais) na instala~ao dos campos de 

deslocados e na Ajuda Humanitaria, bern como no 

apoio it media~ao entre as partes beligerantes . 

o DVI, que contou com a presen~a dos Chefes 

do Estado-Maior das Fon;as Armadas da CPLP e dos 

respetivos Diretores de Politica de Defesa, teve 

como objetivo demonstrar as principais atividades 

treinadas du rante 0 Exerdcio, designadamente: 

a) Apoio aereo pr6ximo das aeronaves F-16 ao 

desembarque de Fuzileiros para controlo do porto; 

b) Largadade paraquedistas pelaaeronave C-130 

para posterior controlo de objetivos no terreno; 

c) Evacua~ao medica de emergencia com aero

nave C-130. 

o Exerdcio FEUNO 15 terminou com a Cerimo.. 

nia de Encerramento do Exerddo, presidida pelo 

Chefe do Estado-Maior-General das Fon;as Arma· 

das Portuguesas (CEMGFA), General Pina Mon

teiro, e com 0 arrear das bandeiras nacionais dos 

paises partidpantes e a da CPLP, bern como a "pas

sagem de testemunho" ao Chefe do Estado-Maior 

das Fon;as Armadas de Cabo Verde, na qualidade 

de pais organizador do Exerddo FEUNO 16. 

o General CEMGFA real~ou no seu discurso 

que este Exercido Militar refor~ou as "re la~oes 

e la<;os de coopera~ao entre" os paises partid

pantes e considerou que "as For<;as Armadas dos 

paises da CPLP poderao desempenhar urn papel 

de maior relevo no quadro da Seguran<;a e Oefe

sa sob a egide das Na<;6es Unidas, contribuindo 

para a manuten<;ao da paz e para a estabilidade 

global" . 3 • 
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• 
• 

• 

-"". 

Sahel' e uma vasta area que de
fine a transi~ao entre as duris
simas condiq3es do deserto do 
Saara e as condi<;oes mais arne

nas da savana africana, antes de se entraT noutro 
ambiente "hostil" ao homem: a selva subtropi
cal. Estende-se desde 0 Senegal, na costa atlSnti
ca de Africa, ate a Eritreia, no Mar Vermelho. 0 
Sahel esta a ser empurrado para SuI, pressionado 
pe!o avan<;o do deserto do Saara. Grande parte 
da pressao migrat6ria para Espanha tern origem 

• 

em paises afetados por esta altera<;ao ambiental. 
o Sahel sempre foi uma regiao de conflitos. Ha 

mais de mil anos que a parte Norte do Sahel esta 
povoada por tribos n6madas ou semin6madas, 
condutores de gado, que se deslocam montados 
em cavalos e camelos, a procura das melhores pas
tagens. Em contrapartida a regiao a SuI esta povoa
da por povos agricolas, sedentarios, que vivem em 
pequenos povoadosjunto das suas culturas. 

Oesde sempre, tribos n6madas efetuam incur
soes para pilhar as pequenas povoa~Oes agricolas 

• 
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Fonte: Wikip&lia 

onde, em per\odos de escassez de pastas, as ma
nadas de gado podem encontrar alimentos. A mo

bilidade dos pastores, montados nos seus cavaios 
e camelos, proporcionam uma superioridade nu
merica sobre as povoa<;oes agrarias dispersas (ape

saT de na sua totalidade serem numericamente 
inferiores), sendo habitualmente as confrontos, 
favoraveis aos primeiros. Esta situJ<;ao (riou uma 
hierarquia tribal, em que as tribos n6madas estao 
no tapa da pi ramide social. 

A acrescentar a esta situJ<;ao temos a heran-

<;a religiosa mu<;ulmana, transmit ida pelos povos 
arabes que tiveram maior contano com as tribos 
n6madas de pastores do Norte. Is to veio aprofun
dar a separa<;ao entre tribos n6madas de fe mu
<;ulmana e tribos sedent,hias de religiao animista 
(crista), em que os primeiros ocupam uma posi~ao 
dominante. De uma forma geral, a identidade de 
uma triba baseia-se na relevancia que a pr6pria tri
bo consegue ter sobre as restantes, e normal en
contrar sentimentos intertribais que variam desde 
a indi feren~a ate ao 6dio, sendo 0 desprew entre 
elas mais ou menos habitual. As tribos estao divi
didas em c1as ou castas, existindo uma hierarquia 
interna muito rfgida. 

A coloniza~ao europeia do seculo XIX altera 
esta situa~ao: os europeus criaram uma adminis
tra~ao local em que os membros das tribos seden
tarias sao selecionados para desempenhar fun~oes 
em 6rgaos da administra~ao local, para as for~as 
armadas, para professores, etc. A razao e fac il : os 
membros das tribos sedentarias sao mais colabo
radores, assim como sao os que mais t€!m a ganhar 
com a coloniza~ao (reduzindo desta forma a su
bordina~ao as tribos n6madas), enquanto as tri
bos n6madas, que detinham 0 poder ate a chegada 
dos europeus, perdem a sua situa~ao privilegiada, 
pelo que se tornam hostis ao colonizador. Por ou
tro lado, os europeus numericamente inferiores, 
apoiam-se na parte descontente da popula~ao (as 
tribas sedentarias) para afirmar 0 seu dom!nio pe
rante 0 poder estabelecido (das tribos n6madas). 
A paz imposta pelas pot€!ncias colonizadoras im
pede as pilhagens, 0 que perm ite aos agricultores 
melhorar as suas condi~oes de vida e prosperar, ao 
mesmo tempo que dificulta a das tribos n6madas. 

Tambem a introdu~ao de cuidados de saMe pe
los colonizadores (que se faz por razoes praticas, 
preferencialmente sobre as popula~Oes sedenta
rias) cria um desequilibrio demogratico em favor 
das tribos sedentarias, que aumentam 0 numero 
de popula~ao, ao contrario das tribos n6madas que 
mant€!m esse numero estavel. 

o fim do colonialismo deixou uma administra-

' 0 sahel, que em ~rabe significa "fonteira", ~ a de
signa<ao pela qual ~ conhecida uma enorme faixa de 500 
a 700km de largura e cerca de 5.4ookm de extensao, si
euada na Africa subsariana, entre 0 deseno do Saara, a 
none, e a savana do Sudao a sui e que auavessa todo 0 
continente africano entre 0 oceano Atl~ntico, a oeste , eo 
Mar Vermelho a lesee. Esta grande faixa de terreno aua
vessa 10 estados africanos. 
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~ao dominada por membros das trioos tradiciona!
mente oprimidas (e que apoiaram os colonizado

res), face aDs dominadores tradicionais que, em 
mu itOs casas, lideravam os movimemos indepen
demistas, e que nesse momenta temam recupe
faT 0 poder. Grande parte da instabilidade poUt ica 

nestes pa[ses ~ consequencia de divisOes e desen
tendimentos ancestrais . 

o Sahel e uma zona com recursos mu ito limi
rados. A vida, fieSt a regiao, e mu lto dura e curta. 
Assim sendo, as considera<;oes de (ndole moral e 

os valores vigentes nas nossas abastadas socieda
des ocidentais, carecem, aqui, de qualquer signi
ficado. Em geral, 0 forte ex plora 0 mais fraeo sem 
qualquer pudor: as uibos mals fortes saqueiam 
e roubam as mais fracas, os jovens roubam as 
crian<;as enquan10 as criam;;as mais velhas fazem 

o mesmo lis mais novas ... e ninguem (nem fones, 

nem fracos) considera que esse comportamento 

seja " imoral". Todo is10 e agravado por uma ge

neralizada corrupc;ao da administra~ao publica: os 

fu nciontirios (os "fortes") ap1Oveitam-se de todos 

os recursos a que u~m acesso, sem qualquer pudor 

moral e sem qualquer reproval;ao social. 

A eseassez de recursos traduz-se tambem na 

inexistencia de infraestruturas: nao hti estradas 

(nem asfaltadas, nem sequer eaminhos de terra 

batida), apenas hti transporte e a tigua e urn reeur

so crltieo ... Em consequencia, as possibilidades 

para exportar outros recursos naturais sao mui to 

escassas e geram inumeros problemas, como ire

mos referir mais 11 frente. 

Quando falamos no Sahel pensamos em lon

gas savanas abrasadas pelo sol. Isto e uma meia 

verdade: hti uma temporada seca, 0 inverno (de 

novembro a maio aproximadamente), em que efe

t ivamente nao hti chuvas e as temperaturas a1can

~am os 550 a 600 C, e uma humidade de 3 a 4"'. 
No verao (de junho a outubro), 0 calor mantem

-se, porem chove. Em anos de elevada pluviosida

de 0 terreno pode ficar alagado, transformando a 

paisagem nurn grande lago salpieado de pequenas 

i1hotas onde se encom ram as povoa~Oes com 0 seu 

gada resguardado. 

Nesta situa~ao, os movimentos por terra sao 
quase imposslveis, sendo assim este urn periodo 

mais pacifico, sem confrontos, mas tambem mui

to pouco produtiva. Estas cond i~oes no terreno 
condicionam qualquer possibilidade de consnu~ao 

de infraestruturas permanentes: existem poucos 

espa~os aptos para edificar que nao estejam longe 

das fon tes de tigua (pot;os que obviameme pratica

mente desaparecem durante os meses de verao). 

As dis tancias, em geral, sao enormes: Abeche, 

a segunda malor cidade do Chade, dista 800km de 

N'Djamena, a capital, e as treS Bases Operacionais 

Avan~adas (FOB' ), em que se encontram alojados 

o grosso dos efetivos da EUFORl, distam 600km 

para Farchana (onde estava urn Batalhao frances), 

l.oookm para Goz Beida (onde estava localizado 

o Batalhao Ir landes, integrando uma Companhia 

holandesa) e [riba (onde estava um Batalhao pola

co). 0 aeroporto de Abeche tern a (mica por~ao de 

terreno asfaltado, num raio de 8ookm. 

Os com bates na regiao tern uma caracterfstica 

muito particular e que ficou conhecida entre as 

fo r~as militares, estacionadas na regiao, como "a 

guerra dos ToyotaS" . Tanto as fo r~as governamen

tais, como as for~as rebeldes de qualquer fa~ao 

(apesar das diferemes denomina~Oes mais ou me

nos politicas, na verdade sao as diferenl;as tribais 

que caracterizam os diferentes grupos armados), 

deslocam-se em dezenas de viaturas tipo pick-up, 

sendo na sua grande maioria da marca Toyota, a 

gasolina, armadas com metralhadoras pesadas, 

de fabrico sovietico, com calibre 14,5mm. Estes 

Toyotas, carregados com bidoes de gasolina, an

dam cheios de combatentes armados com AK-47' 

e RPG-71• 

Em geral, a instru~ao ttit ica e de t iro destes 

gru pos e mu ito rudimentar. Cada grupo tema 

obter urn maior numero de viaturas Toyota, para 

executar "razias" sobre 0 terr it6rio inimigo, apro

veitando a imensidao do deserto e 0 seu conheci-

. FOnTE': WI ip{>dill -
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mento do teneno e da locaHzat;ao dos pOt;os. Sao 
curtos combates de encontro. Na realidade, pouco 
mais sao do que uma evolut;ao das antigas taticas 
milenares das antigas tribos de pastores, agora tri
bos [ebeldes, contra 0 governo central que utiliza 

"gm pDs mercen.irios" para as combater, como ~ 0 

(aso do Janjawid, no Darfur . 

Condicionantes operacionais 
A experiencia da EUFOR 
TchadjRCA 

As mais s ignificativas condicionantes opera

cionais sao a escassez de [ecursos locais e as gran

des distancias a percorrer, que tern urn enorme 

impacto em todD 0 planeamento e desenrolar das 

opera~Oes. 

No (aso da missao da EUFOR Tchad/RCAo, a 

for~a multinacional utilizou 0 porto de Douala, 
nos Camaro.es, como "pona de entrada" e deslo

cou-se por terra ate as suas bases operacionais no 

(hade (2.500km, dos quais mais de metade fora 

de esn ada). Para diminuir custos, temou-se aplO

veitar os recursos iocais, especiaimeme de trans
pone, poro!im no (hade (em 2008) havia apenas 

uns 100 camioes pesados em todo 0 pais - wi's ve

zes 0 tamanho da Espanha - e que deviam cobrir 

todas as necessidades de nanspones, quer civis 
quer militares. Devido a necessidade de connata

<;ao de civis, iocais, para funcionarios da EUFOR, 

o custo do n ansporte aumentou enormememe, 0 

que se traduziu na escassez de produtos importa

dos (0 (hade importa trigo, leite, a<;ucar. .. e nao 

havia transportes para os levar para os mercados), 

tendo assim havido uma subida generalizada dos 

pre<;os que afetou principalmente a popula<;ao 

mais pobre. 

As enormes distancias, a inexistencia de estra· 

das e a precariedade dos meios de transporte 10-

cais, implicava que cada comboio necessitasse de 

duas semanas para fazer a viagem de ida e vol ta e, 

como tal, a falta de abastecimentos plOlongaram

·se durante meses, sendo a total capacidade opera

cional da For<;a obtida de forma muito lema. 

A consuu<;ao de qualquer infraestrutura nova 

implicava a importa<;ao de materias-primas e 0 

seu transporte, pela ja escassa frota de veiculos. 

Da mesma forma, a falta de prepara<;ao do pessoal 
local obrigava a "importar" mao de obra minima

mente especializada (desde canalizadores, a pe

d re iros). 

Ou t ro recurso critico o!i a agua. A concentra<;ao 

da For<;a, em Bases de Batalhao, implicava uma 

s ignificativa necessidade de reabastecimentos de 

agua (um minimo de 100 litros par pessoa/dia, em 
locais onde 0 efet ivo e ra cerca de 1.000 pessoas). 

A fa lta de fontes naturais obrigou a levar para a 

area de opera<;6es, equipamento de perfura<;ao e 

recupera<;ao de agua, que por vezes se encontra

va a mais de 100 metros de profundidade. A agua 

era de ma qualidade, e os novos fUfOS acabavam 

por afetar 0 len<;ol freatico e, necessariamente, os 

PCX;os que abasteciam as popula<;Oes iocais, 0 que 

por vezes levava a con fl itos de resolu<;ao muito 

complicada. 

A falta de vias de comunica<;ao e as condi<;oes 

climaticas, faziam com que 0 apoio logist ico fosse 

muito complicado. Os comboios que partiam de 

Abeche para abas tecer as fo r<;as estacionadas nas 

'FOB: Foward Operational Base. 
'A missao liderada pela Uniao Europeia compreendeu 

mais d(' 20 palses que paniciparam, quer com material de 
apoio loglstico, material de combate (meios ao!ireos) , quer 
com militares no t('rreno (nota da reda~ao do IE). 

• Famosa espingarda meualhadora de fabrico sovi~ti

co (nota da reda~ao do IE). 
' Lan<a granadas de origem sovi~tica de 40mm, con

ua viacuras blindadas ligeiras (nota da reda~ao do IE). 
• RCA: Republica Centro Africana. A missao da EUFOR 

decorreu de fevereiro de 2008 a mar~o de 2009, data em 
que a missao foi transferida para a responsabilidade da 
ONU, com a missao designada MINURCAT - Unired Na
tions Mission in the Cenual African Republic and Chad, 
(nota da reda<ao do IE). 
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FOB levavam (res a cinco dias para 0 fazer I em zo

nas SE'm qualquer cartografia, utilizando apenas 0 

GPS, poT caminhos que as chuvas transformavam 

em linhas de agua, quando nao apanhavam uma 

tempesrade de areia. Ao cair a nOitE' , procuravam 
urn pontO favorAvel no terrena e disponham 05 
ve!culas em clrculo com os far6i s a apontar para 
o exterior I munidavam-se as armas pesadas e 
momava-se urn forte dispositivo de guarda (tal e 
qual urn filme de oeste americana). As distancias 
impediam 0 emprego de rMios VHF/FM, sendo 0 

(ontac[O entre estes camboios log{SticoS (ou de 

qualquer pauulha) com a reslame Forc;a feito atra
yeS d £' telefone via sateli te , e a {mica forma de lhE's 

dar apoio em caso de sofrerem urn ataque ela me

diame 0 emprego de helicopteros de ataque (qua
tro Gazelles da For'ia Aerea Francesa) . Como as 
dist~nc i as das colunas logisticas (e das panulhas) 
por vezes suplantavam 0 raio de a'iao dos Gazelles, 
era necessArio empenhar helicopteros Pumas car
regados com bidOes de combustiveis para os poder 
reabastecer _ 

Em caso de ter de intervir , quando se e5tava 
proximo do alcance maximo do seu raio de a'iao, 
os helicopteros aterravam, reabasteciam, e con
tinuavam a missao. Se por acaso 0 local provavel 
de reabastecimento se encontrava numa zona pe

rigosa, era necessario que 0 dispositivo de aero
naves passasse a quatro helicopteros, sendo que 
dois uansportavam uma for'ia de prote'iao ... Claro 
que isto implicava uma diminui'iao do alcance que 
se prelendia com a missao, ja que 0 aumento dos 
tempos de reabaslecimento, implieavam necessa
riamente urn aumento do tempo de respoSta, a dar 
~ for'ia que necessitava de apoio. No caso de um 
pe<lido AirMedEvac (evacua'iao aerea sanitaria) a 
situa'iao poderia ser semelhante com as implica
~6es que iS50 poderia trazer para 0 ou os evacua
dos. Tambem as elevadas temperaturas reduzem 
consideravelmente 0 desempenho dos helicopt('
ros, condicionando fortememe 0 emprego destes 
meios aereos no ambieme especlfieo do Sahel . 

Conclusoes 

Uma For<;a que va operar no Sahel tern de se 
preparar para as condi~Oes muito particulares des
ta regiao e nao se trata apenas da adapta~ao ao eli
rna. A prepara~ao da For~a implica imponantes al· 
te ra~Oes, no uso dos ensinamentos doutrinarios, 
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nos pianos de organiza~ao da FO[~a, no numE'W de 

viaturas, armamento e equipamento de transmis

soes, que normalmente as Unidades estao prepara

das para aplicar e utilizar. 

Como consequencia das enOIrnes distancias 

a percorrer, 0 usa de unidades apeadas tern uma 

apJica(ao muito limitada. Os problemas de ordem 

logistica tambem condicionam e muito 0 tipo de 

veiculos a empregar peJa FO[~a: os veiculos blin
dados tern por norma urn consumo muito eleva

do 0 que reduz muito 0 seu raia de a~ao, pelo que 

e aconselhavei 0 usa de viaturas com blindagem 
mais ligeira. Os amplos campos de tiro tiram efica

cia a utiliza~ao de espingardas de assalto (especial

mente calibre 5,56mm), sendo preferivei 0 uso de 

metralhadoras pesadas de grande alcance. 

As dificuldades logisticas obrigam a dotar to

dos as unidades que operam neste tipo de teatro 
de uma acrescida capacidade de autonomia logisti

ca. A reserva de material, de reabastecimentos, in

clusive a existencia de veiculos carregados de todo 

o tipo de reabastecimento em qualquer coluna de 

deslocamento, ~ imprescindivel no Sahel. 

E necessario imp!ementar aquartelamentos de 
tipo "austero": as bases tipo "USA Army" com du

che diario e menus de esco!ha nas messes sao urn 

esfoH;o supostamente inatingivel. Inclusivamente 
as infraestruturas militares existentes no Afega

nistao sao muito melhores do que as que no Sahel. 

As fo r<;as militares ocidentais apE'nas podem 
explorar po.;os de agua locais (muitos de duvidosa 

potabilidade), quando tern conhecimento da sua 

localiza<;ao (0 que nem sempre e 0 caso), e os de

p6sitos de abastecimento de combustiveis devem 

estar seguros, dentro dos aquartelamentos. Em 

consequencia, e necessario operar em pequenas 
unidades (de forma a reduzir 0 consumo de agua 

e combustiveis), com grande autonomia logistica 

(0 que implica capacidade de carga), porem, essas 

pequenas unidades devem ter uma forte capacida

de e potencia de fogo. Isto nao e facil de conseguir. 

Em principio, pode-se conseguir atingir este obje

tivo empregando tres medidas complementares: 

Uma forte dota<;ao de armas de calibre pE'sado, a 

existencia de bases de Apoio de Fogos e Apoio Ae

reo. 

A for<;a quando sai para opera<;Oes deve articu

lar-se em unidades tipo sec<;ao, raras vezes em es

calao companhia, limitando 0 numeto de pE'ssoal, 

porem dotando a for<;a generosamente com armas 
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automaticas de calibre pesado (melhor 0 12,7mm 
do que 0 7,62mm), misseis anticarro, (preferivel 
TOW ou 0 Spikeao Milan) e lan~a-granadas, fiean

do as espingardas automaticJs para autoprote~ao. 
A mobilidade e fator determinante para a segu

rant;a destas pequenas un idades. As distancias em 

que operam, obriga-as a serem dotadas de meios 
de transmissoes adequados (HF ou satelite). 0 re

duzido numero de efetivos destas pequenas unida

des, obriga a que a For<;a disponha de urn potencial 

de combate adicional para 0 CJSO da unidade ficar 

empenhada em combate contra uma fort;a inimiga 

superior. Isto implica dispor de uma (au variasj 
reserva aerotransportada (tendo em conta os in

convenientes ja anteriormente referidos, para 0 
emprego de helic6pteros) e estar em condi~6es de 
proporcionar um potente apoio de fogos. 

A existencia das Bases de Apoio de Fogos 
(BAF) parece ser eficaz contra a capacidade de ma
bilidade das for~as inimigas. 0 melhor exemplo 
desta medida e 0 designado "muro do Sahara"?, 
construldo pelo reino de Marrocos para travar as 
incursoes da Frente Polisario. 0 Real Exercito Mar-

Fonte: podcriomilar-jeSllS. blogspot.com r 

roquino, colocou "portoes" construindo um muro 
fortificado de centenas de quil6metros de compri
mento, guarnecido por unidades que por sua vez 
sao apoiadas por pe~as de artilharia. 

Obviamente que 0 numero de militares neces
sarios para guarnecer esta extensao tao vasta era 
incomportaveL A solu~ao al ternativa era adaptar 
o que 0 exercito americana tinha feito na guerra 
do Vietname: as BAF. Estas bases tinham como 
objetivo proporcionar apoio de fogos a todas as 
unidades que se moviam dentro do raio de a~ao, 
do alcance das pe~as de artilharia. Desta fo rma, 
o "muro" constitui-se como 0 "ponte fo rte", en
quanta nos intervalos existentes, 0 espa~o e pa
trulhado com militares e sistemas [STAR~_ A dispo
nibiJidade de apoio de artilharia permite executar 
os patrulhamentos com unidades de efetivo redu
zido. Perante as grandes distancias existentes nos 
teatros de opera~Oes africanos e muito importante 
posicionar de forma muito precisa essas BAF. 

o apoio aereo e outra ferramenta muito apta 
para proporcionar apoio de fogos a estas pequenas 
unidades. Porem a escassez de infraestrutu ras ae-

-
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ropoftuarias e as 1imita~oes ao emprego (\os heli
c6pteros obriga a empregar urn numero significati

vo destes meios e a constru~ao de infraestruturas 

m!nimas mas imprescindiveis para a sua uti1 i za~ao. 

A utiliza<;ao de meios ISTAR e fundamental, neste 

tipo de opera<;Oes, com especial enfoque nos siste
mas aereos nao tr ipulados (as designados UAVj. 

Dutro fator a ter em coma e que os estados vi
zinhos estao perfeitameme conscientes da impor

tancia dos meios aereos. Assim, uma das princi

pais amea<;as no caso da EUFOR era a For<;a Aerea 

do Suda~, que t inha disponiveis 24 MIG-29 que 
superava em muita a meia duzia de Mirage F-l que 
a Fran<;a t inha disponiveis para apoiar a missao, 
estacionados em N'Djamena. Tambem 0 governo 
chadiano - cuja atitude perante a missao da EUFOR 
era muito variavel, reflexo das diferentes posi~Oes 
tomadas pelos governos dos paises da Uniao Euro
peia: desde considera·los "amigos" como a Fran· 
<;a, a "ditadores" como a Holanda e Suecia- tendo 
adquirido, na altu ra, aviOes SU·25 e helicopteros 
Mi·35, aos quais os meios aereos da EUFOR, pouco 
poderia opor. Por vezes as for~as das EUFOR eram 

sobrevoadas por aeronaves a baixa altitude, numa 
demonstra<;ao "de quem mandava ali" . 

A recente experiencia dos exercitos europeus 
no Mali, na Eti6pia, na Somalia, e na Republica 
Centro Africana e no Congo devem permitir ex· 
trair 1i~6es espedficas para cada uma destas regi· 
Oes, que podem completar as opinioes expressas 
neste artigo. Em consequencia, 0 conceito de 
"Fronteira Avan~ada" tem um largo caminho a 
percorrer, que tera de ser feito com a contribui~ao 
e os esfor<;os de todos. ----;0 .... 

, Com mais de 2. 700m de comprimento e cerca de dois 
a tres metros de altura, 0 "muro do Sahara" e uma longa 
parede defensiva, construida com partes de areia, omras 
de pedra, arame farpado e minas, erigido pelo reino de 
Marrocos na regiao do Sahara ocidental, para dificllitar 
ao movimento oposicionista, Frente Polis,hio a sua en· 
trada em territ6rio de Marrocos, (notJ da reda~ao do JE). 

• Conceito lSTAR e a aqllisi~.io coordenada, 0 proces· 
samento e difusao oportuna de informa~ao e Informa~Oes 
predsas, relevantes e seguras, que apoiam 0 planeamen· 
to e a condmJ das opera~Oes, 0 ataqlle a objetivos e a in· 
tegra~ao de efeitos (Targeting), contribuindo para atingir 
os objetivos definidos pelo Comandante (PDE 2·60-00 do 
Exercito Portugues), (nota da reda~ao do JE). 
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Somalia e um paradoxo politico: e 
um pais un ido a superflcie e mor

tal mente divid ido em profundida

de. Trata-se do Estado-Nat;ao mais 
homogeneo do planeta. Tern nove a dez milhoes 

de habitantes, que falam quase todos a mesma lin
gua e tern a mesma origem etnica. Mas tudo esta. 

dividido em cias." 

{JEFFREY GEITLEMAN, in "0 Pais mais perigoso 
do Mundo", Cou[[ier lnternacional, edi~ao NO 

160, junho de 2009). 

A Somalia tern sido caracterizado, h.i mais de 

duas decadas, como urn pais em constante guerra 
civil, com lutas entre cias e senhores da guerra, 

cat.istrofes humanit.irias e santuario terrorista. Ao 

, . 
ala 
eternizado 

Iongo dos anos hOllve varias intervent;oes no pais, 
processos de paz promovidos por atores externos 
e o rganizat;Oes regionais e imernacionais, que aca

baram par ser tao determinantes como as fatores 

intemos. A existencia de tantos protagon istas 

envoividos no pais acaba por ser um indicador da 
dificuidade em perceber as din~micas iocais e en

contrar soiu~Oes inovadoras que permitam gerir a 

crise somali. 

Localizada na costa leste africana e rodeada 
• • 

pelo Golfo de Aden e 0 Oceano Indico, a Som.1lia 

forma, juntamente com a Eti6pia, 0 Qu~nia, 0 Dji
bouti, 0 Sudao e a Erirreia, uma ;irea geogr;ifica co-

• nhecida como Como de Africa, e que assume uma 

import~ncia geoestrat~gica vital na regiao, tendo 

impiica~6es significativas ao nivel da seguran~a 
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e da estabilidade regional e internacional. Apesar 

de fazer parte do continente africano, a Somalia 
nunca se reconheceu como pais africano, curiosa
mente identificando-se mais com 0 mundo arabe. 

A Somalia e urn dos poucos paisesonde M, uma 
reiativa homogeneidade etnica, cultural, religiosa 
e linguistica. Estudos antropoI6gicos definem que 
a organizat;ao da Somalia baseia-se sobretudo num 
sistema de linhagem segmentar descentralizado, 
o qual segue fortemente urn complexo de genealo
gia baseado nas estruturas de c1as, geograficamen
te e economicamente distintas entre si. Atraves da 
sua linhagem , os somalis identificam-se com de

terminados c1as e sub-das, numa divisao continua 
e dinSmica, chegando mesmo ao nivel fam iliar, 
numa estrutura que depois acaba por tambem se 
corelacionar com 0 territ6rio, determinante para 
a identidade somali. De resto, os clas sempre tive
ram um papel de particular relevo na format;ao da 
Somalia, intervindo social mente a todos os niveis, 
cond icionando nao apenas 0 processo de tomada 
de decisOes politicas, mas tambem 0 econ6mico-fi-

nanceiro. 0 sistema familiar somali de cia engloba 
centenas de clas e sub-clas, podendo variar 0 seu 
numero de elementos entre cem mil a um milhao 
nos clas e entre dez mil a cem mil membros nos 
sub-clas. Os clas mais antigos na Somalia existem 
ha cerca de trinta gerat;6es, com muitos sub<las 
com perto de vinte gerat;6es e os grupos emergen
tes entre as quatro e as oito gerat;Oes. 

A populat;ao somali divide-se, basicamente. 
em duas familias de cias: a Somale (ou Samaale) e 
a Sab. Estes, por sua vez, sao subdivididos em seis 
clas principais: Darood, Dir, Isaq e Hawiye (da fa
milia Somale) e Digil e Rahawayn (da familia Sab), 
que partilham entre si lat;os Jinguisticos e cultu rais 
muito consoJidados. Normalmente nao possuem 
uma estrutura fixa, e sub<las de um mesmo cia 
nao significa necessariamente que sejam aliados. 
Este sistema complexo acaba por ser fundamental 
quando se pretende entender a politica do pais, os 
senhores da guerra, os movimentos sociais e os 
pr6prios grupos terroristas. 

Provavelmente 0 maior cia da Somalia, con-
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tando com cerca de 35010 da popula~ao e tambem 0 
mais disperso em termos geograficos, mormente 
em Puntland, 0 c1.1 Oarood , que se dedica predo
minantemente a pastoricia, esta dividido em 6 
sub-das: Harti, Ohulbahante, Marehan, Majertee, 
Ogadeni e Warsangali. Os Oir, divididos nos sub
<las Gadabursi, [dagale e Issa, estao maiori taria

mente concentrados na regiao da Somaliland , 
representando cerca de 7% da popula~ao. 0 cia 
[saaq, dividido nos sub-c1as Eidegalla, Habr Awal , 

Habr Toljaala e Habr Yunis, pode ser encontrado 
fundamentalmen te na zona oriental da Eti6pia e 
a noroeste da Somaliland, representando sensi
velmente 20 0{. da popula~ao. 0 cia Hawiye, cia de 
origem do atual Presidente da Republica Federal 
da Somalia, Hassan Sheikh Mohamud , representa 
cerca de 21% da popu la<;ao somali e domina pra
ticamente a regiao da capital do pais, Mogadiscio 
(Muqdisho, Xamar ou Maqadishu, em arabe). En
contra·se dividido em 6 sub-c1as: Abgal (0 mais ex

pressivo dos sub-c1.1s que, desde 1994, controla a 
zona norte de Mogadiscio), Ajuran, Oegodia, Habr 
Gadi r (insta!ado na zona suI da capita!), Hawadie 

e Murusade. 0 Rahawayn representa nOlo da po
pula~ao. Este e 0 Oigil , preponderantemente agrl
colas, normalmente conhecidos por Digil-Mirifie, 
encontram-se estabelecidos maioritariamente na 

zona suI do pais, detendo menos influencia na po
litica nacional. A restante popula<;ao e constitu ida 
por minorias, designadamente os B<lntus e os ]are
er, maioritariamente descendentes de escravos e 
as comunidades arabes, os Benadiri, tamMm eles 
minoritarios e presentes essencialmeme nas regi

Oes costeiras. 
Nos ultimos pouco mais de vime anos, a So

mma tern sido urn terreno fertil para 0 desenvolvi

mento de atividades terroristas. Sob urn clima de 
conflito constante, tambem nao tern sido permi
tido a Somalia erguer infraestruturas s6lidas que 
permitam fo mentar 0 desenvolvimento socioeco
n6mico do pais. A economia somali continua ate 
hoje assente no setor prim,hio. Num pais onde 

escasseiam os recursos naturais, as principais ri
quezas somalis sao a cria<;ao de gado e a produ~ao 
de a<;ucar . 

No que respeita a evemos recentes e determi

nantes, os anos de 2014 e 2015 tern sido proficuos 
em acomecimentos que voltaram, politica, eco
n6mica e socialmente, a recolocar a Somalia nas 
agendas intemacionais. 

o primeiro diz respeito a crise humanitaria, 
resultante sobretudo de anos sucessivos de seca 
intensa na regiao que afetou particularmente as 
comunidades pastoris e agropastoris, que se vi
ram obrigadas a percorrer longas distancias para 
encontrar alimento para os seus animais. Ao mes

mo tempo, a redu~ao da produ<;ao agricola levou 
a um aumento do pre<;o dos bens alimentares ba
sicos, particularmente dos cereais. Grande parte 
do pais e arido e muito pouco favoravel a pratica 
da agricultura, aparecendo como unicas exce<;oes 
as regiOes junto aos dois principais rios do pais, 0 
Juba e 0 Shabelle. 

A agravar a situa<;ao, as chuvas torrenciais 
que se verificaram no final de 2014 causaram de
zenas de mortes, perdas avultadas de cabe<;as de 
gado e de dezenas de hectares de terra aravel, a 
destrui<;ao de aldeias e 0 desalojamento de milha

res de camponeses, sobretudo na regiao sudoeste 
do pais, onde as enchentes submergiram algumas 
aldeias e infraestruturas e danificaram as princi

pais estradas que ligam as cidades do interior aos 
centros urbanos. Nao tendo sido 0 unico pais a 

, 
ser atingido pela seca e fome no Como de Africa, 
a Somalia foi, no entanto, aquele cuja assistencia 
humanit,hia se tomou praticamente impossivel de 

assegurar, devido aos problemas de inseguran<;a Fonte : statiu,.bmine<;sirnider.com 
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que se fazem sentir no territ6rio, deixando a sua 
popula~ao extremamente vulneravel. 

Dutro foco de preocupa~ao para a Organiza
<;50 das Na<;Oes Unidas (ONU) e para a Comun ida
de internacional (C I) e a incerteza no destino de 
cerC3 de 350 mil refugiados somalis residentes no 
campo de Dadaab, no Quenia, a 100 km da fron

teira com a Somalia, (onsiderado 0 maior campo 
de refugiados do mundo. Ap6s 0 atentado per

petrado por elementos associados a "Harakat a/ 
Shabab a/ Mujahideen" ("Movimento de Jovens 
Combatentes", mais comummente conhecida por 
al-shabab) , a Universidade de Garissa, no Quenia, 
em 2 de abril deste ano, 0 governo queniano solid
tou a ONU urn prazo de tres meses para fechar este 
campo, cul pando as atuais condit;6es ali vividas 
por serem facili tadoras do aumento de extremis
mo no pais. 

E quase impossivel falar-se da Somalia sem se 
mencionar a pi rataria. Com sensiveimente 3.025 
Km de costa maritima, esta atividade ultrapas
sou, durante anos, a Bacia da Somalia e 0 Golfo de 
Aden, estendendo-se a plataforma da costa do le
men, Quenia, Tanzania e mesmo ao Canal de Mo-

~ambique onde, em dezembro de 2010, foi seques
trado 0 navio da empresa espanhola Pescamar, 0 
"Veja V". As zonas mais problematicas em termos 
de pirataria na Somalia vao desde os arredores das 
cidades costeiras de Eyl e Garaad, em Puntland, 
ate as urbes de Hobyo e Haradhere, na zona cen
tral do pais. 

o tipico pirata somali , em busca de embarca
~6es cujo res gate tenda a ser renthel, como navios 
mercantes de grande dimensao ou petroleiros, 
opera em grupos de quatro ou cinco elementos em 
cada "skiff' (peQuenas lanchas rapidas que permi
tem uma aproxima~ao em veiocidade aos navios 
atacados) efetuando os ataques com re(Urso a 
AK-4 7, l an~a-granadas ([ocket-propelled grenade/ 

RPG), armas brancas e umas escadas. Apesar da 
maioria dos navios pirateados constituirem alvos 
de oportunidade, acredita-se que alguns dos gru
pos piratas receberiam informa~ao (rotas, hora
rios, cargas, tripula~ao e outros dados) dos portos 
da regiao, de forma a nao partirem para 0 mar com
pletamente ao acaso. 0 fen6meno da pirataria ao 
largo da costa somali diminu iu nos ultimos anos. 
Para alem do envolvimento da CI quer no ambito 
da opera~ao militar EUNAVFOR Somalia, Opera~ao 
Atalanta, quer gra~as ao esfor~os da NATO na Ope
ra~ao Ocean Shield, da coligat;ao CTF 151, ha varios 
paises em miss6es nacionais a operar isoladamen
te na area, como e 0 caso, entre outros, dos rus
sos, dos chineses, dos iranianos e dos indianos. 

A nivel politico, 0 empenhamento do governo 
somali liderado pelo primeiro-ministro Omar Ab
dirashid Ali Sharmarke tem-se focalizado no rela
cionamento com todos os parceiros estrategicos, 
nomeadamente com a CI, investidores externos, 
ONU e a miss.io da European Union Training Mis

sion in Somalia (EUTM-S'). 0 ana de 2015 sera urn 
ana decisivo para a Somalia. 0 empenhamento do 
governo federal em cumprir os programas con
ducentes a concretizat;ao das metas previstas no 
documento "Visao 2016 para a Somalia" ira de
terminar 0 sucesso dos projeros de federalismo 

' 0 Conselho de Minisnos da Unlao Europeia aprovou 
no dia 16 de maH;o a extensao da missao de nelno e as
sessorla da EUTM na SomMla a{~ 31 de dezembro de 2016. 
A mlssao da Unijo Europela na Somalia teve 0 seu inkio 
em meados de 2010. com 0 objetivo de contribuir para 
a forma~ao de militares das For~as Armadas da Somalia. 
assegurar a estabilidade do Governo de Transl~ao da So
malia e , ( onsequentemente, contrlbuir para incrementar 
a seguran~a na reglao_ 
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e da estab il iza~ao do pais. A prioridade passa pOT 
promover a manuten~ao do dialogo em todDS os 
niveis de execu~aoJ para que seja possive! ( fiar 
condi~6es favoraveis que estimulem a economia 
e garantam ao pais a estabilidade e a seguran~a. 
Os maiores desafios sao, nesta al tura, 0 combate 
a corrup~ao, 0 combate a al-shabab, 0 refon;o no 
apoio a si tua~ao humanitaria, a recu pera~ao eco
n6m ica e a retoma do emprego, a reforma dos se
tores da justh;:a e dos servi<;os sociais, a revisao da 

Constituit;ao e a prepara<;ao para as elei<;oes gerais 
em 2016. 

Apesar da Somalia ter como objetivo funcionar 

como urn verdadeiro Estado federalist3, a Somali
land, ao contrario de Puntland, que nao tern como 
objetivo a independencia relativamente a Som.ili3, 
pretende seT reconhecida como urn Estado aut6-

nomo. Os niveis de estabilidade que apresenta, as 

institui~6es pOliticas vitiveis que governam 0 pais, 

a reconstru~ao da regiao usando apenas recursos 

locais, constituem fatores de sucesso apenas anu
viados pelo facto de a CI nao reconhecer a sua in

dependencia. 

Em termos de segUIan~a, no momento atual, 

a principal preocupa~ao e a emergencia de grupos 

radicais. A insurgencia desta radicaliza~ao esta a 

preocupar nao s6 os paises que fazem fronteira 

com a Somalia, como 0 Quenia' (Nairobi, Lamu e 
junto a fronteira) a Tanzania (onde a al-shabab dis

pOe de urn campo de treino em Amboni, na regiao 
montanhosa de Tanga) e a Eti6pia, mas tambem a 

pr6pria popula~ao somali, dada a amea~a que estes 
grupos representam para 0 atual momenta politi

co somali. Neste quadro, a al-shabab, com liga~6es 

a al-qa'ida, e com 0 qual, diz-se, nem Bin Laden 

quis alian~a, trouxe uma nova dimensao a amea

~a, sendo inquestiontivel a sua atividade nas regi

Oes do sudoeste e centro da Somalia, e no vizinho 

Quenia, nao obstante os avan~os verificados nos 
(iltimos anos pelas autoridades somalis em con

junto com a Missao da Uniao Africana na Somalia, 1 

que tern !evado a perda de alguns dos seus lide res 
mais proeminentes e de algum dominio territo

rial, panicu!armente em cidades bastiao junto a 

costa, onde mantinham 0 seu neg6cio de cobran

~a de taxas sobre as impOIta~6es e exporta~6es de 

produtos a troco de armas ou dinheiro. ' Por outro 

lado, configura-se uma aparente desagrega~ao na 

lideran~a da al-shabab, resultante de varios confli

tos internos que tern assolado 0 grupo nos ultimos 
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tr@sanos. A essa aparente debilidade na estrutura 

operaclonal, esta aliado 0 facto de enfrentar difi

culdades em manter nas suas filei ras combatentes 
estrangeiros. Alguns tern desertado e inspirado 
outros a entregarem·se as autoridades somalis, 
ao abrigo da poHticJ de amn istia, com a promessa 
do Governo Federal de reabi1ita~aoJ seguran~a e 

integ ra~ao na sociedade. Por outro lado, ha ainda 
uma maior dificu\dade em recrutar novos (amba

tentes que procuram antes pa1cos como a Siria e 0 
[Taque para intensificar a sua luta sob os design ios 

do da'ish, 1 

A a/-shabab e 0 grupo mais agressivo e podero

so de todos quantos operam na Somalia e no Como 

de Africa, e tambem uma das milicias mais ativas 
e letais do mundo. 0 seu report6rio de violencia 

e variado e tem sido dirigido contra alvos muito 

espedficos. Praticamente 49% dos ataques con

sumados pela a/-shabab entre 2007 e 2014 foram 
direcionados contra objetivos militares (etiopes, 

quenianos, ugandeses e de outras nacionalidades 
integrantes da AMISOM). Outros alvos preferen

ciais tem sido entidades civis e empresas privadas 
(cerca de 26% do total dos atentados), funciona

rios associados a ins t i tui~Oes governamentais 

(12,9%), for~as de seguran~a (8%), empresarios 
(6,1%), diplomatas (2,0 "10), jornalistas e 6rgaos 

de comunica~ao social (2,0%), membros de ONG, 

lideres religiosos e estudantes. 
De entre as atividades mais mediaticas por par

te deste grupo, destaca-se, entre outros, 0 ataque 

ao Centro Comercial de Westgate, em Nairobi, em 

2013, que vi t imou 67 pessoas e 0 assassinato, no 

dia 22 de novembro de 2014, na cidade de Mande

ra, no nordeste do Quenia, de 28 cristaos (19 ho

mens e 9 mulheres), maioritariamente funciona

rios do governo, que seguiam num autocarro para 

a capital queniana. Mais recentemente, ha a regis· 

tar, no dia 20 de fevereiro, urn ataque de VBlEIJ6e 

PBlED' em Mogadiscio, no Hotel Central, localiza· 

'Ondl' a al·shababdl't~m mais dl' 20 c~lulas afiliadas, 
conhecidas como "al·hijra", preparadas para conduzir 
atemados no pals. 

' A frican Union Mission co Somalia (AMlSOM), em !n
gles. Esta fon,a coma presemememe com 6.233 efetivos 
do Uganda, 5.432 do Burundi, 4.395 da Etiopia, 3.644 do 
Qu~nia, 1.000 do Djibouti I' 850 da Serra Leoa . 

• Suspeita-se que a AS possa ter lucrado nestas p!'rmu· 
tas emre 35 I' 50 mHh6l.'s de dolares anuais. 

' A/·Dawlar al·/slamiya i1l-lraq ash·Shams. 
• Vehicle·borne improvised Explosive Device . 
, Person·Borne Improvised Explosive Device. 
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do a 200 metros do Pa1,kio PresidenciaJ J onde se 

reunia urn grupo de pessoas na mesquita do hotel 

para realizar as ora~6es de sexta-feira. No segui
mento da explosao do VBIED, uma mulher, rece

cionista do hotel nos ultimos meses, utilizando 
urn colete explosivo detonou-se causando a mOTte 
a 25 pessoas e ferimentos em mais de 45. Entre as 
baixas encontrava-se urn numero significativo de 

figuras proeminentes da sociedade de Mogadiscio, 
em particular politicos. 

Em 2 de abril deste ano, urn ataque a Univer

sidade de Garissa, no leste do Quenia, a 350 qui-
16metros a nordeste de Nairobi e a cerca de 150 

qui16metros da frontei ra com a Somalia, resultau 

na mOTte de 148 pessoas e ferimentos em cerca de 
80. A 26 de junho, uma semana ap6s 0 inicio do 

Ramadao que, na Somalia, rradicionalmente, e um 

periodo propenso a ocorrt!ncia de atentados, mili

tantes da un idade de combate Sheikh Abu Zubeyr 

da al-shabab detonaram uma viatura armadilhada 

procedido da infiltra<;ao de dezenas de elementos 

numa base militar da Missao da Vniao Africana em 

Buur Leego, a cerca de 100 quil6metros de Moga

discio. 0 ataque tera causado aproximadamente 

meia centena de monos, na sua maioria soldados 

burundianos. 

Crt!·se que a al-shabab seja coordenada e or

ganizada atraves de unidades regionais indepen

dentes orientadas tanto para 0 interior como para 

o exterio r, sendo que, ainda que haja uma figura 

nominal de lideran<;a, a mesma seja partilhada por 

urn conjunto de comandos locais, proeminentes 

no meio politico-militar e com alguma autonomia 

p<lra agir, 0 que conduz tambem muitas vezes a 

atritos dentro do pr6prio grupo per si. As tecnicas 

a que rE'Cone vao desde as convencionais taticas 

de guenilha a ataques mais complexos, como sui

cidios bombistas, emprego de Engenhos Explosi

vos Improvisados (lED), viaturas armadilhadas, 

ataques do tipo "hit and run", fogo direto e assas

sinatos seletivos, ate aos encontros po\1ticos com 

os varios lideres dos clas existentes no teneno 

p<lra que estes cooperem com 0 gtupo em prol da 

queda do governo. 

Com 0 objetivo de controlar 0 tenorismo na re

giao, em 2002 os EVA estabeleceram 0 qTF-HOA 

(Combined Joint Task Force-Horn of Africa) com 

base em Camp Lemonier , no Djibouti, e uma ou

tra base em Arba Minch, na Eti6pia . Atraves desta 

iniciativa, tt!m coordenado diversas ofensivas na 

Somalia, designadamente no campo da vigilancia, 

recolha de Informa<;i5es e ataques com recurso a 

drones (predators e reapers) no espa<;o aereo da 

Somalia. 

Entre fracassos passados e 
expetativas futuras 

A nivel polit iCO, 0 Governoda Somalia es ta em

penhado em implementar a polit ica dos seis pila

res e a sua primeira prioridade e a apl ica<;ao da lei 

e da ordem, que inC\ui um refor<;o da segu ran<;a, 

a reforma do pOder judicial e a ado<;ao de praticas 

adequadas de governa<;ao. 0 empenhamento dos 

lideres do governo somali focaliza·se, cada vez 

mais, no re lacionamento com todos os parceiros 

estrategicos. 

No dominio militar, e imprescindivel continuar 

a promover a paz e a seguran<;a no p<lis, objetivos 

para os quais muito tern contribuido a AMISOM. 

Esta missao de manuten<;ao da paz visa criar as 

condi<;Oes de seguran<;a indispensaveis para 0 de

senvolvimento da Somalia, desempenhando ainda 

urn p<lpel fundamental no controlo e na conten<;ao 

da al-shabab. No dominio econ6mico, urge promo

ver 0 desenvolvimento em areas com algum poten

cial de cria<;ao de riqueza . Atendendo a excelente 

.1. 
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localiza~ao geogrMica do pals e a extensao da sua 
costa, uma das areas de maior potencial e oeamer
cia marltimo, cuja retoma imp1ica a revita1iza~ao 

dos maiores portos, nomeadamente Berbera, So

sasso, Mogadiscio e Kismayo. Como esses ponos 
se localizam no estreito de Aden e no sudeste do 
pais, a constru~ao de urn porto comercial na cos
ta nordeste, expandindo urn aos pequenos portas 
ai existentes, podera tambem constitu ir-se como 
uma importante alavanca de desenvolvimento 
econ6mico e ate de coesao nacional, ao permitir 
aproximar melhor urn terri t6rio com muita defi

dentes ligaq3es terrestres. Natu ralmente, a revi· 
taliza<;ao dos portos devera ser acompanhada pela 
constru<;ao de vias de comunicat;ao que os liguem 

as principais areas produtoras e consumidoras, de 
forma a envolver as regioes mais remotas na ativi
dade comercial. 

Nao obstante as dificuldades de seguran~a sen
tidas no terreno, existe um numero consideravel 
de ONG a desenvolver projetos humanitarios na 
Somalia, desde a Cruz Vermelha Internacional, 
a CARE (Cooperative for Assistance and Relief 

Everywhere), os Medicos Sem Fronteiras, entre 

outras. Ainda assim, a ONU necessita expandir a 
sua present;a a varias regioes do pals para apoiar 0 
processo de estabiliza~ao e a visao da organiza~ao 

para 2016. 

As interven~Oes na Som.ilia devem ser, toda
via, baseadas num conhecimento concreto das 
realidades e dinamicas do pals e dos grupos que 
la operam, 0 que nem sempre tem acontecido. A 

Comunidade Internacional dispoe agora de uma 
boa oportunidade para consolidar uma estrategia 
hoHstica para 0 pais, aprofundando a coopera~ao 
entre as diversas fo rt;as e entidades presentes, 
com vista a prossecut;ao de um objetivo estrategi
co. Porem, ainda resta muito por faze r para que se 
consiga conferi r a Somalia a estabilidade de um Es
tado soberano e a autonomia para \idar, com algu
ma sustentat;ao, com as questOes internas. 0 com
bate ao terrorismo exige uma estrategia regional 
mais coerente, tanto na Somalia como no Corno de 
Africa, de uma fo rma geral , para minar os avant;os 
dos rebeldes da a/-shabab. Ate que isso acontet;a, 
os dois pr6ximos anos serao determinantes para 
ver "se e como" a Somalia se tornara num Estado 
Federal, unificado e pacifico. ---"';3 ... 
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Tl1~!:rI1.Ilg~!gil:I1:I~~:!l:~~\'.gltil::pil:!~~? 
Cinema; Fiq:iio cientifica 

Trara-se do quarto e ultimo mme da saga Hunger Games que continua a seguir a 

historia de Katniss Everdeen (Jennifer Lawrence), na sua luta contra a opressao 

praricada pelo regime e pelo presidente Snow (Donald Sutherland) . Na sequencia do filme 

anterior, a protagonista e 0 seu grupo de amigos mais chegados pianeiam uma tentativa 

de assassinato contra 0 presidente Snow, tendo em vista a libena~ii.o dos habitantes de 

Panem, mesma que isso impJique 0 sacrificio das pr6prias vidas . Mas as armadilhas, os 

inimigos os dilemas que Katniss vai encontrar, bern como as escolhas que tera de fazer 

para romar 0 Capir61io, vao para aiem da luta peJa sobrevivencia, trata-se, pais, do futuro 

da pr6pria sociedade . 

Esta em exibil;ao desde 19 de novembro, nas principais salas de cinema do pais . 

o homem mais procurado 
DVD e blu~ray; Thriller 

A daptadO do romance com 0 mesmo nome de John Ie Carr~, auror de memoraveis 
hist6rias de espionagem, "0 homem mais procurado" centra 0 confliro no modus 

operandi dos servil;os secreros ocidentais no combate ao terrorismo islamico. 

Filho de pai russo I' mae chechena, Issa karpov, outrora preso I' rorturado, entra i1egal

mente na A1emanha pelo porto de Hamburgo, atraindo a atenl;ao das autoridades alemas 

I' norte·americanas que 0 consideram suspeiro. Uma investigal;ao sobre financiamento a 

grupos terroristas coloca Karpov na mira das agencias de seguranl;a ainda que subsistam 

duvidas se 0 homem procurado ~ urn extremista ou apenas uma vitima oprimida. 

A pellcula conta com a participal;ao irrepreensivel de Philip Seymour Hoffman, naquele 
que foi 0 seu ultimo filme acabado (Hoffman morreu durante as filmagens de "The hunger 

games: A revolta") no papel de Gunther Bachmann, I' de contributos muiro interessantes 

dos atores Grigory Dobrygin, Rachel McAdams, Willem Dafoe, Robin Wright. 

Star Wars: Battlefront 
Jogo de a~ao, PS4, Xbox One, Microsoft Windows 

"S tar Wars: Battlefront" ~ um jogo de al;ao do tipo 

shooter, que pode ser jogado na primeira ou tercei

ra pessoa. Trata-se da mais recente exploral;ao do universo 

da serie Guerra das Estrelas, decorrendo a al;ao em planetas 
jil. conhecidos dos amantes da saga. 

A jogabilidade, embora limitada a mapas situados nos 

p!anetas - fi ca de fora a vertente da exploral;ao espacial - , 
permite aos jogadores fazer usa de diversos veiculos, ter

restres ou aereos, para que se desloquem no decorrer do 
jogo. E relevame salientar que 0 jogador tem inumeras op-

1;00s no que toca a escolha dos seus personagens: podera 
jogar como soldado da resistencia gal,ktica; como soldado 

imperial; ou controlando, ainda, as figuras mais ic6nicas da saga, como Luke Skywalker, Darth Vader, entre outros. 

Apostando fortememe na vertente de jogo online, Battlefront e, sem sombra de auvida, um dos lan~amentos mais 

marcantes do ana I' que mais horas de diversao promete para este Natal. 
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Brigada de Interven~ao - Penta Campea 

Pela quinta vez consecmiva, a Brigada de Interven

t;ii.o conquistou 0 Trof{iu "(omando do Exercito", 

nos Campeonatos Desponivos Militares . Este trofeu tern 

em vista premiar a congrega~ao das varias modalidades 

desponivas, que se encontram intimamente ligadas a ati

vidade operacionai das Fon;as Armadas, como mote de 

promO(;ao do vigor fisico dos militares . No que respeita 

ao Exercito, desrina-se ao vencedor absoluto das Campe

ti~Oes Desportivas deste ramo. E atribuido ao OeAD/Bri· 

gada/Zona Militar que, em cada anD, obtiver maior pontu

a<;ii.o no conjumo das diferentes comperi<;oes disputadas, 

cabendo 9 pontos ao 10 lugar, 8 pontos ao 20 Jugar e, as· 

sim, sucessivamente . Neste enquadramento, a Brigada de 

Interven~ao conquistou, novamente, este [rofeu, ap6s ter

minar a ultima prova que 0 compunha - Duatlo BIT, Fase 

III com as seguintes c1assifica~6es: 

Primeiro lugar na competi~ao de tiro, realizada na Es
cola das Armas (EA), que re<:ebeu a missao de organizar 

o Campeonato de Tiro Desponivo Fase III. Neste campe

onaro foi muiro imponante 0 apoio prestado pela Camara 

Municipal de Mafra e pela Dire~ao do Palacio Nacional de 

Mafra. As referidas entidades proporcionaram um conjun

ro de informa~ao turistica, com especial enfase para a Di

re~ao do Palacio, que permitiu uma visita aos participantes 

do campeonaro; 

Primeiro lugar na prova de Cona-Mato, Fase III , reali

zada na Brigada Mecanizada, cabendo ao 20 Batalhao de 

Infantaria Mecanizada a realiza~ao desse mesmo campeo

nato, nos dias 29 e)o de janeiro. No total houve uma par

ticipa~ao de 170 atietas, 38 femininos e 1)2 masculinos; 

Primeiro lugar no Campeonaro de Orienta~ao Fase III, 

realizado no Regimento de Infantaria NO 19 (RI19), em 

Chaves . 0 campeonato decorreu no periodo de 9 a 13 de 

mar~o. Toda a competi~ao decorreu a 100 quil6metros do 

RI 19, na regiao da Serra da Cabreira, em Vieira do Minho; 

Segundo lugar no Campeonaro de Pentatlo Militar Fase 

III, que se realizou no Regimento de Infantaria NO 3, de 29 

de junho a 3 de julho. Os niveis de resultados atingidos fo

ram considerados bons, espeihando a salutar competi~ao 

eo empenho de todos os atletas, face ao elevado teor de 

exigencia que estas provas, no seu conjunto, exigem; 

POI ultimo, segundo lugar no Duatlo BIT, que se re

alizou na EA, nos dias 24 e 25 de setembro. Esta prova e 

dividida por urn itinerario de corrida e por um tro~o de BIT 

e contou com a presen~a de 44 atletas (33 masculinos e 11 

femininos). 
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Exposi~ao "Portugal e a Grande 
Guerra" na Academia Militar 

ntre 5 de outubro e 11 de novembro, a Aca

demia Mil i tar da Amadora acolheu J nas suas 

instalaq3es, uma das maiores mostras reali
zadas em Portugal sobre a particjpa~ao por

t uguesa na primeira guerra a escala mundial (1914-1918). 

Intitulada "Portugal e a Grande Guerra", a exposi~ao foi 
organizada pela Camara Municipal da Amadora, rratando

-se de uma versao alargada da que foi produzida em 2014, 

pela Assembleia da Republica, em parceria com 0 Institu
to de Hist6ria Contemporanea (THe) da Facu\dade de Ci

t!ncias Sociais e Humanas - Universidade Nova de Lisboa 

(FCSH-UN L), com a Comissao Coordenadora da Evoca~ao 

do Centenario da Primeira Guerra Mundial e (om 0 Minis

teria dos Neg6cios Estrangeiros. Para ah~m destas entida
des, a exposi<;ao contou com a participa<;ao da Di re<;ao de 
Hist6ria e Cultura Militar (Museus Militares de Usboa e El
vas), da GNR, da Uga dos Combatentes, da Cruz Vermelha 
Portuguesa, da Cinemateca e da RTP. 

Tendo como objetivo primordial aprofundar 0 conheci
mento sobre este pedodo da hist6ria, a iniciativa deteve-se 
em tres nuc1eos expositivos distintos: 0 primeiro focou-se, 
essencialmente, no conhecimento do conflito e na parti
cipa<;ao portuguesa no mesmo; 0 segundo, para ah~m de 
destacar 0 papel dos pilotos form ados na Flandres e que 
fizeram da Amadora a origem da avia<;ao portuguesa, da a 
conhecer a Escola de Guerra - antecessora da Academia Mi
litar - entre 1911 e 1919; e, por fim, um terceiro momenta 
real<;ou as condiq3es de vida austeras dos soldados, atra
yeS da reconsti tui<;ao de uma trincheira real e de um per
cu rso fis ico visitavel. 

Nos dias 16 e 17 de outubro, e no ambito desta temati
ca, a Academia Militar foi palco da iniciativa "Os Oias da 
Mem6ria", que visou a identifica<;ao e 0 registo de recor
da<;6es trazidas pelo publico, nos mais variados formatos: 
desde fotografias , postais, diarios, medalhas, testemu
nhos sonoros, entre outros. Pretende-se posteriormente a 
divulga<;ao destes achados atraves do projeto do IHC - Me
m6rias da' Guerra MundiaI1914-1 918- nos portais Www, 
pprtugal1914.org e www,europeaoa1914-1918,eufpt. 

o encerramento da exposi<;ao coincidiu com 0 Oia do 
Arm istkio, 11 de novembro, data em que se celebra 0 fim 
do conflito que mobilizou cerca de 100 mil homens portu
gueses, de norte a sui do pais, os quais se sacrificaram nos 

, , 

campos de baratha, em Afnca e na Flandres. 
A exposi<;ao "Portugal e a Grande Guerra" engrandeceu 

o conhecimento deste periodo hist6rico, registando a pre
sen<;a de 5.600 visitantes, dos quais 3.612 alunos, prove-
nientes de 54 escolas. 3 • 
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TODOS DERAM MUlTO, MUlTOS DERAM TUDO ••• 

Ilus t ra<;,oes 
de Alex andre Correia Gon9alves 

E foi aesim que ... 

Inc i d ente de Naul i la , 19 de outubro de 1914. 
o Al feres Se r eno agarra pelas r e dias 0 cavalo do Dr . Schul t ze-J e na , admi nistrador alemao da 

reg iao de Ou tjO . perante a amea<;a em que se encon t ra 0 seu af i e ial, urn cabo por t ugu@;s naQ hesita 
e m disparar a sua es p ingarda . 

m 15 de outubro de 1914, 0 Dr. Schultze-Jena, 
administrador de Outj6 na colonia aiema, 
acompanhado por uma escolta militar acam
pava nas proximidades do vau de Caloeque, 

a cerea de 13 quil6merr05 a sudoeste de Naulila . Tinha ul
rrapassando a zona neutra sem pedido previa, infiltrando
-se desta forma em territ6rio nacional numa clara of ens a a 
soberania portuguesa, que nao podia ser desculpada pelo 
desconhecimento dos limites da zona neutra . 

Quando foram reconhecidos, seguiu ao seu encontro 
no dia 18 de outubro 0 Alferes Sereno com cerca de vinte 
militares. Este oficial que comandava 0 destacamento de 
dragoes de Otoquero pertencia a Capitania-Mor do Cuama
to, chegou ao local onde se encontrava 0 acampamento 
alemao , por volta das 15 horas . Com ordens para conduzir 
a comitiva para a sede da capitania, foi-Ihe alegado pelos 
alemaes que se encontravam naquele local, porque perse
guiam um desercor alemao, e ali esperavam licen<;a do ad
miniscrador do Humbe para seguir para Lubango e desta 

forma estabelecer conversa<;oes com autoridades superio
res as locais. Foi ainda acrescentado e criticado pelo chefe 
da missao, a recente apreensao de 11 carros boers alemaes 
que transportavam abastecimentos para a Damaralandia. 
No dia seguinte, os alemaes seguem com a escolta por
tuguesa para Naulila, pretendendo e exigindo 0 contacto 
com as autoridades superiores as locais . Ao constatarem 
que a sua pretensao nao era satisfeita, 0 administrador nao 
aceitou 0 convite para almo<;ar e procurou for<;ar a retirada 
com medo de ser internado . 

o comandante porcugues op6s-se a esta iniciativa, que 
considerou agressiva. Perante a inten<;ao dos alemaes em 
for<;ar a sua debandada, os soldados porcugueses reagiram 
e abriram fogo. Como resultado os elementos da comitiva 
alema cafram todos morcos, com exce<;ao de um soldado 
alemao que se conseguiu colocar em fuga . 3 • 

Fonte: Fernando Rita, 
Na sombra do Expedicion~rio, pp. Zl6 e 217. 
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o Magri ~o revisitado 

Em qua[q uer comunidade hi toda urn 
patrim6nio move! e im6vel, material e imaterial 
que urge preservar e consubstanciar de modo a 
que as gera~6es vindouras nunea se sintam 
arredadas da sua identidacle. Contudo, nao 
existe uma f6rmula. modelo, deita como aquela 
que se destaca, em detrimento de outrasj no que 
respeita a capacidade de aglutinar e ao mesmo 
tempo difundir a cu[tura e identidade de uma 
determinada regiao. 

A Hist6r ia de urn povo, as costumes, USDS 

e trad i!foes que nos foram legados pelos nossos 
antepassados/ mais au menos distances, che
garam ate n6s atravCs de multiplos e diversos 
testemunhos ... 

Com agradoJ quero aqui manifestar 0 meu 
aprc'fo pelo surgimento desta publica<;.ioj pois! 
estou convicto, que cl<. servir<l; nao 56 para 
povoar 0 nosso imaginario; atTaves do relato de 
uma bonita lenda; como tambem para engrossar , 
a parca documenta~ao hist6rica sobre Alvaro 
Gon~alves Coutinho; "0 Magri~o"; um dos 
ilustres fi lhos Penedonenses. 

Alias; a praz-me tambem registar que a 
tematica abordada nesta obra insere-se; per
feitamente/ no Plano Estrategico de Desenvol
vimento Turfstico/ delineado para 0 Municfpio 
de Penedono ja que 0 fulcra do mesmo gira em 
torno daquele cavale iro andanrei portanro/ fo i 
dado ma.is lIm passo com vista <1 i mplemenra~ao 

de um projecto que ambicionamos; em primeira 
insrancia, possa v ir a catapultar-nos para uma 
esfera turistica nacional. 

Enquan to Presidente da Camara; e porque 
acred ito na garra e na determ i na~ao de todos os 
Penedonense5; estou recept ivo a outras mais ini
ciativas/ independentemente da sua indole/ que 
corroborem no sentido de consolidar e tornar 
exequlvel 0 ja referido Plano ... Desde ja; a 
todos, 0 meu "Obrigadol". 

Porem; aqui e agora/ quero deixar um espe
cial agradecimento a Pedro Emanuel; au tor 
desta Banda Desenhada sobre 0 Magri~o. 

II 

• I.J , f, 

Carlos Esteves de Carvalho 
P.e,sidtntt dJ elm,).,) Mun;cip.ll de Pentdono 

P
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", enedono 



em "J 

Apt'lz-me que sendo comigo vos (qrteis 

de comeres e beberes e que estejais comigo 

em gtande contentilmento! 
Est<lmos, pais, meu P<li. Se ,!ssim vas 

'lptouvet ~temos umq sZlucia<;lo pot 

nossa hOllt"l e glotia. 

I I 
III 
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Mensagem de Natal do General 
Chefe do Estado-Maior do Exército

A quadra natalícia que se avizinha é um pe-
ríodo com elevado simbolismo e tradição 
na cultura nacional. É um período em que 
damos especial valor aos laços de amizade, 

fraternidade e solidariedade que nos unem. Sentimentos 
que em conjunto com os valores militares da honra, patrio-
tismo, camaradagem, disciplina, lealdade e coragem moral 
e física, procuramos cultivar permanentemente, num qua-
dro de dignidade, ética e profissionalismo, que nos é muito 
próprio.

É um tempo de congregar e celebrar a Família, no seu 
sentido mais lato. É a altura de reencontrar os amigos e 
lembrar os ausentes. Frequentemente, o tempo que lhes 
gostaríamos de dedicar é muito escasso, por força da dispo-
nibilidade permanente inerente à condição militar. Assim, 
insto todos os que podem passar esta quadra junto dos seus 
familiares e amigos mais próximos, a que aproveitem ao 
máximo este período festivo para disfrutarem da sua com-
panhia e para viverem em conjunto o espírito natalício.

Dirijo-me primeiro a todos os militares que estando em 
missões fora de Portugal, nas Forças Nacionais Destacadas, 
nos Quartéis-Generais Multinacionais, nas representações 
militares, em missões de observação, de ligação e em ações 
de cooperação técnico-militar, e que pela força do dever e 
do cumprimento de missão estão, na sua maioria, impedi-
dos de se reunir à família. A estes militares endereço o meu 
reconhecimento pelo profissionalismo, dedicação e patrio-
tismo com que têm representado o Exército e dignificado 
o País, demonstrando generosidade e exercendo a vosso 
esforço em prol da segurança dos Portugueses e de outros 
povos.

Aos militares na reserva e na reforma sublinho que a 
Família Militar é um conceito que continuamos a acarinhar, 
pois a vida em sociedade não pode ser regida somente pela 
otimização de índices e orçamentos e pela busca cega da 
eficiência, mas tem antes de se alicerçar no reconhecimen-
to da dignidade do ser humano, do dever de solidariedade 
entre gerações, da necessidade de apoio e da garantia de 
condições de acesso aos cuidados necessários aos elemen-
tos já mais frágeis desta Família, que se sacrificaram em 
prol de Portugal. A estes militares quero também deixar o 
meu reconhecimento sublinhando que o Exército continua 
a preocupar-se convosco.

A todos os militares e civis que, com competência, so-
briedade e abnegado serviço público têm cumprido a sua 
missão dentro das nossas fronteiras, contribuindo para a 
eficiência e a eficácia da nossa instituição, na busca conti-
nuada do melhor préstimo ao país, quero também saudar e 
mostrar o meu reconhecimento.

O ano que agora termina foi um ano em que as Forças 
Armadas e o Exército viram aprovado grande parte de um 
novo enquadramento para a Defesa Nacional. Neste aspe-
to, a implementação da Reforma “Defesa 2020” continu-
ará a ser o eixo principal da atividade do Exército para o 
próximo ano. Seguramente, as restrições económicas que 
se continuam a fazer sentir irão condicionar algumas das 
atividades do Exército e a progressão desta transformação. 
No entanto, a conclusão desta Reforma, sem a introdução 
de novas variáveis de transformação, seria uma boa novi-
dade por proporcionar uma estabilidade de que muito ne-
cessitamos. 

Desejo deixar uma nota de otimismo em relação ao fu-
turo pois o elevado espírito de missão, profissionalismo, 
competência e dedicação de todos os que servem no Exér-
cito são a primeira garantia de que continuaremos a ultra-
passar as dificuldades, a cumprir as missões, e a prestigiar 
o Exército e Portugal. Assim, encaro com muita tranquili-
dade e esperança o novo ano que se aproxima e, a todos os 
oficiais, sargentos, praças, funcionários civis do Exército e 
respetivas famílias, expresso os votos de um Feliz Natal e 
um Próspero ano de 2016.

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
Carlos António Corbal Hernandez Jerónimo

General



04. Monumentos COM HISTÓRIA MILITAR  

Monumentos aos Combatentes 
da Grande Guerra
Montemor-o-Novo

Texto : Ass. Téc. Joana Moita

A o avistar-se a cidade de Montemor-o-Novo 
fica a sensação de estar a ver-se duas po-
voações. Velhas muralhas, encimadas por 
torres, destacam-se na geografia daquela 

antiga vila, à qual D. Sancho I concedeu Carta de Foral, em 
1203, logo após a sua fundação.

Quando Montemor-o-Novo começou a ser povoado, o 
rei mandou construir uma muralha de dimensões conside-
ráveis, que albergava uma área de 12 hectares, em forma 
de cerca, uma vez que nas imediações estavam sediadas 
“terras dos mouros”.

Com o passar dos séculos, nomeadamente a partir do 
século XVI, a população começa a registar uma forte ten-
dência para abandonar as muralhas, ainda que tivessem 

sido decretadas medidas para contrariar esse fluxo, das 
quais se destacam: a proibição de aposentadoria dos no-
bres dentro da cerca; a não obrigação de serviço militar a 
quem se encontrasse domiciliado dentro daquelas mura-
lhas; e a oferta de sal a quem não abandonasse aquele re-
cinto. O efeito pretendido não foi alcançado e aquela cinta 
da povoação acabou por ficar desabitada.

Por seu turno, Montemor-o-Novo foi beneficiado pela 
chamada riqueza monumental, que se pode dividir em dois 
conjuntos. Por um lado, um primeiro conjunto materializa 
o castelo e o seu paço, que foi morada temporária dos reis 
D. Sancho I, D. Dinis, D. Afonso IV, D. João I, D. Duarte, D. 
João II e D. Manuel. Por outro lado, um segundo conjunto, 
de cariz arquitetónico, é constituído por sete conventos. 
Porém, estes foram postos à venda, durante o período libe-
ral, pelo Ministro Joaquim António de Aguiar – mais conhe-
cido pelo cognome de “Mata-frades”.

Foi, também, em Montemor-o-Novo que se ergueu um 
dos primeiros monumentos em memória dos militares por-
tugueses tombados no decorrer da Grande Guerra. Projeta-
do pelo escultor Francisco dos Santos, o Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra começou a ser construído a 9 de 
abril de 1921, tendo sido inaugurado dois anos mais tarde e 
contando, ainda, com a presença de alguns sobreviventes 
daquele conflito.

Inicialmente, esta obra de arte era encimada por uma 
“estrelinha com cinco pontas”, cuja simbologia retrata a 
“garra e luta”, a “capacidade de decisão”, a “honra e co-
ragem”, a “disposição para a batalha” e a “expressão de 
vitória e conquista”, caraterística do monumento que se 
manteve até à revolução de 28 de maio de 1926. Após esta 
data, a “estrela” foi substituída por uma “Cruz de Cristo” 
– símbolo da Ordem Militar de Cristo –, em metal. Con-
tudo, em 1934, restitui-se definitivamente, àquele monu-
mento, a sua “estrela” inicial.

O Monumento aos Mortos da Grande Guerra, de Mon-
temor-o-Novo, encontra-se localizado “fora da cerca”, na 
Praça Humberto Delgado e, na sua inscrição, constam os 
nomes dos 13 soldados, daquela localidade, tombados no 
decorrer da 1ª Guerra Mundial.
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06. Atualidades  DESTAQUE DO MÊS

“Ciber Perseu 2015”

No período de 23 a 
26 de novembro, 

o Exército realizou o exer-
cício “Ciber Perseu 2015”.

Este exercício de ciberdefesa tem 
como objetivo exercitar e avaliar a ca-
pacidade de resposta do Exército face 
à ocorrência de ciberataques, de âm-
bito nacional ou internacional que, ao 
afetar as comunicações e sistemas de 
informação que suportam o comando 
e controlo do Exército, ponham em 
causa a obtenção da superioridade de 
informação das forças terrestres.

O exercício “Ciber Perseu 2015” 
constituiu, ainda, uma oportunidade 
para a condução de treino especiali-
zado, fortalecendo a consolidação da 
edificação da capacidade de ciberde-
fesa no Exército e da cibersegurança 
nacional.

Consciente da importância cres-
cente desta temática e seguindo uma 
lógica de serviço público, o Exército 
acolheu, com o estatuto de “joga-

dor”, a Marinha, a Força Aérea Portu-
guesa, a Guarda Nacional Republica, 
bem como um conjunto de entidades 
e organismos civis. Com o estatuto de 
“observador”, o “Ciber Perseu 2015” 
contou com a presença de entidades 
tão diversas, ligadas à cibersegurança, 
como a Autoridade Nacional de Prote-
ção Civil, a Polícia de Segurança Públi-
ca, o Centro Nacional de Ciberdefesa, 

assim como a Galp Energia, o Banco 
de Portugal e a SIBS (Sociedade Inter-
bancária de Serviços, S.A.).

Da parte do Exército, este exercí-
cio compreendeu a participação do Re-
gimento de Transmissões, sediando 
uma Companhia de Transmissões na 
Academia Militar (Amadora) durante 
o decorrer do exercício, e do Regimen-
to de Artilharia nº 5, através de uma 
Secção de Comunicações e Sistemas 
de Informação, que elaborou e enviou 
relatórios dos incidentes recebidos no 
âmbito do exercício, entre outros.

No âmbito desta temática e para-
lelamente a este exercício, já tinha 
decorrido, nos dias 18 e 19 de maio, 
um workshop, apoiado pela Direção 
de Comunicações e Sistemas de Infor-
mação, subordinado ao tema “Ciber-
defesa: Firewall Humana – formação 
e treino no desenvolvimento de uma 
visão e compreensão comum dos de-
safios e ameaças no ciberespaço”. 
Esta iniciativa relevou como propos-
ta de formação do Exército, quer in-
dividual, quer coletivamente, tendo 
em vista, designadamente, os utili-
zadores das redes ligadas à Defesa 
Nacional, bem como os das redes das 
diversas organizações com aquelas 
concatenadas.
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Ciclo de conferências sobre o “25 de Novembro”

Com o intuito de lembrar e 
refletir sobre o 25 de Novem-

bro de 1975, um grupo de cidadãos 
oriundos das mais diferentes áreas 
profissionais e de diversos setores de 
opinião promoveu um conjunto de co-
lóquios e conferências, que acontece-
ram um pouco por todo o país, entre 
17 de setembro e 4 de dezembro deste 
ano. Os impulsionadores da iniciativa 
António Barreto, João Salgueiro, Luís 
Aires de Barros, Luís Valença Pinto, 
Manuel Braga da Cruz e Vasco Rocha 
Vieira consideram necessária uma re-
flexão sobre este momento histórico, 
que, tal como referem em comunica-
do, com o 25 de Novembro o “ideal 
democrático do 25 de Abril voltou a 
vigorar como orientação do processo 
de transição”. 

Assim, e no âmbito desta temáti-
ca, realizou-se em 18 de novembro, 
no Auditório Marquês de Sá da Ban-
deira, no Aquartelamento da Acade-
mia Militar na Amadora, o seminário 
“25 de Novembro: As Forças Armadas 
e a Consolidação da Democracia Por-
tuguesa”, organizado pela Academia 
Militar (AM) e presidido pelo Chefe 
do Estado-Maior do Exército, General 
Hernandez Jerónimo. Este seminá-
rio iniciou-se com uma alocução do 
Tenente-General Rodrigues da Costa, 
Comandante da AM, seguindo-se um 
painel de ilustres oradores, respeti-
vamente: Dr. Jaime Gama, General 
Valença Pinto, e Professor Doutor 
Adriano Moreira, moderado pelo Ma-
jor-General João Vieira Borges.

Importa, também, referir a confe-

As Forças Armadas participa-
ram no dia 11 de novembro 

de 2015, nas cerimónias comemora-
tivas do 97º Aniversário do Armis-
tício da Primeira Grande Guerra, do 
92º Aniversário da Liga dos Comba-
tentes, do 41º Aniversário do fim da 
Guerra do Ultramar e da evocação do 
Centenário da Grande Guerra. Tendo 
sido realizadas em Lisboa, junto ao 
Forte do Bom Sucesso, contaram com 
a participação do Regimento de Arti-
lharia Antiaérea N.º 1 (RAAA1), em 
representação do Exército com uma 
força de escalão companhia. 

Este evento coordenado pela Liga 
de Combatentes contou com a pre-
sença do Ministro da Defesa Nacio-
nal, Dr. José Pedro Aguiar-Branco, 
entidade que presidiu à cerimónia, 
e do Chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, General Pina 
Monteiro. O RAAA1 integrou ainda 

uma Guarda de Honra conjunta (Marinha, Exército e Força Aérea) com um pe-
lotão, e participou igualmente com quatro elementos na deposição de flores em 
homenagem aos mortos caídos em defesa da Pátria. 

rência “O 25 de Novembro e a região 
Norte”, organizada por Valente de 
Oliveira, e que no passado 26 de no-
vembro teve lugar no Salão Árabe do 
Palácio da Bolsa, no Porto. 
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C om um sistema eletrónico que 
permite à viatura fazer a seleção 
automática dos eixos que execu-
tam a tração, Central Tire Inflation 

System que permite alterar a pressão dos pneus, 
Threat Detection System com capacidade para 
detetar se a viatura foi alvo de uma ameaça laser 
inimiga (de vários tipos que vão dos infraverme-
lhos aos telémetros, entre outros), supressão de 
incêndio com acionamento automático em caso de 
explosão, bem como retardamento de travagem e 
proteção contra elementos NBQ, a Viatura Blinda-
da de Rodas (VBR) Pandur 8x8 é um compêndio 
tecnológico que se revelou um auxiliar importan-
te para as forças militares portuguesas, durante a 
participação no exercício Trident Juncture 2015. 

Com efeito, a tecnologia esteve em destaque 
durante este exercício militar da NATO, que teve 
Portugal como cenário de operações e que envol-
veu  cerca de 36.000 efetivos.

Trident Juncture 2015

... mais de mil palavras 

Fonte : SMor Serrano Rosa



10. Atualidades  FIGURAS & FACTOS

Decorreu de 10 a 12 de no-
vembro, em Madrid, a LIX 

Reunião de Estados-Maiores Penin-
sulares. A delegação do Exército 
Português foi chefiada pelo Major-
-General Isidro de Morais Pereira e, 
da parte espanhola, pelo General de 
División, D. Fernando Jose Lopez Del 
Pozo.

Nesta reunião bilateral de Esta-
dos-Maiores, foi analisada a coope-

ração bilateral resultante da última 
reunião e levantados os temas e ati-
vidades entre os dois exércitos, para 
o próximo ano. Foram ainda aborda-
das algumas iniciativas em que os 
dois exércitos participam ou que têm 
interesses em comum.

O encontro, como é apanágio de 
anos anteriores, decorreu em am-
biente de grande entendimento e 
cordialidade.

LIX Reunião de Estados-Maiores

Realizou-se, em 4 de novem-
bro, no Auditório Marquês 

de Sá da Bandeira do Aquartelamen-
to da Academia Militar na Amadora, 
a sessão solene de Abertura do Ano 
Letivo 2015/2016 da Academia Mili-
tar (AM). Na sessão, presidida pelo 
Chefe do Estado-Maior do Exército 
(CEME), General Hernandez Jeróni-
mo, estiveram presentes altas indi-
vidualidades do Exército, represen-
tantes de prestigiadas instituições do 
ensino superior civil e militar nacio-
nal entre outros ilustres convidados, 
civis e militares. 

Deu-se início à cerimónia com a 
alocução do Tenente-General Coman-

dante da AM, seguida da tradicional 
“Lição Inaugural”, intitulada: “Dois 
séculos e um quartel”, proferida pelo 
Tenente-Coronel João Rocha. Seguiu-
-se a habitual entrega das Cartas de 
Curso e Diplomas aos Alunos que 
concluíram os respetivos cursos, 
bem como a entrega dos Prémios Es-
colares aos alunos que mais se distin-
guiram no ano anterior. A abertura 
do ano letivo da AM serviu também 
para, uma vez mais, recordar o episó-
dio do assalto à Escola de Guerra, em 
1915, através do lançamento oficial 
do livro "O Assalto à Escola de Guer-
ra: 1915-2015", efetuado pelo coorde-
nador da obra, o Professor Catedráti-
co António José Telo.

Em 13 de novembro realizaram-
-se, na Escola de Sargentos do Exérci-
to (ESE), as Cerimónias de Abertura 
Solene do Ano Letivo 2015/2016 e de 
Encerramento do 42º Curso de For-
mação de Sargentos das Armas e Ser-
viços. As referidas cerimónias foram 
presididas pelo General CEME, Gene-
ral Carlos Jerónimo. Durante o even-
to foi feita a entrega dos diplomas 
finais de curso e respetivos cintos de 
cerimónia aos novos Sargentos do 

Exército Português, sendo também 
distinguidos os alunos que mais se 
evidenciaram em diferentes áreas de 
conhecimento.

O General CEME descerrou uma 
placa, no Auditório da ESE, que os-
tenta o nome do 2º Sargento José 
Paulo dos Santos, militar que a título 
póstumo, foi agraciado com o Grau 
de Cavaleiro, com palma, da Ordem 
Militar da Torre e Espada, do Valor, 
Lealdade e Mérito pela forma abnega-
da como, em 16 de abril de 1963, no 
decorrer de um combate e ao aperce-
ber-se de uma granada de mão defen-
siva lançada pelo inimigo, se lançou 
sobre ela evitando, com o sacrifício 
da própria vida, a morte dos seus su-
bordinados.

Aberturas Solenes dos Anos Letivos 2015/2016 da Academia Militar e da Escola 
de Sargentos do Exército  
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Na Cimeira de Gales da NATO, 
em 2014, os Estados-mem-

bros da Aliança Atlântica reafirma-
ram o compromisso no âmbito da 
defesa coletiva, de forma a garantir 
segurança a todos os Aliados. Para 
o efeito, e face às ameaças atuais, a 
Aliança definiu um nível de ambição 
que tem, como tarefas principais a 
Defesa Coletiva, Gestão de Crises e 
a Segurança Cooperativa.

O exercício Multinacional de Alta 
Visibilidade TRIDENT JUNCTURE 
15 (TRJE15), que decorreu entre 3 
de outubro e 6 de novembro, foi o 
maior exercício da história da NATO 
pós-Guerra Fria,envolvendo cerca de 
36.000 militares originários de mais 
de 30 países aliados e parceiros da 
NATO, tendo sido empregues cerca 
de 230 unidades, 140 aeronaves e 
60 navios. O principal objetivo do 
exercício consistiu em demonstrar 
a preparação e a interoperabilidade 
das capacidades aliadas para a defe-
sa coletiva e gestão de crises, dando 
uma resposta conjunta as ameaças 

presentes e futuras.
Para além de ter sido umas das 

nações hospedeiras para o TRJE15, 
Portugal participou com forças dos 
três Ramos das Forças Armadas. O 
Regimento de Artilharia Antiaérea 
Nº 1 (RAAA1) integrou a participação 
do Exército neste exercício, desde a 
sua génese até à sua fase de execu-
ção, contribuindo com uma Bateria 
para a proteção de Artilharia Antia-
érea de uma Brigada Multinacio-
nal Canadiana, a qual desenvolveu 
uma Operação Ofensiva, treinando 
e testando as suas competências 
enquanto força de reação da NATO 
(NATO Response Force – NRF). A 
participação do RAAA1 contou com 
mais de uma centena de militares e 
cerca de trinta viaturas, em Territó-
rio Nacional, mais precisamente no 
Campo Militar de Santa Margarida, 
na fase de execução, e no estrangei-
ro, nomeadamente no Canadá, na 
Noruega, na fase de planeamento e 
na estrutura de controlodo exercício 
TRJE15.

O Coronel de Cavalaria Antó-
nio de Almeida Domingues 

Varregoso tendo sido nomeado “por 
escolha”, por despacho de 7 de outu-
bro, do CEME, General Hernandez Je-
rónimo, para o cargo de Comandante 
do RC6, assumiu as funções no dia 10 
de novembro. 

O Comandante foi recebido à Porta 
de Armas pelo TCor Cav Jorge Ferrei-
ra, 2º Comandante e pelo SMor Cav 
Mário Costa, Adjunto do Comandante.

Em formatura geral na Parada 
Mouzinho de Albuquerque, o Regi-
mento na sua máxima força prestou 

Tomada de Posse de Comando no Regimento de Cavalaria 6

as honras militares ao Comandante.
O Comandante do RC6 recebeu o 

Estandarte Heráldico do Regimento 
das mãos do 2º Comandante, tendo 
referido no seu discurso o orgulho de 
comandar o Regimento. 

A cerimónia terminou com o des-
file das forças em parada perante o 
novo Comandante do RC6, seguindo-
-se na Sala de Honra, a apresentação 
de cumprimentos por parte das de-
legações representativas de Oficiais, 
Sargentos, Praças e Funcionários 
Civis da Unidade, ao que se seguiu a 
Revista Geral da Unidade.
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No período entre 13 e 20 de 
novembro, o Comando Ope-

racional da Madeira (COM) levou a 
efeito, na Ilha da Madeira e do Por-

to Santo, o exercício de nível opera-
cional e tático, de âmbito conjunto 
dos três ramos das Forças Armadas, 
“Zarco 152”, da responsabilidade do 
Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas.

Visando adequar as respostas mi-
litares às situações de crise impostas 
pelo cenário, e no âmbito dos planos 
de contingência do COM, o exercício 
teve como finalidade a exercitação do 
planeamento e da execução de opera-
ções militares conjuntas para:

- Intensificação da vigilância do 
espaço estratégico de interesse nacio-
nal permanente; 

- Reforço da vigilância e do con-

trolo do espaço estratégico de inte-
resse nacional permanente;  

- Resposta a agressões à soberania 
nacional, de âmbito limitado.

Constituíram-se, entre outros, 
como objetivos principais do Exercí-
cio “Zarco 152”, os seguintes:

- Exercitar a condução de uma 
operação conjunta em que o Coman-
dante Operacional da Madeira exerça 
o grau de comando e controlo previs-
to nos planos de contingência elabo-
rados pelo COM; 

- Exercitar a estrutura do COM, no 
planeamento e execução de missões 
de Operações de Resposta a Crises, 
na sua área de responsabilidade.

“Zarco 152”

Decorreu no dia 6 de novem-
bro, na Parada Leste da Es-

cola das Armas, o Juramento de Ban-
deira do 2º Turno do Curso Especial 
de Formação de Oficiais e Curso de 
Oficias em Regime de Voluntariado 
e Contrato (2ºT CEFO/CFO RV/RC 
2015). A cerimónia foi presidida pelo 

Cerimónias de Juramento de Bandeira

Comandante da Escola das Armas, 
Brigadeiro-General Nunes Henriques. 

Ainda no mesmo mês realizaram-
-se as cerimónias de juramento de 
bandeira alusivas ao contingente do 
3º Curso de Formação Geral Comum 
de Praças do Exército. Decorreram 
por essa razão cerimónias no Regi-

mento de Infantaria Nº 10, no Regi-
mento de Paraquedistas e no Regi-
mento de Comandos, cujos eventos 
contaram com um efetivo respetiva-
mente de 95, 86 e 50 Soldados Recru-
tas.

No que diz respeito à cerimónia 
de Juramento de Bandeira realizada 
no Regimento de Comandos, há que 
salientar que a mesma foi precedi-
da pela cerimónia da entrega ao Co-
mando da Brigada de Reação Rápida 
do Estandarte Nacional que ficou à 
guarda da Força Nacional Destacada 
para o 1º Contingente Nacional que 
esteve durante seis meses no Teatro 
de Operações do Iraque, no âmbito da 
missão Operation Inherent Resolve.

A cerimónia realizada no Regi-
mento de Comandos foi presidida 
pelo Comandante das Forças Terres-
tres TGen António Xavier Lobato de 
Faria Menezes. Nos RI10 e RParas, as 
mesmas foram presididas pelo Major-
-General Cardoso Perestrelo, Coman-
dante da Brigada de Reação Rápida.
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Operações de Treino Combinado da Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre 
Battalion (KTM)

No dia 6 de novembro a Ko-
sovo Force Tactical Reserve 

Manoeuvre Battalion (KTM) partici-
pou no treino combinado Multinatio-
nal Multi-ship Operation Flight Trai-
ning, juntamente com as unidades de 
aviação integrantes da KFOR e a Mul-
tinational Specialized Unit (MSU).

Este treino integrou-se no ciclo 
de preparação das diversas unidades 
da KFOR para o Exercício SILVER SA-
BER, que irá ocorrer no final do mês 
de novembro do presente ano, e teve 
como derradeiro objetivo assegurar 
a interoperabilidade entre todos os 
meios aéreos disponíveis no Teatro 
de Operações do Kosovo e as duas 
Unidades da Reserva Tática da KFOR 
(MSU e KTM) em operações de con-

trolo de tumultos.
Participaram neste treino mais de 

250 militares da KFOR em três loca-
lizações diferentes: Camp Slim Lines 
(CSL), Camp Film City (CFC) e Camp 
Vrelo.

Durante a tarde de dia 6 de no-
vembro, um Pelotão da BCoy, com-
panhia de manobra portuguesa, foi 
projetado de CFC para Camp Vrelo 
juntamente com uma unidade esca-
lão companhia da MSU. Em simultâ-
neo, a CCoy, companhia de manobra 
húngara, efetuou uma projeção ter-
restre desde CSL para Camp Vrelo. 

No final do evento, o balanço fei-
to pelas unidades participantes foi 
francamente positivo, tendo sido 
cumpridos os objetivos estabeleci-

dos pela KFOR e, em particular, pela 
KTM. 

No passado dia 17 de setem-
bro, o Palácio Vilalva foi 

palco de mais uma conferência de-
senvolvida pela Fundação Eugénio 
de Almeida, subordinada ao tema 
“A Reforma dos estudos da Casa 
Pia de Lisboa na provedoria de José 
Maria Eugénio de Almeida: primeira 
imagem da escola primária moder-
na”. Este evento teve como objetivo 
abranger outra dimensão das ações 
desenvolvidas pela família, como foi 
o caso do exercício do lugar de Prove-
dor da Casa Pia de Lisboa, entre 1859 
e 1872, por José Maria Eugénio de 
Almeida, no âmbito do qual realizou 
uma profunda reforma dos estudos e 
do ensino nesta instituição, reforma 
que se mantem ainda hoje como uma 
referência. Para o efeito a Fundação 
convidou o Professor Carlos Manique 
da Silva, investigador do Instituto de 

Palácio Vilalva recebe conferência da Fundação Eugénio de Almeida

Educação da Universidade de Lisboa, 
que acedeu à apresentação.

Em 2013 a Fundação Eugénio de 
Almeida comemorou os 50 anos da 
sua criação e o centésimo aniversário 
do nascimento do seu instituidor, 
Vasco Maria Eugénio de Almeida. 
Um dos pontos altos dessas come-
morações foi a realização de uma 
conferência sobre a figura de José 
Maria Eugénio de Almeida, bisavô do 
Instituidor da Fundação, proferida 
pelo Professor José Miguel Sardica, 
conferência que teve lugar no Palá-
cio Vilalva, amavelmente cedido para 
o efeito pelo Chefe do Estado-Maior 
do Exército àquela data. O sucesso da 
iniciativa, bem como a importância 
de continuar a aprofundar o conhe-
cimento sobre a história da família 
Eugénio de Almeida, uma das mais 
poderosas e influentes do século XIX 

em Portugal, levou à realização ha-
bitual de conferências por parte da 
instituição, sempre no Palácio de São 
Sebastião da Pedreira, ou Palácio Vi-
lalva, principal residência da família 
em Lisboa até 1947, espaço que foi 
cedido pelo Exército Português para 
acolher estas iniciativas.
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D esde 13 de maio, dia de Nossa Se-
nhora de Fátima, que 30 militares 
do Exército português se encon-
tram integrados numa unidade de 

legionários espanhóis aquartelados na Base “Gran 
Capitan” situada num dos campos de treino mili-
tar do Iraque em Besmayah situada a cerca de 60 
quilómetros de Bagdade.

O grupo de militares portugueses, designado 
de “Secção Viriato”, é comandada pelo Major de 
Infantaria “Comando” António Paulo Lourenço, 
militar com uma larga experiência em missões in-
ternacionais e é constituído por 20 militares dos 
Comandos, cinco paraquedistas, dois militares da 
arma de artilharia, dois militares de operações es-
peciais e um da arma de cavalaria.

Estes militares portugueses deslocaram-se 
para o Iraque no âmbito da operação internacional 

Iraque
Texto : Maj Inf “Cmd” António Paulo Lourenço 

Aprontamento da 
“Secção Viriato”

Inherent Resolve, superiormente autorizada pelo 
Conselho de Segurança das Nações Unidas e ao 
abrigo de Portaria nº 275/2015, de 27 de abril, do 
MDN determinando que o Chefe Estado-Maior Ge-
neral das Forças Armadas fica “...autorizado a em-
pregar e sustentar, em apoio da formação e treino 
das Forças Armadas iraquianas, como contributo 
de Portugal para a Coligação Internacional – Ira-
que, um contingente constituído por um efetivo 
até 30 militares e dois oficiais para ligação destaca-
dos nos quartéis-generais adequados, pelo período 
de um ano...”, publicada no Diário da República, 
2.ª série N.º 91, de 12 de maio de 2015.

A força internacional na qual os militares 
portugueses estão integrados tem como mis-
são a formação e treino das Iraq Security For-
ces (ISF) na luta contra as várias manifestações 
de terrorismo e de ameaça à paz naquele país.
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propagadas pelas ações do DAESH1 desde 2014.

A informação existente sobre a missão atri-
buída ao Contingente Nacional (CN) era escassa, 
pelo que o CN procurou obter resposta a algumas 
questões para poder elaborar o programa de apron-
tamento.

As questões que influenciaram a seleção do 
CN e a elaboração do programa de aprontamento 
foram:

Enquadramento da Missão

O tempo dado para a preparação da força e a 
informação das condições de vida no campo de 
Besmaya enquadram a força na “capacidade expe-
dicionária”2. Esta informação teve influência na 
decisão da Brigada de Reação Rápida em conside-
rar uma força de militares Comandos como a mais 
adequada para liderar o processo. Os militares que 
integraram a EOP 3 na vertente formadores/treino 
foram selecionados tendo como base a exigência 
física do teatro, a capacidade psíquica e a capacida-
de técnica para o cumprimento duma missão desta 
tipologia.

Militares das ISF a treinar

Os programas de treino visavam a preparação 
para o combate de Batalhões de Infantaria das 
ISF, nomeadamente em Tiro de Combate, Tactical 
Combat Life Saver (TCLS) e Técnica de Combate, 
em particular para os militares pertencentes às ISF 
que estivessem estado afastados do treino opera-
cional, por razões várias. Neste aspeto constatou-
-se que a equipa de formadores portugueses já de-
tinha as capacidades técnicas para a missão, sendo 
apenas necessário fazer a adequada adaptação aos 
programas de treino já definidos e em uso pelo 
Contingente Espanhol. 

Ameaças existentes

O ciclo de treino planeado previa o seguinte fa-
seamento: seleção de “recrutas”; recompletamen-
to e integração na Brigada e treino e projeção para 
a frente de combate. A seleção (“Veting”) para 
integrar as ISF, foi criada pelos Estados Unidos, 
considerando que com a frequência de recompleta-
mentos, o processo poderia vir a tornar-se sequen-
cialmente mais permissivo.

Neste contexto as ameaças podem ser de âm-
bito interno, designadas por green on blue, nas 
forças a treinar, ou de nível externo, em fações ou 
células que pretendam, de alguma forma, eviden-
ciar a sua atividade na área, no pressuposto de que 
campos militares com forças internacionais são 
sempre alvos remuneradores.

A primeira tipologia de ameaça tem impacto 
direto no treino das tarefas individuais, nomeada-
mente ao nível do tiro de combate em que deve ser 
dada maior importância ao treino de tiro reativo. 

A segunda tipologia de ameaça a proteção co-
meça por aquilo que está ao alcance da cada mili-
tar, a proteção individual, com o permanente uso 
do capacete e colete balísticos, sempre que se este-
ja em missão no exterior do aquartelamento.   

Tipo de terreno

Inóspito e desértico, com temperaturas médias 
(nos últimos 10 anos) de 35ºC, sendo as médias 
máximas de 50ºC. Nos meses de junho e julho os 
meses mais quentes do ano ocorreram registos de 
temperaturas a chegar aos 64ºC. 

Influencia a escolha do equipamento individu-
al para este tipo de terreno, nomeadamente:

– Utilização de Combat Shirt 4 com o Colete Ba-
lístico 5; 

– Utilização de um Colete Balístico de Assalto, 
que com a mesma proteção balística é mais aberto 
o que permite ter maiores áreas de respirabilidade 
corporal. Esta tipologia de colete pela sua ergo-
nomia e peso aumentam a mobilidade do militar 
o que diminui o tempo de exposição em caso de 
ameaça;  

1 DAESH: Acrónimo em árabe para a conhecida sigla 
inglesa ISIS (Estado Islâmico do Iraque e do Levante).

2 Capacidade expedicionária – (...) é a capacidade 
para, rapidamente, projetar forças para qualquer ponto 
do globo, para satisfazer os compromissos internacionais 
assumidos por Portugal. Para garantir esse objetivo as 
forças terrestres devem dispor de um conjunto de forças 
equipadas e treinadas para que, dentro dos prazos esta-
belecidos, possam ser projetadas para fazer face aos com-
promissos assumidos e também a situações imprevistas. 

3 EOP: Estrutura Orgânica de Pessoal.
4 Combat Shirt é uma peça roupa, desenvolvida pelo 

exército americano, para ser usada por baixo do uniforme 
de combate e feita com capacidade de resistência às cha-
mas e ao mesmo tempo permitir uma maior transpiração 
do corpo em ambientes de combate com temperaturas 
elevadas.

5  Colete Balístico.

Planeamento
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– Utilização de “Combat Boots”. Em tempera-
turas muito elevadas melhoram o conforto para 
quem tem que caminhar ou estar longos períodos 
de pé com peso. Melhoram a respirabilidade da per-
na (são só até ao tornozelo), mantêm o pé seco, ou 
praticamente seco, diminuindo drasticamente as 
situações de micoses ou cozeduras interdigitais;

– Utilização de sistemas de hidratação (3lts) 
dentro de mochilas de pequenas dimensões 
(15lts). O sistema de hidratação deve ter abertura 
longitudinal de topo por forma a permitir a coloca-
ção de 2 garrafas (500ml) congeladas inteiras. Esta 
situação permite ao militar dispor de água fresca 
durante mais 4 horas; 

– Capacete balístico de menores dimensões 
com proteções amovíveis em espuma da alta den-
sidade no interior, antialérgicas, com sistema de 
aperto e ajustamento horizontal das tiras em re-
dor da cabeça mediante botão rotativo localizado 
na zona occipital do capacete, compatível com a 
utilização de óculos balísticos.

Infraestruturas - O Campo Treino Tiro de 

Besmayah

A área de treino das ISF compreende uma área 
de 250 km2, com infraestruturas de tiro para as 
várias tipologias de sistemas de armas, nomeada-
mente, tiro de pistola, espingarda, tiro atirador 
especial até aos 800 mts, metralhadora ligeira e 
pesada, tiro de RPG-7, morteiros 60, 82 e 120mm, 
tiro de carros de combate, tiro com aeronaves de 
asa rotativa. As carreiras de tiro dispõem de sis-
temas de alvos fixos, pop-up, alvos elétricos em 
carris, alvos fixos (carros de combate), de acordo 
com a tipologia de tiro a efetuar. Dispõem ainda de 
uma estrutura para treino de combate urbano com 
munição real.  

Tempo disponível para Aprontamento

Com a projeção inicial prevista para o dia 1 de 
abril de 2015 (verificou-se a 7 de maio de 2015) o 
programa de aprontamento foi elaborado para três 
semanas.
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Decorrente da informação recolhida foram le-
vantadas as tarefas administrativo-logísticos e as 
tarefas essenciais a treinar durante o escasso tem-
po disponível para o efeito.

As tarefas administrativo-logísticas abrange-
ram a preparação sanitária dos militares, os exa-
mes toxicológicos, a elaboração de passaporte, 
que para o caso da missão em causa exigiu o pas-
saporte diplomático, receção do material e equipa-
mento atribuído para a missão.

As tarefas chave a treinar para a missão, decor-
reram da análise da informação existente sobre a 
ameaça próxima e afastada do CTTB, e do equipa-
mento individual atribuído para a missão, que ape-
sar dos esforços tidos aos mais variados escalões 
de comando, não pode ser alterado de acordo com 
as necessidades listadas anteriormente.  

Lições Identificadas

Pelas caraterísticas expedicionárias da missão e 
ser considerado que ainda há um longo caminho a 
percorrer nesta matéria foram, no final do apronta-
mento, listadas “Lições Identificadas”, por forma 
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a facilitar aprontamentos futuros desta natureza:
– Forças com caraterísticas expedicionárias, 

com tempos de projeção curtos para TO de elevada 
exigência física e anímica, têm que ter atribuído um 
lote de material individual e coletivo para poderem 
ser projetados para qualquer TO, sem terem que de-
pender de decisões e procedimentos de aquisição;

– O material deve estar efetivamente à disposi-
ção força, para que no Aprontamento seja experi-
mentado, testado e ajustado para que os militares 
tirem do mesmo o máximo rendimento;

– O Aprontamento deve permitir, temporal-
mente, incluir linguística, com militares orienta-
dos para as várias possibilidades de emprego (in-
glês, espanhol, francês, árabe ou outros achados 
necessários);

– Deve ser considerada, na DIF 6, a opção pelo 
padrão de camuflagem “multicam”, que se enqua-
dra em todas as tipologias de cenários atuais. 

No final do aprontamento e apesar de todas as 
dificuldades vivenciadas a FND OIR foi considerada 
Combat Ready, tendo sido projetada para o início 
da sua missão, a 7 de maio de 2015.

6 DIF: Dotação Individual de Fardamento atribuída a 
cada militar para determinada missão.
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N o passado dia 28 de setembro de 
2015 iniciou-se o exercício MATE-
BIAN 15.2 da Componente Ter-
restre, marcando o arranque de 

um novo ciclo de treino operacional nas F-FDTL: 
as operações defensivas. Setembro, outubro e no-
vembro são por excelência os meses fortes para a 
prática de exercícios de campo nas F-FDTL, perío-
do este que coincidiu com a vinda dos assessores 
temporários, permitindo um apoio próximo por 
excelência aos baixos escalões, nomeadamente 
secção e pelotão, contribuindo não só para o me-
lhoramento da performance técnico-tática mas 
também para reforçar o espírito de liderança na 
componente terrestre.

Apesar da deslocação da força para o terreno 
ter ocorrido no dia 28, o mesmo iniciou-se duas 
semanas antes, com um forte contributo da asses-
soria portuguesa do projeto 4, nomeadamente na 

preparação de uma Escola Preparatória de Quadros 
sobre Defensiva para Oficiais e Sargentos ministra-
da pelos assessores temporários, nomeadamente 
o Ten Silva e o Ten Ribeiro e num apoio muito pró-
ximo a todo o estado maior feito pelo Maj Campos, 
Cap Viana e SAj Custódio em todo o processo de 
decisão militar para o planeamento do exercício.

Apoiado nos moldes das ordens de operações 
do Exército Português e respetivos produtos, a 
mesma englobou um cenário fictício em que Ti-
mor Leste havia sido invadido por forças inimigas 
de um país vizinho que lutava por recursos natu-
rais, dando realismo ao exercício. Todas as fases 
de preparação do exercício foram sempre criadas 
com um sentido de integração entre portugueses 
e timorenses, motivando ainda mais as partes en-
volvidas, obrigando todo o estado-maior da Com-
ponente Terrestre a planear como se de uma ope-
ração real se tratasse. A motivação para planear 

Matebian 15.2
Texto : Assessoria da CTM Projeto 4

Componente terrestre das F-FDTL em operações defensivas
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foi acrescida porque servirá certamente de molde 
para futuras operações reais, pois a Componen-
te Terrestre teve recentemente essa experiência 
durante quatro meses com a operação Hanita de 
onde retirou diversas lições aprendidas.

A Companhia Bravo foi a escolhida pela Com-
ponente Terrestre para participar com um maior 
número de forças como unidade de manobra, com 
um efetivo de 91 militares, apoiados pelo Estado-
-Maior e parte da Companhia de Comando e Servi-
ços (CCS) da Componente, elementos da Compo-
nente de Apoio de Serviços e a força cenário que 
era constituída com base em militares da CCS.

O exercício decorreu na região de Venilale 
mais concretamente em Mount Caitia pertencen-
te ao distrito de Viqueque e o terreno apresentava 
excelentes características para a prática de treino 
de operações defensivas, facilitando a construção 
de abrigos e dificultando a aproximação das forças 
inimigas.

Este exercício foi ainda um teste à recém cria-
da Companhia de Comando e Serviços pois até 
à data todo o apoio logístico provinha da Com-
ponente de Apoio de Serviços, exterior à Com-
ponente Terrestre. Esta CCS para além do apoio 
específico, garantiu ainda uma força de cenário, 
constituindo-se como um dos “braços armados” 
do oficial de informações da Componente para a 
injeção de incidentes.

O exercício iniciou-se com o movimento para 
o local, a 28 de setembro de 2015, pelas 13h30, em 
coluna de marcha que partiu da Componente Ter-
restre em Baucau chegando ao destino em no mes-
mo dia, pelas 16h00, decorrendo de acordo com o 
que tinha sido planeado. Após o habitual reconhe-
cimento de comandantes, os militares começaram 
a ser distribuídos ao longo do setor defensivo onde 
iniciaram os trabalhos de preparação das posições 
defensivas conforme indicações superiores.

Os trabalhos prolongaram-se pelo resto do dia 
e a melhoria dos abrigos nos restantes dias que 
se seguiram, sempre com o apoio dos assesso-
res temporários Ten Silva e Ten Ribeiro que pas-
saram constantemente nas posições defensivas 
referindo aspetos que podiam ser melhorados e 
que de imediato eram cumpridos pelos militares 
timorenses sempre com grande empenho e dedi-
cação. Ao passarmos pelos vários abrigos pergun-
távamos ao Comandante de Secção quando é que 
estariam terminados, e todos eles brilhantemente 

respondiam: “um abrigo nunca está terminado”.
Ao longo do exercício foram injetados vários 

incidentes para testar o estado de reação da força 
aos diferentes escalões (Secção/Pelotão/Compa-
nhia), fazendo sentir à cadeia de comando a im-
portância dos esboços e respetivas cartas de tiro. 
Os diversos incidentes obrigavam ainda à produ-
ção de um ciclo de relatórios que “alimentaram” o 
estado-maior que esteve permanentemente apoia-
do pelo Maj Campos, pelo Cap Viana e pelo SAj 
Custódio.

O Cap Hélio Costa, de Los Palos, da Compo-
nente Terrestre, para este exercício foi nomeado 
Chefe do Posto de Comando Tático e foi responsá-
vel pela gestão do estado-maior e coordenador dos 
incidentes que foram injetados à força. Nos mo-
mentos de pausa foi-nos confessando em privado 
que apesar de ter participado ativamente na opera-
ção Hanita como Comandante de Companhia, ti-
nha pouca experiência operacional, mas que todos 
os dias trabalhava no sentido de melhorar cada vez 
mais. E disse-nos ainda que conseguiam melhorar 
se exercitassem mais a língua portuguesa e hou-
vesse mais oportunidades para fazer formações 
em Portugal. 

A 2 de outubro de 2015 realizou-se a cerimónia 
de encerramento do exercício, que teve como agen-
da a visita às posições por parte do 2º Comandante 
da Componente Terrestre Major Valente, seguido 
de uma demonstração tática por parte da compa-
nhia Bravo que constava de uma rotura de combate 
seguido de um contra-ataque numa zona de morte 
previamente estabelecida. Durante a demonstra-
ção foram empregues todos os meios de simula-
ção disponíveis (granadas e munições de salva) 
e evacuação de feridos para a área da retaguarda.

A população das aldeias mais próximas do lo-
cal, assim como as autoridades locais foram convi-
dadas a assistir à demonstração, convite que teve 
grande aderência e que permitiu mais uma vez re-
forçar os laços existentes entre a população e as 
F-FDTL. 

Na formatura de encerramento da cerimónia 
e em jeito de agradecimento pelo trabalho desen-
volvido pelos militares portugueses do projeto 4, 
foram-nos dirigidas palavras de apreço que nos 
deixaram orgulhosos da instituição que represen-
tamos e altamente motivados para continuar a 
apoiar o crescimento sustentado da Componente 
Terrestre e das F-FDTL.

TREINO OPERACIONAL  Timor

Fonte : blogspot.com
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O STEADFAST COBALT 15 (SFCT15) é 
um exercício internacional de inte-
roperabilidade das Comunicações 
e Sistemas de Informação (CSI) 

da responsabilidade do Allied Command for Opera-
tions (ACO). Tem como finalidade testar a interope-
rabilidade do NATO C2/C4ISR/CIS 1, sendo concebi-
do como um exercício de CSI projetáveis, conduzido 
a três níveis (estratégico, operacional e tático) no 
apoio ao Comando e Controlo (C2) de uma NATO 

Non-Article V Major Joint Crisis Response Opera-
tion (CRO), primariamente sob o conceito NATO 
Response Force (NRF), mas também sob o concei-
to Joint Command and Control Capability (JC2C).

Este exercício SFCT15 foi concebido pera tes-
tar, treinar e avaliar a capacidade de projeção CSI 
em apoio do Comando NATO e dos HQ de toda a 
Estrutura de Forças NATO para a NRF2016.

Esta edição do SFCT para além de manter o 
conceito de treino dos níveis estratégico e opera-

Steadfast
Cobalt 15
Texto : Cap TM (Eng) Sílvia Andrea Teixeira Gomes

Participação nacional no exercício
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cional, tal como vem a ser feito há já alguns anos, 
incluiu, pela primeira vez, o nível tático (escalões 
Brigada e Batalhão). Os objetivos finais a alcançar 
foram dois: testar e validar a capacidade de apoio 
CSI e a interoperabilidade dos meios para o exer-
cício TRIDENT JUNCTURE 15 (TRJE15), e que será 
mantida para a NRF2016, e testar e avaliar a inte-
roperabilidade CSI com o nível tático.

A estrutura de Direção e de Comando e Controlo 
do exercício está apresentada na imagem seguinte.

Este ano o exercício Steadfast Cobalt decor-
reu nas instalações do 100th Signal Battalion He-
adquarters, em Walcz, Polónia, entre 4 de maio e 
5 de junho de 2015, contando com a presença de 
39 organizações (incluindo 25 nações) e cerca de 
1000 participantes.

- Participantes NATO: 
EXDIR (NCISG, SHAPE, JFC BS, JFC NP, ACT, 

NATO HQ, AIRCOM, LANDCOM, MARCOM);
1 NATO Signal Battalion (1NSB) Elements;
3 NATO Signal Battalion (3NSB) Elements;
NATO Communication and Information 

Agency (NCIA) Elements;
NATO Air Early Warning Component (NAEW&FC); 
NATO Air Ground System (NAGSMA;
- Participantes Multinacionais:
Multinational Corps North-East (MNC-NE);
1st German-Netherlands Corps (1GNC);
STRIKFORNATO (SFN);
NATO Special Operations Headquarters (NSHQ);
Multinational Joint Headquarters Ulm (MNJHQ 

ULM);
- Nações participantes:
NATO Rapid Deployment Corps, Spain (NRDC-

-ESP);

1 C2/C4ISR/CIS – Command and Control/Command, 
Control, Communications, Computers, Intelligence, Sur-
veillance and Reconnaissance/Communications and In-
formation Systems.

Fonte : wp.mil.pl
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NATO Rapid Deployment Corps, Turkey 
(NDRC-TUR);

NATO Rapid Deployment Corps, Italy (NRDC-
-ITA);

Allied Rapid Reaction Corps (AARC);
German Joint Forces Air Component (DEU JFAC);
United Kingdom Joint Forces Air Component 

(UK JFAC);
Italian Joint Forces Air Component (ITA JFAC);
United States European Command (US EUCOM);
United States Special Operations Command 

(US SOCC);
United Kingdom Maritime Force (UK MARFOR);
United Kingdom Brigade (UK BDE);
Spanish Infantry Brigade (ESP BDE);
Baltic Battalion (BAL BTL);
Joint Task Force Canada (JTF CAN);
Portuguese Battalion (PRT BTL);
Czech CIS Agency (CZE CISA);
CJ-CBRN Task Force (POL);
Italian Brigade (ITA BDE);

Slovak Armed Forces Headquarters (SVK HQ).
Portugal tem a responsabilidade de aprontar 

uma Batalhão de Infantaria para integrar a NRF2016 
(2BIMec(R)/NRF16), missão que foi cometida 
pelo Exército à Brigada de Intervenção (BrigInt).

Como aprovado por despacho do TGen CFT, 
a participação nacional no exercício SFCT15 seria 
materializada com uma célula de comunicações re-
presentativa de uma Unidade de Escalão Batalhão 
(constituída por elementos da BrigInt) pertencen-
te à Brigada Canadiana, tal como previsto para o 
exercício TRJE15. Durante as reuniões preparató-
rias de coordenação foram levantados os requisi-
tos para a participação dos Batalhões ficando esta-
belecido que estes participariam apenas em testes 
rádio (VHF, HF e TACSAT).

Desta forma, o Regimento de Transmissões 
(RT) participou entre 22 de maio e 29 de maio de 
2015 no exercício SFCT15, na Polónia, com uma 
delegação de três militares pertencentes à CTm/
BrigInt. Durante este período foram efetuados tes-
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tes em VHF e HF (apenas em voz) com o rádio P/
PRC-525 com as Brigadas Canadiana, Espanhola, 
Inglesa e Italiana e com o Batalhão Báltico (Estó-
nia). Para além disso foi levada a cabo uma sessão 
de nivelamento para a utilização do rádio HARRIS 
117F (TACSAT) e foram efetuados testes com este 
mesmo equipamento.

A participação no SFCT15 foi muito proveitosa 
e extrapolou em muito os resultados positivos dos 

testes, quer pela experiência e conhecimentos ad-
quiridos em trabalhar num exercício NATO, com 
semelhanças mas também inúmeras diferenças 
daqueles que fazemos em território nacional, mas 
também pela mais-valia ao permitir o entrosamen-
to entre militares de diferentes países (nomeada-
mente o caso da Brigada Canadiana), que ainda 
este ano estarão novamente a trabalhar juntos no 
TRJE15.

EXERCÍCIO INTERNACIONAL  NATO

Fonte :dvidshub.netdvidshub.net

Fonte : static.dvidshub.net
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Trident Juncture 2015
Texto : TCor Inf  Rui Alexandre Ramos Silva

Portugal anfitrião do maior exercício NATO da última década
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N a cimeira de Gales da NATO, em 
2014, as nações reafirmaram o 
compromisso no âmbito da defesa 
coletiva, em garantir segurança a 

todos os aliados, tendo sido definido um nível de 
ambição cujas tarefas principais são a Defesa cole-
tiva, a Gestão de crises e a Segurança Cooperativa. 

É neste contexto que surge o exercício Tri-
dent Juncture 2015 (TRJE15), o maior exercício 
da história recente da NATO, pós-Guerra Fria, e o 
evento militar de maior visibilidade realizado em 
2015, envolvendo toda a estrutura de comando da 
Aliança e que contou com a participação de cerca 
de 36.000 pessoas, de mais de 30 países Aliados 
e Parceiros, envolveu mais de 12 organizações in-
ternacionais, agências de auxílio e organizações 
não-governamentais, comprovando o compromis-
so e a contribuição da NATO para uma abordagem 
abrangente no âmbito da segurança internacional.

As componentes Aérea, Terrestre, Marítima e 
de Operações Especiais de vários Quartéis-gene-
rais NATO participaram simultaneamente em di-
versas localizações para treinarem num ambiente 

complexo com vista a melhorar todo o espectro de 
capacidades da Aliança.

Embora no início, face à conjuntura política 
internacional no momento, os países do Leste te-
nham pretendido a realização do exercício junto 
à fronteira com a Rússia,  uma ação diplomática 
conjunta entre Portugal, Espanha e Itália com a 
concordância dos Estados Unidos, determinou 
que o TRJE15 fosse realizado no flanco Sul europeu 
da Aliança.

Neste processo, as capitais do Sul da Europa 
evidenciaram os seus interesses estratégicos que 
passam, em particular, por garantir a estabilidade 
na margem Sul do Mediterrâneo, na conturbada 
área do Sahel, onde têm vindo a emergir ameaças 
diversas como o narcotráfico, a pirataria, a emigra-
ção ilegal e o terrorismo transnacional, designada-
mente no Golfo da Guiné, ou até mesmo as sen-
síveis situações político-sociais vividas em países 
como a Líbia, Iraque e Síria, onde as atrocidades 
cometidas pelo auto proclamado Estado Islâmico, 
têm tido um impacto ímpar na opinião pública in-
ternacional.

Organizado com o apoio de três nações hos-
pedeiras - Itália, Espanha e Portugal – e dirigido 

Enquadramento

Fonte : CAVE
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pelo Supreme Allied Command Transformation 
(SACT), o TRJE15 teve ligação com outros exercí-
cios que foram conduzidos simultaneamente, na 
Bélgica, Canadá, Alemanha, Holanda, Noruega e no 
mar, no Oceano Atlântico e no Mar Mediterrâneo.

Tendo como moldura a conjuntura política 
do momento, o exercício teve como principal ob-
jetivo a nível militar, demonstrar a capacidade 
da NATO em planear, gerar, preparar, projetar e 
sustentar forças e meios atribuídos, em qualquer 
região do globo.

Realizado entre 28 de setembro e 6 de novem-
bro, o exercício foi conduzido em duas fases dis-
tintas: 

a. Fase I - Command Post exercise (exercício 
em carta ou de Postos de Comando), que decorreu 
de 3 a 16 de outubro, para certificação da NATO 
Response Force 16 (sigla em inglês: NRF16) e 
do Staff do Quartel-general do Joint Force Com-
mand Brunssum (JFCBS), centrado em Beja, no 

Regimento de Infantaria 3, para onde foi proje-
tado o elemento avançado do JFCBS, tendo per-
mitido exercitar a capacidade de projeção, num 
cenário de operações de resposta a crises, em-
pregando todas as componentes numa operação 
de grande envergadura (Major Joint Operation);

b. Fase II - Livex Exercise (com tropas no terre-
no), realizada de 21 de outubro a 6 de novembro, 
permitiu demonstrar a capacidade da NATO para 
treinar e operar num ambiente de grande comple-
xidade, conjunto e combinado (multinacional).

De acordo com o Documento de Viena da Or-
ganização para a Segurança e Cooperação na Eu-
ropa (OSCE), de 2011, os exercícios militares com 
efetivos superiores a 9.000 militares devem ser 
notificados aos Estados membros da OSCE com 42 
dias de antecedência em relação ao seu início, e 
sujeitos a observação a partir dos 13.000 militares.

Como os países da Aliança respeitam estas con-

Calendarização Reforço da Política de 
Transparência da NATO
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dições, observadores militares de países membros 
da OSCE e de países como a Argélia, Bielorrússia, 
Brasil, Colômbia, El Salvador, Emirados Árabes 
Unidos, Marrocos, Mauritânia, México, Sérvia e 
Tunísia, foram convidados a assistirem ao Trident 
Juncture 2015, tendo cada nação hospedeira rece-
bido a visita de uma equipa de inspetores de nacio-
nalidade russa na fase II - Livex, e permitido que 
fossem inspecionadas várias atividades militares 
integradas no exercício.     

Na sequência de um Despacho do Primeiro-
-Ministro de Portugal e de um Despacho-Diretiva 
do Ministro da Defesa Nacional, coube às Forças 
Armadas a responsabilidade do planeamento, pre-
paração e execução no âmbito nacional do TRJE15, 
tendo sido encarado como um desafio para a Alian-
ça e uma prova de elevada exigência pelo repto que 
constituiu para as Forças Armadas portuguesas.

A fase nacional de planeamento do TRJE 15 teve 
o seu início em maio de 2014, no Vale do Lobo, Al-
garve, com a realização da primeira conferência, 
que contou com a presença de 291 participantes, 

Participação Nacional

representantes das forças armadas dos 28 países 
da NATO.

Nesta fase, que pôs à prova a capacidade de 
planeamento, organização e execução, a nível 
nacional, de um exercício desta envergadura, de-
signadamente no domínio militar, foi essencial o 
contributo e a colaboração de outras instituições 
tuteladas por outros ministérios, cuja coordena-
ção foi assegurada pelo Ministério da Defesa Na-
cional (MDN).

Às Forças Armadas portuguesas, foram atribuí-
das duas áreas gerais de participação e uma mais es-
pecífica, que foram objeto de coordenação particular 
com as autoridades regionais e locais, tendo em vis-
ta a sua oportuna informação, preparação e apoio.

A primeira área geral caracterizou-se pelo apoio 
da nação hospedeira à realização do exercício, ten-
do sido proporcionadas as condições adequadas à 
receção, permanência e retração dos contingentes 
internacionais recebidos por Portugal como nação 
anfitriã.

A segunda área geral teve em consideração a 
participação de forças e meios no exercício, desig-
nadamente as que constam dos compromissos na-
cionais para as NATO Response Forces (NRF), bem 

Estrutura de Comando e Direção do TRJE15

Fonte : CAVE
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como outras forças adicionais, incluindo as que 
desempenharam o papel de forças opositoras, ex-
plorando e potenciando todas as oportunidades de 
treino para a componente operacional das Forças 
Armadas. Tal permitiu demonstrar as capacidades 
militares existentes e em desenvolvimento, tendo 
evidenciado as valências da estrutura da compo-
nente operacional do sistema de forças nacional.

A área mais específica teve a ver com o planea-
mento e apoio à realização dos eventos de alta visi-
bilidade associados ao exercício. Neste âmbito sa-
lientam-se o Dia de Visitantes Ilustres, designado 

por Distinguished Visitors Day (DVD) e o NAC Sea 
Day (Dia do North Atlantic Council no Mar), que 
decorreram em simultâneo no Ponto de Apoio Na-
val de Troia (PANTROIA), no dia 5 de novembro de 
2015, e que contaram com a visita de centenas de 
entidades civis e militares da estrutura da Aliança, 
dos diferentes países Aliados e Parceiros, de agen-
tes da comunicação social nacional e internacio-
nal, salientando-se a presença do Secretário-Geral 
da NATO, do Presidente da República portuguesa, 
do Ministro da Defesa Nacional e dos Chefes Mili-
tares nacionais.
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Na dimensão geográfica, o exercício decorreu 
com maior expressão na região sul do território 
nacional – nas regiões de Santa Margarida, Beja e 
Pinheiro da Cruz, no mar - na região de Tróia e na 
costa ocidental a Sul de Setúbal e nos espaços aére-
os correspondentes às regiões referidas.

Para levar a efeito as muitas e complexas tare-
fas que decorreram desta responsabilidade, o Es-
tado-Maior-General das Forças Armadas (EMGFA) 
constituiu-se como entidade primária de planea-
mento e coordenação, tendo contado com a indis-
pensável participação da Marinha, do Exército e 
da Força Aérea, através das respetivas capacidades 
operacionais a cujos meios coube o papel principal 
nas fases de execução.

Para além dos meios nacionais integrados na 
NFR 16 constituídos por uma Fragata, um Batalhão 
de Infantaria Mecanizado e seis Aeronaves F-16, 
Portugal participou ainda com meios adicionais 
e apoio de infraestruturas como a Base Aérea Nº 
11, as instalações militares em Pinheiro da Cruz, 
o Campo Militar de Santa Margarida, o Ponto de 
Apoio Naval de Troia e o Regimento de Transportes.

Em Portugal participaram cerca de 13.400 mi-
litares de 14 nações da Aliança, dos quais 3.200 
nacionais diretamente envolvidos no exercício, e 
10.200 de nações Aliadas. 

A participação adicional incluiu forças de Ope-
rações Especiais, duas Companhias de Fuzileiros, 
uma Companhia Geral de Cooperação Civil-Militar 
(CIMIC), um Esquadrão de Carros de Comba-
te, um Grupo de Artilharia de Campanha, uma 
Companhia de Paraquedistas, uma Companhia 
de Engenharia de Pontes, uma Companhia de 
Defesa Nuclear, Biológica, Química e Radiológica 
(NBQR), uma Bateria de Artilharia Antiaérea, uma 
aeronave P3 de patrulha marítima, um helicóptero 
EH-101 Merlin, um Comando Tático Móvel e um 
Centro de Controlo e Relato da Força Aérea. 

No papel de forças opositoras, Portugal par-
ticipou com um submarino, uma Companhia de 
Fuzileiros, três navios patrulhas, um Batalhão 
Mecanizado, um F-16 e uma Unidade de Proteção 
de Força, totalizando cerca de 900 militares nacio-
nais. 

Os navios nacionais percorreram mais de 
9.200 milhas, num total aproximado de 1.100 ho-

Contributos Nacionais

Fonte : SMor Serrano Rosa
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ras de navegação. O Submarino realizou 300 horas 
de imersão e o helicóptero orgânico da Fragata, 
cerca de 40 horas de voo. Tiveram ainda lugar mil 
saltos de paraquedas, 50 ações de treino de fogos 
reais com armas ligeiras e carros de combate, mais 
de 50 ações de treino tático com Unidades de Es-
calão Brigada e Batalhão, 144 saídas de aeronaves, 
8 missões de operações especiais e 15 atividades 
de treino, salientando-se o tiro de armas ligeiras, 
a técnica de fast rope, o mergulho e a navegação 
tática em botes.

O TRJ15 foi o culminar do treino, avaliação e 
certificação de comandos e forças, nomeadamente 
da NRF 16, e teve por finalidade primária melhorar 
as competências e capacidades a nível operacio-
nal, através do planeamento, condução das ope-
rações, avaliação e tomada de decisão militar, no 
quadro de um cenário político-militar complexo. 

Por outro lado, contribuiu para apresentar à NATO 
áreas de treino disponíveis em território nacional, 
com pré-requisitos de segurança e dimensão ade-
quados para o efeito.

No final do exercício, e tendo por mote os in-
tuitos políticos inicialmente definidos, o nível mi-
litar contribuiu para que tivessem sido alcançados 
os objetivos em cada um dos seguintes ambientes:

a. Ambiente Externo
– Demonstrar o comprometimento e empenha-

mento de Portugal na Aliança Atlântica como na-
ção coprodutora de segurança;

– Evidenciar Portugal como exemplo de nação 
hospedeira;

– Reforçar a notoriedade das Forças Armadas 
portuguesas a nível nacional e internacional, de-
monstrando capacidade de planeamento, organi-
zação e condução de eventos complexos e de gran-
de envergadura. 

b. Ambiente Interno
– Reforçar laços de confiança com o público 

Conclusão

Ministério 

da Saúde 

Ministério 
 do Ambiente 

e Ordenamento 
do Território 
e da Energia

Ministério
das 

Finanças

MDN

&

EMGFA

Ministério 
dos 

Negócios 
Estrangeiros

Ministério 
da

Economia Ministério 
da

Justiça

Secretaria Geral 
de Sistemas 

de Segurança Interna

Ministério
da Administração

Interna

Coordenação Interministerial



JE 653 – DEZ 2015

.33EXERCÍCIO CONJUNTO DA ALIANÇA  NATO

nacional através da criação de um sentimento de 
pertença apoiado na partilha de valores, crenças e 
convicções;

– Estimular o interesse dos Media nacionais 
para assuntos da Defesa Nacional;

– Fortalecer as relações institucionais com os 
Órgãos de Comunicação Social nacionais, regio-
nais e locais; 

– Explorar e potenciar todas as oportunidades 
de treino para a componente operacional do sis-
tema de forças, naval, terrestre e aérea, num am-
biente multinacional e de grande exigência, que 
irá certificar e validar as capacidades operacionais 
existentes; 

– Demonstrar as capacidades operacionais e a 
transparência nas atividades de treino das Forças 
Armadas nacionais.

Para se ter atingido este desiderato é justo re-
ferir todo o apoio e a boa coordenação existente 
com o escalão político, considerados indispen-

sáveis, face à natureza e dimensão do evento.
O Ministério da Defesa Nacional constituiu-se 

como a entidade responsável pela coordenação ge-
ral das atividades relacionadas com a participação 
nacional, tendo assegurado a articulação intermi-
nisterial com o Ministério das Finanças, o Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros, o Ministério da 
Administração Interna, o Ministério da Justiça, o 
Ministério da Economia, o Ministério do Ambien-
te, Ordenamento do Território e Energia, o Minis-
tério da Saúde e a Secretária Geral do Sistema de 
Segurança Interna. 

Estes ministérios, dentro das suas atribuições 
setoriais e atendendo aos objetivos do exercício, 
apoiaram o Ministério da Defesa Nacional no âmbi-
to das responsabilidades relacionadas com a parti-
cipação nacional, tendo nomeado para esse efeito, 
os respetivos representantes, que asseguraram a 
permanente ligação com as estruturas responsá-
veis pelo planeamento, preparação e execução do 
evento.
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A rmaduras leves como seda e mais 
resistentes que o aço, coberturas 
que permitem a invisibilidade de 
qualquer objeto, carros de com-

bate capazes de aguentar impactos diretos de RPG 
(Rocket-Propeled Grenade), supercomputadores 
de bolso e dispositivos de comunicação de elevado 
alcance para os teatros de operações mais exigen-
tes, nanotecnologia médica que restaura membros 
dos feridos em combate, sondas para deteção de 
produtos químicos perigosos, incluindo os utili-
zados em dispositivos explosivos improvisados, 
em suma, estas e uma miríade de outras tecnolo-
gias podem estar mais perto da realidade do que 
julgávamos ser possível, graças a um material de 
propriedade espantosas: o Grafeno. Houve muitos 
avanços emocionantes no campo da ciência dos 
materiais no último quarto de século, mas talvez 

nenhum terá gerado tanto entusiasmo como esta 
substância, carbono puro sob a forma de folhas de 
um átomo de espessura. 

Em 1947, o físico canadiano Philip Russell 
Wallace foi responsável pelo primeiro estudo teóri-
co sobre as potenciais aplicações do Grafeno e, em 
1962, o químico Hanns-Peter Boehm elaborou um 
artigo publicado no Jornal do Inorgânico e Química 
Geral sobre este material. Contudo, só em 2003, o 
físico russo Andre Geim, que na época estudava na 
Universidade de Manchester, começou a produzi-
-lo1. Ele usou fita adesiva para isolar o composto 
ao libertá-lo da grafite da mina de um lápis, de-
pois dissolveu a fita, criando assim as primeiras 
amostras de Grafeno rudimentar. Em 2004, Geim 
e o cientista russo-britânico Kostantin Novoselov 
publicaram um artigo académico sobre a descober-
ta, que se tornou rapidamente num dos trabalhos 

Grafeno
Texto : Ten RC Eder Sousa

Revolução tecnológica com 
aplicação militar
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mais citados no campo da física. Os trabalhos revo-
lucionários sobre o Grafeno valeram-lhes o Nobel 
da Física de 2010.

O Grafeno, termo composto pela combinação 
de “grafite” e o sufixo “eno”, é uma das formas 
cristalinas do carbono, assim como o diamante, a 
grafite, os nanotubos de carbono e fulerenos, con-
sistindo numa camada única de átomos de carbo-
no dispostos numa rede hexagonal, densamente 
compactados (dispostas numa grade de duas di-
mensões)¸ apresentando assim uma configuração 
ultrafina em que cada átomo está ligado a outro 
através de ligações covalentes.

As propriedades do Grafeno estão a levar a ima-
ginação dos engenheiros para além dos limites, 

pois este material é mais resistente que o diaman-
te e 200 vezes mais forte que o aço. Além da ele-
vada resistência, é também extraordinariamente 
leve e transparente, sendo ainda capaz de condu-
zir a eletricidade melhor do que o cobre, manten-
do ainda um grau de flexibilidade como a borracha 
e demonstrando ser resistente à corrosão.  Feitos 
que não deixam de ser impressionantes para um 
material que é 100 mil vezes mais fino que um fio 
de cabelo2.

Para ter noção da sua força, um simples filme 
plástico feito com este material pode resistir à 
pressão de várias toneladas concentrada na ponta 
de um lápis. Recentemente, uma equipa da Uni-
versidade de Massachusetts, em Amherst, proje-
tou minúsculas esferas de sílica nas camadas de 
Grafeno a uma velocidade de 6,700 mph3, o que 
em termos metafóricos tornou esta experiência 
numa carreira de tiro à microescala. O resultado 
deixou a comunidade científica perplexa: as folhas 
de Grafeno absorveram o impacto duas vezes me-
lhor do que o Kevlar, material que, por si só, já era 
dezenas de vezes melhor do que o aço em termos 
de proteção balística.

Porque é tão fino, leve e forte, o Grafeno po-
derá ser usado para fazer roupas e coletes defensi-
vos para aplicação da lei ou militares. Porém, estas 
aplicações são apenas “a ponta do iceberg”, uma 
vez que o Grafeno colocado sobre um suporte dúc-
til pode ser enrolado ou dobrado, a ser usado numa 
nova geração de ecrãs tácteis altamente flexíveis. 
A sua alta condutividade4 pode igualmente dar 
origem a microprocessadores que revolucionarão 
a velocidade de computação, a baterias com ultra-
condensadores de capacidade muito superiores, 
a circuitos fotónicos e sistemas de comunicações 
de elevada velocidade. Cientistas da Universidade 
do Illinois descobriram também que, para além 
de ser totalmente impermeável a gases, o Grafe-

FORÇAS ARMADAS   Evolução Científica

Inúmeras aplicações

1 Na época em que foi isolado, muitos pesquisadores 
que estudavam nanotubos de carbono já estavam bem 
familiarizados com a composição, a estrutura e as pro-
priedades do grafeno, que haviam sido calculadas déca-
das antes. A combinação de familiaridade, propriedades 
extraordinárias e surpreendente facilidade de isolamento 
permitiu uma explosão nas pesquisas sobre o grafeno.

2  Referido por John Lettow, CEO da Vorbeck, empre-
sa que já produz o material.

3  Milhas por hora. 
4  Os eletrões viajam mais depressa no Grafeno do que 

noutros materiais à temperatura ambiente.

Fonte : omicrono.com
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no quando exposto ao fogo não queima e possui 
uma extraordinária capacidade para arrefecer, o 
que significa que não só é um material de eleição 
para isolamento, como também permitirá reduzir 
o dispêndio de energia dos aparelhos. 

No que diz respeito às aplicações militares, 
para além de fatos de proteção e exosqueletos, 
não é difícil imaginar a sua utilização em carros 
de combate, que lhes garantirá maior mobilidade, 
proteção e poder de fogo. Construídos numa liga 
de Grafeno, seriam consideravelmente mais leves, 
mantendo ou até mesmo duplicando o seu grau 
de proteção, com ganhos visíveis na velocidade, 
manobrabilidade e consumo de combustível, bem 
como na ergonomia interior para poder transpor-
tar mais munições. Poderíamos igualmente falar 
da aplicação na indústria aeronáutica, mas seria 
redundante... Outra área seria a camuflagem ou 
até mesmo a invisibilidade, pois a mesma liga/ca-
mada tem capacidade para desviar os raios de luz. 

Seria extremamente exaustivo descrever todas 
as possíveis aplicações, até porque à medida que 
escrevemos estas páginas, mais possibilidades 
se prefiguram nos testes de laboratório. Veja-se o 
exemplo da equipa de pesquisadores da Universi-
dade de Zhejiang (China), coordenada pelo profes-
sor Gao Chao, que criou um gel ultraleve5 baseado 
em nanotubos de carbono congelados em seco e 
lâminas de óxido de Grafeno ao qual se lhe extrai o 
oxigénio. Um dos possíveis usos é a sua utilização 
como considerável absorvente em, por exemplo, 
casos de derrames de petróleo no mar, ou até mes-
mo para processos de dessalinização da água: a fi-
nalidade é separar o sal da água do mar ou de águas 
salobras, para torná-las potáveis ou úteis para ou-
tros fins. Com efeito, a empresa Lockheed Martin, 
conhecida tradicionalmente pelo desenvolvimen-
to de sistemas militares e de aviões, desenvolveu 
um processo para perfurar o Grafeno, criando ori-
fícios suficientemente grandes para deixar passar 

Fonte : omicrono.com
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a água, mas bastante pequenos para bloquear as 
moléculas de sal. A vantagem com relação ao mé-
todo tradicional é dada pela extraordinária finura 
do grafeno: quanto mais fino o material que fun-
ciona como filtro, menos energia requer para faci-
litar a osmose inversa. 

Certa vez, Albert Einstein referiu que “a ima-
ginação é mais importante que o conhecimento”. 
Contudo, a imaginação é muitas vezes refreada 
pela realidade, pelas barreiras da física e o Grafe-
no não é exceção. Como não é uma substância que 
ocorre naturalmente, tem de ser produzida, como 
tal existem custos incontornáveis que, até agora, 
se têm revelado proibitivamente elevados. Ao lon-
go da última década, académicos e pesquisadores 
têm feito grandes progressos na redução dos cus-
tos de produção, mas ainda se encontram a níveis 
incomportáveis para a maioria das empresas. Para 
além disso, o Grafeno revelou uma vez mais que 
perfeição é uma quimera difícil de atingir, uma vez 
que apesar de todas as propriedades fascinantes, 
também apresenta defeitos. Apesar da sua força 
estrutural elevada, conta com uma tenacidade rela-
tivamente baixa, o que significa que é preciso ape-
nas uma pequena rachadura para enfraquecê-lo. E 
essas pequenas fissuras são uma consequência na-
tural ao produzi-lo, uma vez que é feito de várias 
maneiras, entre as quais a deposição química em 
fase de vapor (na qual o vapor de carbono é deixa-

do para arrefecer e assentar sobre uma superfície), 
e a esfoliação (em que o grafite, do qual é deriva-
do o grafeno, é colocado num solvente), métodos 
que podem dar origem a várias imperfeições. Os 
cientistas descobriram que o grafeno com fissuras 
é dez vezes mais propenso à rutura do que o aço, e 
tem tenacidade mais próxima do óxido de alumínio 
ou da cerâmica à base de carbeto de silício. Por ou-
tras palavras, uma liga de Grafeno aplicada numa 
aeronave, por exemplo, tanto pode ser quase in-
vulnerável se tiver sido corretamente construída, 
como poderia facilmente quebrar-se em inúmeros 
fragmentos com um ligeiro aumento de pressão, 
bastando para tal o mais ligeiro defeito de fabrico. 

Ainda em relação à aplicação na eletrónica, a 
sua condutividade é tal que a comunidade cienti-
fica ainda não conseguiu descobrir como a inter-
romper. Imaginemos que aplicamos eletricidade a 
uma placa de Grafeno, mas não existe ainda forma 
de cortar essa passagem de corrente sem desligar 
novamente da fonte de energia. 

Todavia, como “a dedicação contínua a um ob-
jetivo único consegue frequentemente superar o 
engenho”6, resta-nos acreditar que a persistência 
do homem irá tornar estas e outras tecnologias 
como elementos reais do nosso quotidiano num 
futuro próximo, sempre com o objetivo de servir 
o ser humano e dentro das margens da ética e da 
moral.

5  Possui uma densidade de apenas 0,16 mg/cm3.
6  Marcus Cícero.

Desafios no futuro

FORÇAS ARMADAS   Evolução Científica

Fonte : cdn.geekpunto



Alvos
Aéreos

Texto : Ten Art Carina Sofia Rodrigues Carvalho

Investigação,
desenvolvimento
e inovação

O s alvos aéreos constituem o ele-
mento fundamental de treino 
operacional no qual reside toda a 
preparação técnica, física e moral 

dos militares das guarnições dos sistemas de ar-
mas de Artilharia Antiaérea (AAA). 

O realismo conferido pelos alvos aéreos assu-
me um papel essencial na condução de Exercícios 
de Fogos Reais de AAA. Estes Exercícios, para 
além de permitirem testar os sistemas de armas 
e o comportamento dos mísseis e munições, ga-
rantem o treino de competências das guarnições, 
aumentam a motivação dos militares e a sua con-
fiança nas respetivas unidades de tiro. 

Neste âmbito, o Regimento de Artilharia Antia-
érea Nº1 desenvolveu e apresentou um Projeto de 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação, denomi-
nado de “Alvos Aéreos”, ao Centro de Investigação 
da Academia Militar, que permite delinear um novo 
conceito de aquisição deste tipo de sistemas através 
da projeção de recursos nacionais. Em parceria com o 
Grupo TEKEVER, procura-se desenvolver um modelo 
nacional de alvo aéreo (à semelhança do modelo TR1 
desenvolvido por este Grupo e atualmente em fase 
de testes) e fornecer ferramentas sustentáveis que 
permitam otimizar as condições de treino das guarni-
ções de AAA de forma a assegurar o desenvolvimen-
to de um sistema de treino operacional autónomo.

38.
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Através deste pro-
jeto, pretende-se 

substituir os 
atuais sis-

temas 

de alvos aéreos em regime de outsourcing, BATS 
(Ballistic Aerial Target System) e MQM 170A-Outlaw, 
atualmente em uso nos Exercícios de Fogos Reais 
de AAA. Procura-se nomeadamente, determinar os 
requisitos necessários do alvo aéreo, com base nas 
capacidades da ameaça aérea e dos sistemas de ar-
mas AAA, a fim de satisfazer as necessidades opera-

cionais de treino das Baterias AAA e, numa fase 
posterior, efetuar o planeamento e desenvol-

vimento do modelo de um alvo aéreo 
com os respetivos testes de avalia-

ção de performance e interação 
com os sistemas de armas 
de AAA.

JE 653 – DEZ 2015

PROJETO DE INVESTIGAÇÃO  Artilharia Antiaérea .39



40.

Em 1886, a Comissão nomeada pelo 
Ministro da Guerra, Visconde S. 
Januário, apresenta um relatório 
onde propõe o Convento das Car-

melitas (vulgarmente conhecido por Grillas), cer-
ca e suas dependências no Beato, como local per-
feito para a implantação do novo projeto industrial 
onde se iriam estabelecer todos os serviços gerais 
de subsistências militares1. A Padaria Militar, que 
funcionava a título provisório havia 26 anos no an-
tigo Quartel de Infantaria n.º 22, já não correspon-
dia com eficácia às necessidades que se impunham. 

Assim, o extinto Convento, fundado em 1660 
pela Rainha D. Luiza de Gusmão em dedicação a 
Santo Agostinho3, o espaço amplo da sua cerca 
conventual e as vias de comunicação acessíveis 
(proximidade ao rio e a linha férrea a norte) pre-
enchem os requisitos necessários para a instalação 
da Manutenção Militar de Lisboa4. 

Com base no projeto do Capitão-Engenheiro 
Joaquim Renato Batista5 (1855-1900), foi realizada 
a adaptação e construção no antigo convento e ter-
renos anexos e, no dia 11 de junho de 1897, por 
decreto do rei D. Carlos, foi fundada a Manuten-
ção Militar (MM) com a missão de fornecimento 
de alimentação às tropas e armazenamento: fabri-

O projeto e a sua missão

Manutenção Militar
Texto : Catarina Duarte
Património Industrial, após 117 anos de História
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co de farinhas (deixou de se adquirir à industria 
particular ou ao mercado), pão, massa e bolacha, 
bem como fornecer forragens aos solípedes do 
Exército. Nesta data, as duas primeiras fábricas, 
moagem e pão, já funcionavam em pleno num edi-
fício construído de raiz – o atual edifício da Fábrica 
de Moagem. 

 

Dependente do Ministério da Guerra e subordi-
nada à Direção da Administração Militar, a organi-
zação inicial foi mantida até ao 1º regulamento em 
1907, que determina a sua estrutura e missão e, 
em 1911, o 2º regulamento estabelece a autonomia 
administrativa e gestão alcançando uma maior di-
mensão refletida na implementação do projeto in-
dustrial.

Estas alterações coincidiram com a tomada de 
posse de um dos Diretores mais empreendedores 
da MM, o Coronel Luís António Vasconcelos Dias, 
entre 1911 e 1920. De fato, as primeiras duas dé-
cadas do século XX foram marcadas por uma fase 
de forte implementação da maioria das infraestru-
turas, qualificando-a como uma unidade fabril das 
mais importantes do setor da alimentação. 

Neste período, a produção expande-se a outras 
áreas: além das Fábricas de Moagem, Pão, Massa 
e Bolacha, instalam-se a Fábrica de descasque de 
arroz, a Fábrica de comprimidos (sopa, açúcar, 
café e sal prensados em comprimido, para me-
lhor transporte em campanha), a Fábrica de Bolo 
alimentar para solípedes, a Fábrica de Torrefação 
e Moagem de café, a Refinaria de Açúcar, a Fá-
brica de Conservas, o Matadouro e Salsicharia, a 
Leitaria e Fábrica de Manteiga e o tratamento de 
vinhos. O conjunto destas fábricas tinham como 
apoio diversas oficinas como a Latoaria, Serração, 
Canastraria, Lavandaria, Tipografia, entre outros, 
além dos Armazéns, Celeiros e Depósitos necessá-
rios para armazenamento e ainda um Laboratório. 

O paternalismo social, comum em alguns 
complexos industriais em Portugal na primeira 
metade do século XX, cedo foi aplicado na MM. 
Esse apoio traduz-se igualmente em áreas edifi-
cadas para o efeito: Habitações, Escolas (1912), 
Cozinha e Cantina (1912), Barbearia (1914), Bal-
neário (1915), Cinema (1926), Farmácia (1926), 
Enfermaria (1926), Mercearia. Para apoio à família 
militar foi inaugurada a primeira messe em Lis-

boa em 1925, a Messe de Oficiais de Santa Clara6. 
Era de facto um grande projeto industrial que 

em nada envergonhava o Exército Português junto 
às Manutentions Militaires francesas ou às Facto-
rias Militares espanholas (e não só) onde o “nos-
so” Capitão-Engenheiro se havia inspirado na sua 
viagem pela Europa. A sua instalação culmina com 
a Revolução Industrial em Portugal e a introdução 
da máquina a vapor nas fábricas. A MM também 
“revolucionou” com a instalação de força motriz 
com a potência de máquinas a vapor Sulzer e La-
bordière evoluindo em 1921 para uma central a 
diesel elétrica. O imóvel onde esta foi instalada é 
um dos edifícios que sofreu poucas alterações ar-
quitetónicas, considerado atualmente uma marca 
da arquitetura industrial dos anos 20 do século XX. 

PROJETO Manutenção Militar

A Implementação do projeto

1 In Relatório da Comissão de 1886. 
2 Situada no antigo Aterro da Boavista, na atual zona 

da Rocha de Conde d’Óbidos. 
3 Após entregar a regência do Reino a seu filho o D. 

Afonso VI, a Rainha recolheu-se a  este convento em 23 
de junho de 1662 e aqui faleceu a 27 de fevereiro de 1666. 

4 Memória descritiva in Baptista, Joaquim Renato, A 
Manutenção Militar de Lisboa, 1899, Lisboa. 

5 Ilustre Capitão de Engenharia e professor na Escola 
do Exército, Ajudante de Campo do Rei D. Carlos, enge-
nheiro da Câmara Municipal de Lisboa, diretor da Asso-
ciação dos Engenheiros e da Sociedade de Geografia.

6 Instalada no Palácio de Barbacena, edificado no ano 
de 1748.
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O património imóvel resultante da missão da 
Manutenção Militar transborda largamente o espa-
ço físico da sua Sede na zona oriental da cidade 
de Lisboa. Na verdade, fez parte do projeto inicial 
desenvolver Sucursais (algumas herdadas da an-
tecessora Padaria Militar), Delegações, Depósitos 
e Messes, estratégica e geograficamente situadas 
em todas as regiões de norte a sul do país, incluin-
do as regiões autónomas das ilhas e, mais tarde, 
nas colónias em África e Timor. 

 

 
De um espaço de recolhimento conventual, 

silencioso, passou-se a uma rotina fabril marcada 
por apitos e fábricas ensurdecedoras. As fábricas 
também já se silenciaram. Restam-nos as memó-
rias. E que memória? Memória coletiva que reflete 
várias gerações que aqui nasceram, aqui viveram, 
aqui frequentaram as escolas, “criados a bolacha 
MM”, aqui trabalharam, casaram e tiveram filhos 
que, sucessivamente aqui viveram e frequentaram 
escolas... Mas, não subsistindo apenas memórias 
sociais, de apreensão afetiva ao local e a este mun-
do fabril, subsistem memórias físicas, as fábricas, 
os equipamentos, a conservação da materialidade 
industrial que pode e deve ser reconhecido como 
valor cultural. 

A crescente tomada de consciência de que “o 
Património Industrial representa um importante 
testemunho de atividades que tiveram e que ainda 
têm profundas consequências históricas”, como 
refere a Carta de Nazhny Tagil sobre o patrimó-
nio industrial, criada no seio do TICCIH7, parece 
promover a oportunidade de reconhecer e valori-
zar este património, de modo a permitir uma in-
tervenção qualificada, informada e esclarecida. O 
objetivo é exatamente esse, um novo olhar crite-
rioso, interpelativo, estimulado através do conhe-
cimento e da investigação, das “fábricas da MM”. 

Como acontece noutros casos de estudo, um 
edifício de uma só unidade fabril tornar-se-ia 
mais fácil ser reconhecido dentro de uma época 
construtiva e histórica mesmo que se encontre 
despojado de equipamento. Não é de todo este o 
exemplo do Património Industrial da Manutenção 
Militar, o que complica a sua sustentabilidade mas 
que o torna único no nosso país. É antes a nossa 
(de todos) grande responsabilidade: manter a sua 
autenticidade. 

Ora vejamos, este recinto industrial inclui atu-
almente seis fábricas, cujo equipamento in situ 
se encontra em excelente estado de conservação 
que, além do seu património incluso (bens móveis 
e arquivo) tem a incontestável valência da diver-
sidade técnica/tecnológica, com referências visí-

Património Industrial = 
Memória?
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O Projeto: Abertura à 
Comunidade

7 The International Committee for the Conservation 
of the Industrial Heritage.

8 Conforme invoca a Carta de Nazhny Tagil sobre o 
património industrial: “A conservação do património in-
dustrial depende da preservação da sua integridade fun-
cional (...) O valor e a autenticidade de um sítio industrial 
podem ser fortemente reduzidos se a maquinaria ou com-
ponentes essenciais forem retirados, ou se os elementos 
secundários que fazem parte do conjunto forem destruí-
dos” (ponto 5: i)

9 Nota da redação - aka (also known as): sigla usual-
mente utilizada no léxico ango-saxónico que, ideomatica-
mente, tem como significado: “tambem conhecido por”.

veis a diferentes épocas (veja-se o caso da fábrica 
de moagem que inclui equipamento desde 1897 a 
1972 coexistindo e funcionando em perfeita har-
monia), preservando a sua integridade funcional8. 

Que ficará para o futuro? Depende sempre de 
uma opção, é certo. 

Mas esta reflexão promove a oportunidade de 
reutilização, de lhe atribuir uma nova função, sem 
prejuízo para a sua herança patrimonial e histó-
rica, a partir de uma conceção de atualização cul-
tural e social deste espaço, reinserido na Lisboa 
Oriental. Com uma renovada dinâmica de abertura 
e fruição ao público, cumprindo as bases da políti-
ca de proteção e valorização do património que a 
lei-base nº 107/2001 nos estabelece, com eventos, 
exposições, atividades em família, visitas guiadas, 
fruição, lazer e, acima de tudo, conhecer, apreciar 
e reter na memória para regressar. 

Importa dizer que este património industrial 
acolhe um futuro em vista, promovido pela nova 
entidade que renova o projeto da Manutenção Mi-
litar: a MM – Gestão Partilhada, E.P.E. O final do 
ciclo da Manutenção Militar foi concretizado no 
passado 30 de abril, perpetuado para o futuro com 
a seriedade e respeito pela aprendizagem legada 
em 117 anos de história. A sua importante missão 
permanece, sendo mesmo alargado o universo do 
seu mercado bem como a natureza do seu objeto. 
Com efeito, a MM, E.P.E. tem por objeto a presta-

ção de serviços às Forças Armadas, que se subsu-
mem na atividade de reabastecimento de víveres, 
fornecimento de alimentação confecionada e ges-
tão das messes militares, podendo ainda exercer 
quaisquer outras atividades, complementares ou 
subsidiárias do seu objeto principal. 

Importa também dizer que, a par desta mis-
são, existe uma especial sensibilidade e atenção à 
salvaguarda do “nosso” património –“nosso”, de 
todos nós. Não só dos militares, não só do Estado, 
mas de toda a comunidade, de toda a gente. 

Hoje em dia, sabemos que se torna necessário 
a utilização do binómio rentabilizar/sustentabili-
zar, e a MM também será exemplo, sempre com 
base em premissas que respeitem a salvaguarda e 
a preservação deste Património. 

Desta forma, o novo projeto traz boas perspe-
tivas ao PM 164 aka9 património industrial da MM 
que será refletido e desenvolvido, propondo o 
reconhecimento do valor inegável deste testemu-
nho e a sua digna continuidade.

PROJETO Manutenção Militar



44.44. In Memoriam  

Coronel de Cavalaria António Pais Andorinho Romão 

1917 – 2015

UMA VIDA AO SERVIÇO DA PÁTRIA

Tenente-General José Manuel Santos de Faria Leal

1936-2015

UMA VIDA AO SERVIÇO DA PÁTRIA

Cumpre ao Jornal do Exército (JE) o difícil dever de 
informar o óbito do Coronel de Cavalaria António 

Pais Andorinho Romão, a 11 de setembro, com a bonita ida-
de de 98 anos.

Oficial do Exército com uma carreira invejável, o Coro-
nel Andorinho Romão concluiu o seu tirocínio, na Escola 
Prática de Cavalaria (à época em Torres Novas) em 1941.

Dos cargos exercidos, destacam-se os de Ajudante-de-
-Campo do General Comandante, Secretário-Geral e Chefe 
do Gabinete de Estudos, na Academia Militar, enquanto 
Capitão. Já como oficial superior, prestou serviço nos tea-
tros das ex-províncias ultramarinas, entre os anos de 1963 
e de 1969, nomeadamente em Moçambique, em Angola e 
em Cabo Verde, chegando a exercer a função de Coman-
dante Militar desta última ex-província.

Como Coronel, foi comandante do Regimento de Cava-
laria Nº 3, concluindo a sua carreira militar como inspetor 
da Arma de Cavalaria.

O JE endereça os seus pesamos à família enlutada.

É com um profundo pesar que o Jornal do Exército 
(JE) comunica o falecimento do Tenente-General 

José Manuel Santos de Faria Leal, de 78 anos, no passado 
dia 6 de julho, devido a doença prolongada.

Identificado com os valores constitucionais do 25 de 
Abril, o Tenente-General Faria Leal destacou-se enquanto 
Chefe da Casa Militar do Presidente da República, à época 
o Dr. Jorge Sampaio, durante os seus dois mandatos (1996 
a 2006). Além da referida função, foi Diretor do Serviço de 
Transportes (1990 a 1993), após ter sido promovido ao pos-
to de Brigadeiro e chegou a comandar o Governo Militar de 
Lisboa, tendo sido promovido a General em 1995.

De entre a sua ilustre carreira, que granjeou a con-
cessão da Ordem Militar de Cristo, em 2006, salienta-se 
o singular episódio, enquanto Chefe do Estado-Maior, do 

Quartel-General do Comando Territorial Independente da 
Madeira (na altura com o posto de Major), da receção de 
Marcello Caetano e Américo Thomaz, na sequência da Re-
volução dos Cravos.

O JE endereça os seus pesamos à família enlutada.
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TRADIÇÕES MILITARES

D ecorreu, no dia 13 de novembro de 2015, no 
Instituto dos Pupilos do Exército (IPE), a 
tradicional cerimónia de apadrinhamento 
dos novos alunos.

O apadrinhamento dos pupilos que passaram a integrar 
os efetivos do IPE pertencem ao curso Major-General Eugé-
nio Rodrigues Coelho, antigo aluno do mesmo Instituto, 
que nasceu a 14 de novembro de 1926, em Abrantes, e in-
gressou no Instituto em 24 de setembro de 1938, tendo aí 
concluído o curso de Contabilidade, em 1947 e que acabou 
por falecer no passado dia 18 de maio, em Lisboa.

O apadrinhamento é a cerimónia que integra os novos 
alunos na comunidade pilónica e marca o início de um pro-
jeto de desenvolvimento pessoal no qual o padrinho, an-
tigo aluno do IPE, se assume como mentor, conselheiro e 
protetor, a partir do exemplo, da experiência e do diálogo, 
apoiando assim o desenvolvimento do jovem, estimulan-
do-o e orientando-o na construção do seu próprio caminho. 
Na parte nuclear da cerimónia de apadrinhamento dos ne-
ófitos, cada novo pilão passa a ser acompanhado por um 
ex-aluno que assume a função de padrinho e um aluno mais 
velho que assume a função de apadrinhador.

Os novos alunos efetuaram o compromisso de honra, 
tendo o aluno Comandante de Batalhão, Miguel Duque, 

Apadrinhamento de alunos do IPE

Texto: 1Sar Art Anjos Das Neves
Baseado nas palavras dos Professores Jorge Paulo e Vanda Magarreiro, do IPE

124/11, procedido à leitura do código de honra do aluno do 
Instituto. De seguida, o aluno Comandante de Batalhão efe-
tuou a passagem do código de honra à aluna-batalhãozinho, 
tendo esta iniciado funções nesta cerimónia. A passagem 
do código de honra é um momento de elevado significado, 
repleto de simbolismo, que marca o fim de um ciclo e o 
início de outro. Para simbolizar as boas-vindas do Batalhão 
Escolar aos novos alunos, o aluno Comandante de Batalhão 
abraçou a Aluna-Batalhãozinho.

Esta cerimónia foi precedida da Cerimónia de Abertura 
Solene do Ano Letivo, realizada a 9 de outubro, que marcou 
o início do ano letivo. Constitui-se, também, como uma das 
datas fulcrais que marcam o dinâmico calendário da insti-
tuição, sendo, igualmente, momento privilegiado de en-
contros e reencontros entre antigos e novos elementos da 
família pilónica, vivido com grande intensidade e tem em 
vista a continuidade da missão que assumiu, em 1911, este 
Instituto. Desta, destaca-se a lição inaugural apresentada 
pela professora Irene Aleixo, segundo o mote “Aprender 
Música, Fazendo Música”. 

A cerimónia de apadrinhamento dos novos alunos foi 
presidida pelo Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, Te-
nente-General António Noé Pereira Agostinho e encerrou 
com a entoação do hino nacional.



46.

Espírito Natalício

O Natal veio ter comigo
Para me fazer companhia.

Talvez esteja contigo,
Com Jesus, José e Maria.

Natal lembra nascimento
Humano, que foi divino,

Real acontecimento
Que fez de Deus um menino.

Esse menino cresceu
Feliz, também foi criança;
Disse que vinha do Céu

Para fazer aliança.

Uma aliança de amor,
Que sempre fosse lembrada.

Uma aliança a favor
Duma família sagrada.

Sagrado seja o Natal 
Para todo o ser humano,

Aliança universal
Celebrada cada ano.

O Diretor do JE

José Custódio Madaleno Geraldo

Coronel de Infantaria



Por mares já antes navegados

Na amurada do paquete Peninsular, escoltado pelo cruzador NRP Vasco da Gama, um soldado do 

Regimento de Infantaria N
o
 16 fuma um cigarro. Olhando para o horizonte tenta descontrair-se, 

enquanto pensa nos perigos e dificuldades que irá encontrar num território que para ele é com-

pletamente desconhecido. 

2
a
 Expedição para Angola janeiro de 1915)

C om a eclosão em 1914 do conflito na Europa, a co-
lónia alemã no sudoeste de África (Damaralândia) 
que dependia do cabo submarino britânico par as 
suas comunicações com Berlim, fica obviamente 

sem acesso a esta capacidade. Esta situação criou instabilidade 
na fronteira sul de Angola, o que levou o Governo português a 
enviar, logo no início do mês de setembro de 1914, um corpo ex-
pedicionário com cerca de 1.600 homens que desembarcariam, a 
partir de 27 desse mesmo mês em Moçâmedes. Esta expedição era 
comandada pelo Tenente-coronel Alves Roçadas.

Em 18 de outubro dá-se o incidente no posto militar de Naulila, 
na região do Cuamato, no sul de Angola. Após acérrima troca de 
palavras entre o governador alemão do distrito fronteiriço, este é 
alvejado mortalmente por militares portugueses, assim como dois 
oficias que o acompanhavam.

Em 31 de outubro, os alemães retaliam e atacam o posto de 
Cuangar, tendo por sua vez morto dois oficiais portugueses, um 
sargento e cinco praças e em 18 de Dezembro dá-se o combate de 
Naulila. 

Este confronto, com baixas significativas para o lado portu-
guês, levou o Governo a enviar nova expedição para Angola, refor-
çando as forças que já lá se encontravam.

É esta 2ª Expedição, que integrava um Batalhão do Regimen-
to de Infantaria Nº 16, a que pertence o “nosso” soldado deste 
desenho.

Data embarque (Lisboa): 20 janeiro 1915. 

Data chegada (Moçâmedes): 5 fevereiro 1915.

Ilustrações

de Alexandre Correia Gonçalves 

PORTUGUESES NA GRANDE GUERRA

1914/1918 ‑ ÁFRICA

TODOS DERAM MUITO, MUITOS DERAM TUDO...
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